
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1018.6 milibares. Temperatura média do dia:
22.6° máxima insolação 35.3° mínimo 11.5° (mé­
dia rnínirnano Planalto 09.6°) Cumulus, Stratus,
Cumulunimbus, de meio claro a encoberto. Ne­
voeiro noturno. Tempo no Planalto: com chuvas
esparsas passando a bom. No litoral: bom du­
rante o dia, chuvas esparsas e passageiras à
noite. Massa fria em curso. Previsão: A. Seixas
NettO.

I' .'
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CONVOCAÇÃO - A Di reção da EscolaTécnica
de Comércio "Nereu Ramos", está convocando
os alunos que concluíram o Curso Técnico de

Contabilidade no Estabelecimento, no ano de

1974,para comparecerem, com urgência, na Es­

cola Básica "Professora Jurema Cavallazzi", à
rua José Maria da Luz, bairro.José Mendes, onde
funciona no período noturno, a fim de tratarem

de assunto de seu interesse,

IGREJA VÊ CLIMA PARA
A DEMOCRACIA E

Afirmando que a Igreja "não poderá nem deverá
ficar às margens dos acontecimentos", o Arcebispo
de Salvador e Primaz do Brasil, D9m Avelar Brandão
Vilela, disse ontem que "tudo indica que' o clima
para a reabertura democrática mais significativa já se

criou", acrescentando ser necessário "que se ali-
mente esse estado de espírito, em nível superior, em

. estilo mais definido, para que surjam as condições e

.

as linhas diretoras do processo". O diálogo, para
Dom Avelar, é indispensável (Pag, 2).

.

Nereu Guidi assume no fim
\

do mês a Secretaria da
Justiça e fica até maio

o Deputado Federai i�ereu
Guidi será o novo

Secretário da Justiça,
segundo anunciou/ ontem à

- tarde o Palácio do
Governo .. Guidi permanecerá
no exercício do cargo
até maio, quando vai se

desincompatibilizar para
.

concorrer. à reeleição.
Sua maior preocupação

.

estará voltada à

solução dos problemas
com o Judiciário, com a

criação dos cargos
necessários à execução da
Lei de Organização
Judiciária (Pagina 3).

PREGA MAIOR DIÁLOGO

Oito ciganos mataram ontem em Jaraguá do Sul três índios, por causa de uma rixa' que durou 60 anos. A tribo velou os corpos durante toda a noite. (p. 12 j.
r

Com a participação de dez estados,
foi aberto oficialmente ontem

pelo Governador Konder Reis,
o XIX Campeonato Brasileiro
de Ciclismo (Página sete)

Um porco com feições completamente anormais nasceu domingo
na localidade de Morro da Bamha, município de Criciüma.

O animal possui urna tromba no lugar do focinho, três das suas

patas estão divididas em duas e é completamente desprovido
de pelos. O porquinho foi dado à luz sem vida (Página í2). :

Sindicatos
vão à 'JustIça

tentando
'recuperar
salários

Página 14

Amin não aceita os
protestos e cobra a

taxa. do calçadão
Página 16

Avai ioga
completo

�hoie'à noite.
. Lico foi
absolvido
peloTJD.

'Página 8

Governo néio
•

valse
•

pronuncIar
sobre tese da
Constituinte

Págína 2

Líderes nacionais do setor econômico
reconheceram ontem nesta Capital

que a política econômica brasileira enfrenta
atualmente uma fase conjuntural difícil. Mas
apontam solução pa�a os problemas (Pag.6).

o saldo da greve
na 'Colômbia: J J
mor,tos, '20·

feridos e quatro
mil prisioneiros
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.',

Professores
universitários

estão pedindo o

fim da
I.icênciatura 'curta
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2 - Política/Administração

Constituinte não terá resposta do
.!

• •
,

Brasília - O porta-voz do governo, coronel
,

,
.

Toledo Camargo, voltou a afirmar
ontem que o presidente da República não se

pronunciará sobre a convenção do M1DB
afirmando que "todas as manifestações Sa�vador - o Arcebispo de Salvador e Primaz d
serão dadas. pela Arena". Para ele, .

.

Brasil, Cardeal O, Avelar Brandão Vilela, afirma0
Constituição". < ne:sta Capital que "tudo indica, realmente, que

U

-E o diálogo, deputádo? esse é o "canal normal".l\o ser indagado �lIm,�para�reaberturaderryocráticamaissignific�
Acho que parlamento e democra- tiva ja se cno�, .Agora c?nvem que se alimente ess�

ciasão a oportunidade do diálogo, da se a questão da convocação de uma constituinte estadodeesPJrlto,emnlv.elsupenor,emestiloma'�
livre manifestação do pensamento, . d,efinido" para que, surjam as C6�diçÕ?S e ��
reconhecendo-se o direito de con- era assu nto excl usivamente linhas �I�e-toras do, processo, Para Isto, e de fat�
cordar ou não. Mas é preciso que se "polftico-partidário", o coronel Camargo

necessano que o dialogo amplo e por todos aceite
dê o�ortunidade para que se conhe-

se ponha em marcha".

çam as idéias, as opções. Isso é fun- lembrou seu "tempo de cadete",' A i�rej_a, se�undo O. Avelar, "não poderá nero
damental. E preciso sempre definir as

devera ficar as margens dos acontecimentos
.._.. onde aprendeu que dent�o' de sua tradição de boa vontade historica�

opimoes � �� re�po.nsabllJdades pe-
. .

mente comprovada". Acrescentou que, se há o de�
rante a oplnla? �ublJca. E a busca ?,O ,"a i n te rp retação faz pa rte da questão".' . sejo oficia! por um "d�álogo frutuoso, devem sef
cons�nso. Mais Impo�ante qu�,odla-. .

,
. ?uvl,das nao ap�nas �Igur:as representativas dá

logo e _sabe� o c?n�eudo do dialogo,'
.

'.'

' Igreja, rt_:Iaslta�bem o org�o do episcopado, a con�
Isso nao quer dl�er que quem con-REZENDE DIZ QUE DOCUMENTO federaçao �a?lonal dos bl�pos do Brasil". '

versa tem de aceitar tudo.. '" Ao contran? �a suqestao do senador Petrônie
"0 Presidente do MOB esclareceu, Porteia,. que, Insl�uo�, senam ouvidas apenas ai.:
também, que até agora não foi procu- E' INrEllZ E II,_"BA 7'R.IO'-rICO, gumas flg,�ras d� Iwe�a, o Primaz do B;asil cons,
rado pelo 'Senador Petrônio Portela ri ,nrft • I • I

dera 9u�_ a J).reslde�cla da CNBB d.ev�ra coordenai
,

.
' .

as oprnloes, mas nao pode substituir pura e sim'.
Rara conversar soare reformas potítl- Brasília - O líder do governo país se tornou ingovernável", quase totalidade das Assem- plesmente O senti r do epi scopado". Assim, "casQ
caso

, . _

no Senado, sr. Eurico Rezende O líder arenisfa disse que "isto bléias Legislativas .e das Câ- veR�a � prevalecer a �ipótese do diálogo, a direçãQ
Diante da insistência dos jornalis- O Sr: Ulisses GUlma�ae�, por outro (Arena-ES) considerou "infeliz' quer dizer �tividade subver- rnaras municipais, Para ele, o do ?rgao representativonecessariamente ouvirá as

tas, o sr, Ulisses Guimarães acrescen- lado, disse que a Secretana-Geral do e impatriótico" o documento siva". dado referido na nota oposi- regionais, para que sua missão tenha suporte tear:

touqueoprogramadaArenaenfatiza �10Bestáseesforçandoparacumprir aprovado pelaconvençáo na- .Olíderdogovernqrefutoua cionista de que Büpor cento da "Seja, qual for o resultado do çliálogo_- fri�ou�
tanto ou até mais que o' do MOB a a determinação da convenção, de en- cional do MOB em defesa da afirmação de que "13 anos de população ctarna por liber- Cardeal O. Avelar - A igreja manterá o princípio d'
necessidade do Estado de Direito, o caminhar aos diretórios, assembléias (tese da convocação de uma governo de exceção deforma- dade e democracia é uma'

sua autonomia institucional, sem pender jamais su�
d

. Assembléia Nacional Consti- '

titui
- ..

ídi condiçáO de
_

d t
'

regime democrático, os direitos o e câmaras municipais cópias do do- ram nossas rns I uiçoes jun 1-
"mentira".

I

h •

mae e e"mes ra nos assuntos de su�
,

.,

I t
tuinte. Ele criticou a atitude da cas", lembrando que o Con- cornpeténcía pastoral acrescentamos' "pohomem.

'

Para que seja posslve ra- cumento aprovado por aclamação. - A pergunta' que se fez ao _ ', ,

'.

,

r en,

duzi r essas palavras em atos, para Não deixou porém de observar que' o
ala moderada da Oposição gresso Nacional vot<;>u em quanto, .nao se pode e nao se deve dizer muito mais

.' .' " que: em sua opinião, tem se povo brasileiro é se ele queria do que IStO".
, .

I' d" s curt h d
1967 um projeto de constitui-

que ISSO seja rea rza o, e preciso prazo e cur o, pOIS a campan a e- deixado envolver pelas "ma- . um regime ,Pe liberdade e de- p
..

, .ção enviado pelo ex- d bmarchar para á reformulação da verá começar terça-feira. quinações diabólicas de um presidente Castelo Branco, E mocracia, o que se deve la- ara ,sen3 .

or alano,. a
__________

grupo que deseja conduzir contrapôs a alegação contida
mentar aqui é que a resposta

_________1
este país a rumos imprevisí- no documento emedebista de

'não tivesse sido 100 por cento, tese da OpOSI·ção VI·sa
I

veis". que existe "o caos 'institucio-
.

e fosse 'apenas 80 por cento �

A.GONZAGA S.A.

I
nal", o argumento de que os

disse,

1___
CONSTRUTORA

I
O sr Eurico Rezende acha tribunais, o Congresso e'a im- Mais importante que a pes- à

____
que a "unidade" .que se verifi- prensa estão funcionando is de o inláo 'bl' tOI'

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABEI'ITO

I
qUI a pi la pu ica u I 1-

.

I
cou' na convenção ernedeoista normalmente zada pelo MOB no documento

'

. , Brasflia- "O MDB é O dono de sua orientação, mas'"é contrária ao interesses do Quanto á colocação de .que mi opinião do líder, foi o resul-

I país". ('. "divisão", do Partido o Estado está divorciado da tado das eleições de 1976, ca-
não sabemos onde o Partido quer chegar, nem ond�

I I da Oposição nunca foi "tão Nação, ele afirmou que a opo- racterizando que "a nação O documento justificando a tese da Constituinté

I 1\\ 'ISO I\IOS I\C'IONISTI\S I
necessária" pois refletiria "a sição não tem "autoridade brasileira na sua maioria es- pode levá-lo" - comentou o senador Luiz Viana Filh0

I-\.V M M II-\.

I
' discriminação entre o bem e o e'tica" para faze- Ia PO'IS a magadora e não no vazei rio in- (Arena-BA), falando sobre 'os resu Itados da con;

I mal". Ele comentou alguns A'rena, como part�d� do Go- sensato das mlnorias intran- venção nacional' do MOB, que aprovou por aClama�

I I' trechos do documento, desta- vemo, tem maioria nas duas quilas, agressivas e deliquin- ção a campanha pela convocação da Assernbléíá

I I
cando a afirmação de que "o casas do Congresso e na tes, está com a Revolução", Constituinte. .' :

I I·
Na sua opinião, a nota da oposição "foi infeliz":,

,

,. " l 'I

' Incorftftra"oo dalanistia à m.ostrandoqueempolíticadeve-séterumobjetiv'oe

II I " rIfIfr."�, t �I '.' r, '''' , ,,' não, se consegue identificar 'na manifestação ernei
r ·",H..-- _",

I'
'."" " "

.

'. deblsta outro propósito que '[il,?0 o da propaganda

I
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I h' 11", • eleitoral, e nem Vislumbra qualquer sinal capaz de

I
.

"

I eampan a, e··o es··ateg.eo permitir o aV,a,nço ,�os entendimentos em busca dá
•• ' •• I abertura politica, que deve ser de lado a lado", ,

I
Solicitamos aos Srs. acionistas que compareçam ao I Recife - O ex-governador para anistaia dos corruptos comandada por homens di- t Padra Q. sr. Luiz Vdiana Filho, se tem de haver at,ler·

_ .'""
ura

. p Governo,
. esce que este se mostre sensível

I Departamento de Ac oes. Avenida Mauro Ramos .178 em

I
da Paraíba Sr. João Agri- e, por isso.a tese defendida ferentes. ao diálopo, a posrçao deve, por-sua vez, fazer cor-

I
Hor.ianopolis ate 30 de setembro de 1977 para regulariza-

.

I
pino disse ontem que ao pelaoposiçàomepareceria I

- No caso brasileiro cessões.'
.

I
d

'

I
-

aliar a te�e de anistia geral procedente se pregasse a . pretende-se uma consti- - Mas o MOB fica estático, não abre mão de nada,
eao e eautlelas, apos o que sera efetuada a distribuicao 'a sua luta pela convocação revisão da� punições não o tuinte cuja execução será Apenas �6hvida o Governo a capitular. Isso seriá

I
dos' dividendos do exerelC(io de 1976. liberados, pela

I deumaAssembléiaConsti- perdão ppratodos", confikdaaosgrgaosdqsis- p'erteitoseaoposiçãodispusessedeforça,agorao�

I
A.G.E. de 13-06-77, àrazao de Cr$ 0,10 p'0r aeao preferen- I tuinte, o MDS cometeu um Dizendo-se partidário da tema atual. E J)ortanto em, a méd!o prazo, para tomar esta posição e sabemo�

I,'
elal e Cr$ 0.06 por acao ordinaria' pro-rata tempore ,

I
erro estratégico muito institucionalizaçãodopaís, situaçãobemdiferentéQPS qlje nao tem., ,!
grave "pois afugentou da o sr, João Agripino - que casos registra90s na histó- O ex-governador da Bah Ia e ex-chefe da C�sa CIVil

I I sua principallilandÊlira uma além de ex-governadqr da ria. do Gov�m,o C���elo �ranco declarou, ta.mb�m, qu�

I I boa parcela da população Paraíba já foi Ministro do O sr, Jo.ão AgripinQ disse
a constitUinte. e mO!I�o �,ara grande agltaçao, sem

I
'

I
brasileira que deseja a Tribunal de Contas da também que embora esteja

' qu�lquer sentido pratico, entendendo que desde

I
abertura democrática ma\ União e pol ítico atuante até afastado da política há !il�nl. �uand� O quorum para

_ refo_rmar a constit_Ul�

I não creio que depeje tam- 1971 - afirmou que para muito tempo "tenho a im- ç�o fOI redUZido, essa pregaçao nao tem procede�'

I I bém q. anistia", atingí-Ia "não me parecê pressão que o presidepte
cla.

_ " ,_
,:

IA. 90nzaga S,A. Constr.utora

I fundamental q4e seja atra- Geisel deséja pessoal� ,-,Se o §ovefno nao fosse realizar elelçoes sen�

I I Segundo o sr, Joã� Agri- vés de uma Assembléia mente institucionalizar o loglco que o MOB levantasse esta bandeira - frisou;

I I
pino partindo-se do pres- Constituinte'ou não, Tanto pafs no seu governo e por- N t dA·

I I
suposto de que os punidos quanto sei pensa-se em vol- tanto, o senador Petrônio O a a rena vaI para
pela Revolução o foram em tar a Constituição de 1967' Portela está_ agindo em •

CI I função de atividades sub- ou aos seus princípios bá- função desse pensamento OS aliaIs da âmara, mas

I I
versivas ou conduta cor- sicos e, essa Çonstituição do Presidente. A dificul-

I'
.,

I
rupta, "dificilmente o MDS não foi elaborada por uma dade que temos, nós que gera debates acirrados

I
------------ encontràrá muitos adeptos .Assembléia Constituinte. estamos afastados da polí-
_____________ Brasília - A oficialização,da tese da convocação de uma As-

Embora naquela época se tica, é saber o que é que os sembléia Nacional Constituinte pelo MOB motivóu ontem, n',a
apontassem defeit�s, ela' homens, detentores do Câmara, um debate acirrado entre o líderda Oposição, deputadp
hoje é considerada satisfa� poder entendem por insti- Freitas Nobre,'e o vice-líder arenista Herbert Levy, que acusou a

Oposiçi'lo de estar fazendo crítica" Negativista e destruidora",
tória." tucio,nal ização e até onde, A origem da discussão foi a leitura, para que constasse nos

Quanto:a tese, da anistia ela pode assegurar liber- . anais,' pelo deputado Blota Junior, em"nome �a oNderança d�
defendida' pela oposição, o dades e a representação Arena, na nota emitida pelo partido do Govemo em resposta aO

d Popular nas eleições. Um'a
documento aprovado na convenção emedebista. Apóis a leitur�,

ex-governa or paraibano d deputado Blota Júnior afirmou que a decisão do MOS te�
mostrou-se descrente que coisa porém me parece caráteremi nentemente eleitoral, e tanto é assim "que seusartlCU'
isso venha a ocorrer expli- certa: a revolução ainda" ladores deixaram de apresentar razões econômicas q)mo ba��

de sustentação das tiradas políticas que há longos anos sa?
cando que a história re- não abdicou dos seus pro- gratas'aos ouvidos dos nossos eleitores", '

gistracasosdeanistiageral pósitos de conduzir o país Segundo o deputado" "o MOB usa a palavra de ordem d�

"quando se transpõe de no sentido de manter a paz, Constituinte sem acreditar na sua viabilidade".
'

'uma situação totalitária a tranquilidade social e o' Para uma comunicação urgente de liderança,ocupouatribun:
logo após o deputado Freitas Nobre, líder do MOB, o qual cont�,�

para uma democrática, com?ate a corrupção". tau a nota arenista argum'entando a favor da Constituinte r

unanimidade que significou a decisão do plenário da conve.�·
ção" que - a ·séu ver - "é também a representação da opinlaf
pública hoje 'preocupada com a redemocratização do país". ,

- A interpretação dada - disse o líder oposicionista - estáevideP'
temente nas razões partidárias porque a Arena é a representant�
oficial do Poder Executivo, Mas as observações feitas não alGan�
çam a alta preocupação patriótica e cívica do nosso·Partido, qU,
é a de procurar, através da conciliação nacional,para a qual ,o
caminho é o da Constituinte, - solução que o país intei ro aguarda,
-". que nós pudéssemos resolver por nossa própria vontade:

concluiu o deputado Levy, acrescentando: "eL prefeiro que P
nobre Partido Oposicionista, ao, invés de criticar e criticar negatl'
vamente, ao 'invés de amaldiç'oar a escuridão, acElhdesse u�
veia", ' \

Foi apia'udido IDeia bancada arenista, que compareceu em pes�
ao plel')ário - assim como a da oposição - para ouvi r o MinistrOd
Saúde,' -,

.

O líder do MOB, ato contínuo, pediu a palavra para uma "ques'
tão de ordem". '

- S, Exa, - disse, referindo-se ao deputado Herbert LevY�
contestou o que, diz a nota do Partido, Sabe S. Exa, quandie
sugere que esta Casa; com poderes constituintes, pelo "paGO�
de abdl", r�forme a Constituição que pede à Casa mutilada,�e r­
autorlzaçao po�ular,que reforme a Constituição, O que ° �
tido quer, o que o MOB deseja, é que o povo livremente pOs ie
decidir através de uma constituinte, convocada especialme�t,paralesse fim. Se nQ entanto S. Exa, tem fórmulas, tem os reG.

,'Íl>!f.9S,��, r.pào. ,MI"Que os at'os_eXicepcionais n_ao restituem a d�(11i
'C'ráicl8 t'lo pais se p>odem fate-Io? Por que nao e ess.a a solu�a�os

Enquanto o líder da oposiçác:l· era aplaudido vivamente pe
(,8

colegas do MDB, o deputado He;rbert Levy ainda levantOiJ�5�ga'6
a tréplica, Ma� o presidente Marco Maciel foi mais rapl ��.
concedeu, imediatamente,1 a palavra ao Ministro Almeida ,

chado! para seu depoimento,
•

Ulysses ainda não sabe como

será'organizada
a campanha

Brasília - O Presidente do MOB, de­
putado Ulisses Guimarães, deixou
claro, ontem à tarde, que ainda não
teve tempo de pensar na forma de or­
ganização da campanha pela convo-

cação da Constituinte, explicando
que a escolha dos locais das concen­
trações vai depender dos diretórios

regionais. "E uma temeridade - disse
ele - dizer aqora se vai seraqui ou ali".

o dirigente emedebista não se mos­
trou interessado em responder às de­
claraçóes do presidente da Arena,
deputado Francelino Pereira, se­

gundo as quais a tese da Constituinte
representaria uma declaração de

querra. Oisse apenas que, se-o MOB
teve o direito de manifestar seu ponto
de vista, dA Arena tem o direito de
manifestar o seu".

CASA· BARREIROS
À Rua Hermes Zepelini, ótima localização, com 2 quartos,
sala, çozi nha, copa, área de serv,iço, garagem.

CASA· TRINDADE

,

À rua Cap. Bruno'Lima, confort,ável residência, com 3 quar·
tos (1 suite), sala de visita, sala escritório, sala TV, salinha
música, copa, cozinha, dep. de empregada, área de ser­

viço, churrasqueira, garagem, ajardinada.
CASA· SACO DOS LIMÕES

À rua Gessé Fialho, com 3 quartos, sala, copa, cozi nha, .

área de serviço, garagem, quintal.
'

CASA· LAGÔA
À rua Rita da Silveira, belíssima casa com.3 quartos, 2
BWCs, sala, copa, c;ozinha, dep. de empregada, área de
serviço, churrasqueira coberta, casa para barco, garagem
para 3 carros, telefone, ar condicionado, toda murada e

gramada. '

APARTAMENTO· ANITA GARIBALDI
No Ed. Oaniela, pleno centro, com 2 quartos, living, co­
zinha, depen�ência de empregada, área de serviço, gara-
gem, BWC.

"

.

'

APARTAMENTO· TRINDADE '
.

No Ed. Village, ótimo local, com 3 qUartos, 'Iiving, BWC
social"cozinha, dependência de empregada, área de ser­

viço, forração,. armários embutidos, garagem.
APARTAMENTO· BEIRA·MAR

TE\I()� OllTHOS [\lOH.lS E\I CARTEIRA PiV.ENDA

No Ed. Antares, frente para o mar, com '3 quartos, living,
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, varanda, gara­
gem, forração, gás central.

.

APARTAMENTO· V.IDAL RAMOS
No Ed. Jaime Unhares, pleno centro, com 2 quartos, sala,
cozi nha, BWC social, dependência de empregád.a, área d'e
serviço.

'

APARTAMENTO· AGRONÔMICA,'·
No 6d. Agronômica, zona excelente, com 3 quartos, sala;
copa, cozinha, BWC, social, área de serviço, est. automó:
vel.

CASA. JURERÊ
No melhor ponto da praia,excelente casa, c0l113 quartos (2
mobiliados),2 salas mobil., BWC-social, cozinha compl.
Inc. geladeira, dep. de empregada, churrasqueira, gara-
gem para 4 carros, varandão, jardim.

'

CHACARA.PALHOÇA ,

Ltnqa chácara a 7 km do centro, confortável residência
'inúmeras benfeitorias ampla' área de pastagem, com'
1·2000m2.

\

" APARTAMENTO.· BEIRA-MAR
No Ed Beiramar, todo mobi_liado, frente para o mar, com 3

quartos. living, BWC social, dependência de empregada,
area de serviço, armãrios embutidos,."

APARTAMENTO· CANAS'VIEIRAS
No Ed, Mediterrãneo, a 30 metros da praià', com 2 quartos,
copa, cozi nha, sala, BWC 'social, dep. de empregad.a, área
de serviço. Todo mobiliado, inc. geladeira. _

APAI;ITAMENTO • BEIRA·MAR
No Ed. Beiramar. frente para o mar, com 3. quartos, Iviing,
I3WC social, cozinha, área de serviço, dElpendência em- ,

,Jre9ada, garagem.
CASA - RIO BRANCO

.
.

TERRENO· BOCAIÚVA
A dois passos da Beira Mar, terreno com 1045m2, frente
39,30m, sem igual no centro.

TERRENO·ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, com 500m2, lindo terreno,
zona residencial alto babarito.

TERRENO ITACOIF,IOBI·TRINDADE
Na rua Adolfo Aguiar. ótimo tér.n�no, com l,500m2 frente
_,O,-n

tJ RI0 Branco f nas mstalaçoec, dOI" pavimentos com
•

I f.;:jléi� tJ j1.� BvV(,c; ,; ..... p-t 'JL.. h.t luval)! cip
){elide: Lia do:: empregaoa, lavandend, garagem.

Cardeal acha que já
há clima para a"

abertura democrática

propaganda eleitoral

PHLFbI1TR-\ \1l':\'IUPÚ" DL FLOHI.-\NOPO­
L1S

SLCHLT\HL-\ DL FI:\'A:\'ÇAS
C.\BI:\'LTL DO SLCHET.-\HIO

LDIT\L :\," SI-' O-l/7í

A Prefeitura Municipal de Florianopolis faz saber

que se encontra aberta,na Secretaria de Finanças
Licitação para concessao de uso de uma area locali­
zada no segundo piso do Mercado Municipal, à,rua
Francisco Tolentino, destinada ao fim espeCifico de
instalaçao de um RESTAURANTE TIPICO de igua-
rias da Região de Florianópolis, 1
As propostas deverao ser entregues na Se'cretaria

de Finanças. à rua Felipe Schmidt, nO 89, Ediflcio
Santa Catarina, ate o dia 17/10177, às 17:ÓO horas.

O Edital e demais informaçoes poderào ser fórne­
cidos aos interessados no endereço acima, nos ho­
rarios de 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas,

I ,ii li r" Lili, (k .\ndradl' \
�Ll.HJ�T:\.HIU \Jl':\'IUI'.\L DL Fr:\.�.:\'Ç.-\S

\
'------------------.--------��----------,----._------------�---------------------------------------------------------------------------
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Guidi assume, a Justiça até Om!jr�di'
"I: 'I': I> 'I". 'I:" 'I," representante da região sul do Es-
,

, ", ,,' ", 111 ', ••'

'" tado, com seu principal reduto elei-

i' torai em Criciúma. será o novo se-

!\I cretário �a Justiç.a at� 14 de maio �e
,

1978. quando deixara o cargo a fim

je se desincompatibilizar para con­

correr à reeleição para a Câmara dos
Deputados � O anúncio foi feito

ontem pelo Palácio. depois de afas­

tada a hipótese da indicação do de­

putado Henrique Córdova. que jun­
tamente com o também deputado
federal Wilmar Dallanhol era um dos

nomes em cogitação para ocupar a

Pasta. Nereu, quê foi convidado pelo
governador no último dia 2. confir­
mou a áceitaçáo ontem às 12 horas,
ao ser recebido por Konder Reis no

::>alácio dos Despachos. Mais tarde,
o anúncio foi feito da tribuna da As­

sembléia pelo líder. do Governo, de­

putado Nelson Pedrini•.
A posse ainda não tem dada mar­

cada, devendo ocorrer no final do

mês ou princípios de outubro. Com

a licença do Sr. Nereu Guidi da Câ­

mara para ocupar o posto no secre­

tariado do Governo. o suplente da

Arena a ser convocado será o Sr.

Aroldo Carvalho. representante do

norte do Estado.
Esta será a primeira experiência

de Nereu Guidi numa função execu­

tiva. Ele começou na vida pública
ingressando na Arena ern 1968 para.
no ano seguinte, ser o mais votado

vereador à Câmara de Criciúma.
com 1.326 votos. Foi líder de ban­

cada no primeiro. período e

reelegeu-se em 1972. novamente

como o mais votado, fazendo 2.208

votos. Entre 1973 e 1974 foi presi­
dente da Câmara, tendo presidido
em 1973 a Associação Catarinense

de Câmaras Municipais. Nas elei­

ções de 1974 para a Câmara Federal,
obteve 26.496 votos, ficando na pri­
meirasuplênciado partido. Assumiu
a cadei ra na Câmara e foi efetivado

posteriormente em virtude da no­

meação do deputado Albino Zeni

para secretário do Governo e. em

seguida. para ministro do Tribunal
de Contas.

Metas são o entendimento
com o Judiciário e a

integração com políticos
Com humildade, pe- vernador Antonio Car­

dindo a colaboração los Konder Reis, como
dos companheiros,
assim foi o primeiro
contato. ontem à tarde,
do ,deputado Nereu

Ghidi com os membros

uma forma até de inte-,

gração da bancada fe­

deral aos princípios da
administração do Es­
tado.

da bancada da Arena
No piaria administra­

tivo, Nereu Guidi disse
na Assembléia Legisla­
tiva, com os quais pre­
tend manter! "estreito que em princípio dará

continuidade aos as-convívio",
Ainda sem um plano

de trabalho, que irá
elaborar após tomar

conhecimento da si­

tuação dos assuntos

pernitentes à sua

Pasta, ele destacava

suntos em andamento.

As maiores preocupa­
ções etarão voltadas

para a solução, dos
problemas do Judiciá­

rio. com a criação dos

cargos necessários à

execução da Lei de Or­

ganização Judiciária. O
problema da pensão
aos ex-pracinhas. da

revisão das aposenta-'
darias dos serventuá­
rios da justiça e da

adaptação da Consti­

tuição "estadual às
emendas nrs. 7 e 8 são

exatamente o aspecto
político como o mais

importante de sua mis­

são. já que pela "com­

pactação" administra­

tiva a Secretaria da Jus-

Guidi (D) manifesta a Pedrini o propósito de manter permanente diálogo corri a área política

Nota do Palácio dá
os esclarecimentos

Pedrini vê um novo/

canal de comunicaçãotiça ficou com a res-

,ponsabilidade da

coordenação política
do Governo.

Nereu Guidi deixou o Palácio dos Chefe do Executivo. Acrescenta o

documento assinalando que, "na

forma dos entendimentos que an­

tecederam a decígáo do ilustre par­
lamentar arenista, virá cumprir mis­
são de alta significação política".

Despachos às 13,h30min. após "Espero que um novo canal de vemo terá com o novo secretário.
comunicaçáo política esteja sendo por sugestão de Sua Excelência,
aberto". disse o líder do Govemo e aliás. ajudará inestimavelmente o

da Arena na Assembléia, Nelson penoso trabalho que ao longo des­

Pedrini, ao 'receber nas primei ras ses dois anos procuro na medida dê
horas da tarde a visita do secretário minhas possibilidades realizar noda Justiça mantinha contatos na .

.

di' I t' h f d C Antes de informar que o depu- Nereu Guidi. âmbito da bancada em favor das di-
area o egls a IVO, o c e e a asa

_ Vejo com alegria partidária a retrizes político-admi nistrativas do
cr-u elaborava urna nota oficial que tado Nereu Guidi viaja na pró�im� escolha do novo secretário, e vis- Governo Konder Reis",
foi divulgada ao final da tarde, con- .sernana a BJasília e que devera lurnbro uma atuação política de Sua
firmando o' éonvite ao parlamentar marcar a data de. sua posse nos '�xcelência muito eficiente,reaJista e Conforme ficou acertado, a visita
rio último dia 2 a sua decisão em próximos dias, a nota do secretário objetiva, A visita que me faz agora, a do secretário da Justiça à liderança,
aceitar o cargo de Secre!ário da Ju- Ribas Júnior esclarece que a es- primei ra visita oficial, é uma de- para contatos com os deputados.
tiça. colha, de seu nome. sobre preen- monstração da concepção' mo- ocorrerá com regularidade. dentro

Na nota oficial, o Sr. Salomão, cher as condições de idoneidade.. derna que o novo secretário impri- .do princípio da coordenação potí­
Ribas Júnior diz que às 12 horas de capacidade, representação regio- mirá à pasta da Justiça, passando a tica entre Governo e Bancada,

ontem o governador Konder Reis nal, I�aldade ao governadordo Es- exercer. senão o comando. pelo Ontem. após o encontro com o

tadoe expressao polâca, ,'''e' fato
menos àcoordenação dos assuntos líder do Governo. o secretário visi­

concedeu audiência ao deputado ", ,
não apenas administrativos, mas tau ainda o presidente da Assem-

Nereu �u.Jdí., qu� f�ra ,c�omdado �, que decorre do propósito do,,�o- notadamente, político - disse Pe- bléia, Waldomiro Colautti, a Asses­
no último dia 2 para àssumlr a Se- vemo e do partido de promoverem- drini, falando à imprensa na pre- soria de Imprensa da Casa, e ao

,cretaria da 'Justiça. O parlamentar .
perfeita inteqraçáo de todas as ca- sença do Sr. Néreu Guidi. final conversou longamente com o

resolveu aceitar o 'convite e cornu- tegerias de seus representantes e "Acrescentou que "os contatos deputado Aristides Bolan. no gabi·
nicou oficialmente sua deci'são ao lideres:'.

' frequentes que a 'llderança do Go- nete deste.

avistar-se com o governador Kon­

der Reis e com o secretário da Casa

'Civi'I, Salomão Ribas Júnior. En-"O nosso trabalho
maior", dizia Guidi à

também prioritários.
Nereu foi surpreen­

dido com uma per­

gunta sobre suas in­

tenções a respeito da

melhoria do' sistema

quanto o novo titular da Secretaria

imprensa. "é. em con­

junto com a liderança
de nosso partido, fazer

.

com que as ações de

Governo sejam alcan­

çadas e a integração
política. em todos os ní­

veis seja uma conse­

quência do fortaleci­
mento partidário".

- A aceitação .para
assurnir-o can§Cil "" 'ex­

plicou - decorre de um

convite honroso do go-

peniteciário estadual.

Desculpou-se por não
ter ainda informações
sobre o quadro exis­

tente. e anunciou que

oportunamente tratará

com o, ministro da Jus­

tiça. Armando' Falcão,
de alguns problemas
específicos.

'

Na Assembléia, .

um discurso sobre
ameaças ao equilíbrio ecológico

.Deputado acusa, o governador
de 'negociar bolsas de estudo

O deputado Álvaro Cor- do Trabalho, bolsas de es­

reia do MDB, disse ontem tudo'. .para os filhos destes.

da tribuna da Assembléia Depois de ter lido uma

que o governador Antônio destas cartas que ele disse

Carlos Konder Reis "vem terem sido enviadas pelo
explorandopoliticamente a governador aos interessa­

concessão de bolsas de es- dos. acentuou que "o cida­

tudos aos filhos de traba- dão que recebe uma cor­

Ihadores sindicalizados". respondência nestes ter­

Explicou o parlamentar mos, revestida de todas as

que "o Ministério do Tra- características oficiais não

balho, de ha muito que poderá jamais duvidar da

mantém o Programa Espe- sua fidedignidade e dos

cial de Bolsas de Etudos, propós�tos nela enuncia­

conhecido pela sigla de dos".
. PEBE, e que as mesmas Os fatos entretanto

"

in-

'sempre foram distribuídas felizmente estão a demons­

pelos próprios sindicatos". tar o contrário - argumen-
- Ano passado, no en- teu. É que até hoje, passa­

tanto - continuou - essa do um ano do envio das

prática foi mudada pois o cartas, nenhum dos signa­
Governo do Estado resol- tários recebeu sequer a

veu explorar politicamente primeira parcela do .valor

o problema passando ele' daquelas bolsas ofertadas

próprio a entregar as bol- pelo governador.
sas aos sindicatos benefi-, Todo sabemos - disse

ciados. Sem medir conse- mais adiante - que o valor

quências. - frisou - o gover-
nador passou a distribuir
milhares de cartas a mo­

destos operários e colonos'
do interior dizendo que
havia se empenhado e con-

seguido junto ao Ministério

das 'bolsas do PEBE é de

600 cruzeiros e que a pri­
meira parcela de 300 cru­

zeiros é sempre paga no

mês de junho. Como até

agóra nada receberam, os
beneficiários estão admi­
tindo que realmente foram
enganados.

De minha 'Parte - frisou -

entendo como profu nda­
mente triste e lamentável
mais este episódio que en­

volve associados dos nos­

sos sindicatos e ,a autori­
dade máxima do Estado.
Encerrando afirmou: "os

nossos operários já vivem

por demais rnassac rados

pelo poder econômico. alta
do custo de 'vida e baixos
salários. Enganá-los, ainda
por cima com cartinhas

bonitas e promessas vãs, é

injusto e anti-partriótico,
principalmente para um

chefe de Estado",

cias ao problema da eco- exemplo de preservação
logia em nosso país. oi- e salientou que em São
tando o exemplo do Rio Miguel do Oeste foi
Grande do Sul. que em criada a Secretaria da
poucos anos reduziu a Agricultura pelo atual
sua área coberta de prefeito. em' cuja adrni­
mata. de 40% para ape- nistração já foi iniciado
nas 2%. Citou o Paraná;' o plantio de árvores na­

como outro exemplo, di- tivas, Segundo o parla­
zendo que até 1963.30% mentar no próximo ano

da área daquele Estado aquela Secretaria distri­
eracobertadepinheiros ouirá 1.000.000 de
e que hoje apenas 10% nucas de pi nhei ro,
dos pi nhei ros- ainda cedro, herva-mate. ipê
existem. além de outras espécies
Disse que em conse- re plantas. numa inicia­

quência deste desmata- :iva louvável e de visão.
menta. terras antes fer- !'l,firmando que a culpa
teis. são agora corroídas ío problema não é ape­
pela erosão, como vem tas do Governo. o depu­
sucedendo em vastas .ado Antônio Pichetti
regiões do norte para-" nanifestou. no entanto.
naense. ) desejo de que a legis-

Finalizando. citou o ação para preservação
município de Joinville.. ía natureza seja modifi­
Santa Catarina, como cada.

mundo, .

avança para o

Sul cerca de48 quilôme­
tros por ano e durante
cada

.

ario mais 70.000
.quilômetros quadrados
de terras boas
transformam-se em' re­

giões desérticas".
Demonstrando a sua

preocupação com o

problema. o parlamen­
tar disse que é necessá­
rio um esforço conjunto
para que seja mantido o

equilíbrio ecológico .

Aparteado pelos de­

putados Gentil Bellani,
Francisco Kuster..Wal­
mir Wagner e Miraci De­
reti, prosseguindo sua

explanação. o deputado
Antônio Pichetti afirmou
ter se impressionado
com Ó. depoimento do
delegado rumeno da­
quela reunião. quando

"O mundo está sendo
tragado pelos desertos.
de forma lenta. mas con­
tínua", disse deputado
Antônio Pichetti em

pronunciamento na As­
sembléia ontem anali­
sando o problema eco­

lógico que aflige atual­
mente a humanidade,
Referindo-se a re­

cente reunião' promo­
vida pela ONU. em Nai­
rabi. Quênia, com a par­
ticipação de 2.000 cien-

.

tistas de vários países. o
orador informou que
hoje quase dois terços
do globo terrestre está
tomado por regiões de­
sérticas ou semi­
desérticas.
"Outro dado que im­

pressiona".' disse Pio,
chetti, "é que o Saara. o
'nalor deserto do

ic ettí: desertos preocupam

esclareceu. ser possível
.

reconquistar em 40 anos
o equilíbrio ecológico
no mundo, se a humani­
dade gastasse apenas
1.0% do que dispende
em armamentos.

O orador fez referên-

TELEFONE 44 .

Vendo. Residencial. Tratar no 22-1893, pela
manhã.

.
.

.,

O Banco Itaú está 'inaugurando sua nova agência em
, Itaiópolis.Rua Dr. Nereu Ramos, 142/148. '

Agora o Itaú conta com 20 agências em Santa Catarina, nas seguintes
praças: '.
Blumenau, Caçador, Chapecó, Criciúma, Curitibanos, Florianópolis (2), Itaiópolis,
Itajaí, Joaçaba, Joinvile, Lages, Mafra, Massaranduba, Modelo, Pouso Redondo,
Porto União, Rio do Sul, São Bento do Sul e Tubarão.

ltaú
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lhança do. que se pretendia com o.

frustrado. "cinturão. verde", com ,

que, há alguns anos se acenou à
população da Capital catarinense
e por muitos recebido com justas
manifestações de otimismo,
, A verdade, pois, é que largas
áreas do. solo ilhéu, por onde o.

mato. abundantemente viceja
corno a zombar da capacidade' do
homem da Ilha para as atividades
mais produtivas, estão. por aí, de­
safiando. o. esforço de alguém que
as cultive inteligentemente.

.

Uma reportagem ainda ontem
. publicada por nós revela o. fato. ar­
tístico. de que Santa Catarina pro­
duz .mais hortaliças do. que con­
some e com isso. se evidencia, ante
o alto custo. dosprodutos de horti­
cultura no. mercado de Florianó-.
polís.: que o. encarecimento terá
uma só causa: '� .despesa de

...transporte.

Trânsito
Sr. Diretor: A Prefeitura deu agora

para tapar os buracos da rua Frei Ca­
neca e pleno n/sI?, quando deveria
realizar esse trabalho à noite quando
o trânsito'é mais ameno.

e 2 - Chal'ecó - Rua Urugua.i, 1458 - Cridúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 -!taja; - Rua
Hercilio Luz. 412 - 10 andar - J()açaha - Rua 15

de Novembro. 882 - 1.0 andar - Jqinvilll' - Rua
9 de Março 47$ - Galeria Grossemb.acher - .

sala N . Llg ... , . Rua Carlos Jofre do Ama.ral.
67 - Tubarão - Rua Sáo Manoel. 210 - São

"'ligueI do O.este - Rua Itaberaba - Repre•.

Acrescente-se que muitas das hor­
taliças consumidas na Capital ca­
tarinense procedem do. Paraná e

até de São. Paulo. -_ e isso. evi­
dentemente nunca porque nos fal­
tem terras propícias a essa espécie
de cultura. Valham-nos, porém,
algumas. regiões do. Estado. em

que a horticultura atinge índices
_vulto.so.s de produção.

Por que não poderia entâo, a po- '

pulaçâo ide
-

Elor ianóp ol is
· abastecer-se, emmaior parcela, de
produtos hortícolas das terras

ainda cultiváveis da própria ilha"
generosamente fecundas;

· Isso impedindo. que a alta dos
preços das hortaliças trazidas até
de fora do. Estado, para a capital,
continue pesando. tanto. nos orça­
mentos domésticos e impedindo
maior consumo inacessibilidade,
do. custo. às'ho.lsas me�o.s próv.:ida�.' :.

Horticultura na Ilha

, ,

'';;;'

'des IQcaliza-se. ,na' re&ião
. 'Paulo. A minha sugestão; portanto"é

Ifift���=::';��'!;'''-m.in \ que seus'Tepórteres sej�m �obiliza­
: dos, pelo menos um.a dúas vezes por

>iJ.J;���M':�7l{��V mês, para 'le�antarem fatos, entrevis'­
tas· pessoas em ôutras capitais, c!lmo
São Paulo, Rio, Porto Alegre., Por.
exempll,>: em São PauJo pode�ia ser

feita uma excelente report�gem co� o

catarinense Dom Paulo Evaristo Arns,
arcebispo de São Paulo e personali-
,dade com destaque 'internacional"
principalmente, em termos religiosos
e na luta em defesa dos di�eitos 1m-,
manos.

, �lém do arcehispo Evaristo &.os,
existem centenas de outras personali­
dades, como escritores, compositores,
cantores, que dariam belas repQrta­
gens colocando o jornal '.no mesmo

nível de outros que 'operam no

-

cha-
mado eixo cultural. Grato pelo es­

paço conce'dido nesta seção,. Altino
Richard Gullar. FlorianóllOlÍs.

oESTADO
Empresa Editora O ESTADO Ltda.

A HORTICULTURA NA ILHA

Já se tem ouvida' falar prolixa­
mente da conve�íência de apro­
veitar a fertilidade das terras da

.' _nossa Ilha para a horticultura, que
nela j� teve, no passado, compro­
vação. de exuberante' êxíto ,

Corno tem acontecido a outras

grandes idéias, acerca de prorno-

A con'stituci'tmáHzaç.ão, ·'.�_Ões de' finalrdade agro-

posta pelo" Gover.no; .�:: .py,r· inter- econômica entre nós, as sugestões
'constitucionalização proposta pelo Governe, por inter- no. sentido.

.

da horticultura Ilhoa
médio do Presidente d�'Senado, e a eonvécaçâo de urna não Iograram vencer o .desânimo,
Âssembféia Constituinte; pregada, oficial e imanime-. ,se não a dolente indiferença am­

mente pelo MDB, traduzem uma mesma realidade: o blerttes satisfeita; ao. que parecia,
reconhecimento de que chegou omomente qeextinguir, '�om. a: prodígal'idade da pesca.

o processo revoluciénárío fazendo-o �ubstittiir Por um "
.

'

estado de direito. democrático. Pouco immutariÍ'oS 1m>- ',�Tod&via, nunca teria sido inopor­
jetos e roteiros de ação dos grupos mâis" atÜantes, da'. ���",na 'a'Jniciativa. de quem, domi­

oposição como pou€0 importa a Literatura expedida p�Io ..

· "I+alldo'� desânimos 'c' }acrifício.s,
presidente da Arena Sr. Franc�Hl1o Pereira, No fq�do"

'.

' çasse 'o. prop.ósitod'capro.veitar
há uma corrente profunda de entendim�nto' dó, quhl':; ��t}lidaae t'}o sólo.rna Ilha de

talvez não se aperceba o Sr. Pe);eira'nem:4�la ��.qti:eíra·
,

nf.:a Catarina, para bem, orien-
dar conta o deputado Jarbas Basconcelos';-'E.ss'e enten-" fi ;,e,c,'!lloração.. agrícola, à seme-

•
.. ,- '_' -;,. ',' �!>f;, •.

_"
. _"'J'�: ..

" I· .

.
•

dimento versa sobre. o fim do proCe,Sso;cOl:n;�diy;�rg�,
'.' ..... .

cias superáveis sobre os ru.é�,oc;lô�'�4s�ch:�'�'
Observe-se' que o candidato a'pr,esi

pelo sistema palaciano se pr�pÕ�� s'egttn, rtá+vo2i�S',;,
que não se identificam mas que são facilm�i:Ítt:!;idéhtifi�'

,

cáveis, a governar sob o irnpêrio d� rio�,stittiiçã� é d�s; '.

leis, eliminados, portanto; os atos de exce,ç�ó.AeIiml-:;'.
nação da excepcionalidade já foi de resto ,ac:{nl:jti:dà !lt�· :­
mesmo pelo Sr. J�sé'Bo1!lifácio, que' se .. integt1Qu na .',

massa dos que llroiÕ:em'���bstituir;i'�to 5,·t.al,c6Wo,cq,'"
preconizou nOI começe,ao,�eit:,gQ.�erno.:o �r�sidefit� Gei­
sel, por salvagmll:dã$'.efif.azes)nscri1tsjn..a.:ppris�6J���.
Essas salvagMardas poderão estar atê Jilesirio no· estado ,,'

de sítio, cuja falêJ;lCia se proClamou um ,tantq.igr�fui�.; ,
;

mente desde q�e os gô,vernos,;eVOhlCio�ãri9.sa�I'é';;��' .:'
recorr.eram nem expej;iJ'llentam-,porta,tl>�f �Ui�hrfi�����' ;::

.

como mstrumento. decmanute'9çao,da orc;le�s.em q4ehra
da vigência da.Constituição; ....' ': .. ,'. ."

.'

Quanto ao compromisso atribuído ao C:;e�era;lJo�o' .

Batista Figueiredo, integra.s.e ele po,c'orpo de dl?-Q�;ina'
dominante na área oficiaL Cumpr�; t�:davia�,nãiJes:quê� .,

"
.

h.
'!It:......�...

cer que o chefé do SNI, a ser verdade que J(';���ü ,�;�' ,,: "�i, - ,:,.
�. i I '" " j --,_.

.

presso aquele compromisso, o fez rio centextô. de u:ma' .:

'f'·-...
·

-!!õiI�:X.

análise geral da situação s':lcessór:iá;�g��<!õ.�,<iúai�a:· :,}, , ��_\>,_"...,;.;;lI--'�
candidatura 'estaria condicionada a.ap).'8vaç�'o�dQill��Si- " 'j�", _��;:-;.__

� •

'
� "_,tf·

· ...7,;J;.-.' -v:- .'.�, �

--

dente Gelsel"aacettação das�c;irças A�adas;;aQ,ap@io'::. 'h "";"':;������ai�'do General Médici e aos imperativos.da su�,eoJlsCiên� ,': : r-.,.,.,;;='"

cia. O primeiro ítem, aprovação do :Pfes.ide,n,t�,�'â !{�P\í,·
blica, estaria já atendido, a cr�r-se,��..,s\�,i:n<Jis fl,�i.!i���,; �...
do Palácio. O último é que,�tã.ode·fo,�í�.��9ig;p��;� ';!
lial. O GeneralMédici, cujos antig.os pini,s,ti-o��:�� .�fi?� �.
ria,l:'ormam ao lade do GaL] Figue�redol pr.es�r�a:;#.I,y,�:; �;
atitude de o?servador atentoao ,dever de c,olab,orar iP.�a;'
manter a ul1ldade das Forças Armadas.. ; ,.;'
O apeio das Forças Arm�das poderáser obtido,ou não,
pelo General'Chefe do SNI. Mas parece desde logo
difícil que o corpo de Generais do Exército e.seu vigo­
roso apêndice, qlle é o sistema de segurança, se incline

pela adoção de fórmulas qu.e importem numa gradativa
senão numa brusca '.transferên'cia de poder. Ora, a cr�r '

.

em fontes altamente situadas,. "Não há hipótese de que
o Exército perca o controle do poder" e esse controle é
uma resultante permanente ,da c�ntinuidade .dos ins.-

, tmmentos de exceção. Na medida em que 'se preconi;z:a'
a constitucionali�ação por via· de e.�tmd·a ou porvia de'
uma constituinte está se formulàrldo uma' proposição
que importa I}a supressão do processo re�olucionário e

na substituição por um estado de direito democrático.
Não se trata de evitar que .o Governo continue a ser

preencl)ido p�r u� General. Importa afIrmar o carácter
civil da presidêncil:! e a influência predominante "da
sociedade dvil na composição e no e'l'ercíeio do poder ..
Se o General que ascender à presld�ncia o fizer para
governar segundo a �onstituição e. as .leis;, estará ge­
rando uma nova matriz de poder e propondo novos

controles - legais e não-de fato - desse mesmo poder.
Disso decorre que oGeneral Figueiredo, se qller ser um
presidente civil, submetido ao sistema legal, poderá
disputar o posto na qualidade de General de três estre­
las ou de quatro estrelas. Como expressão do Exército,
dificilmente ele chegará lá sem q�e tenha seus ombros
devidamente ornamentados com os símbolos do. posto
mais alto da hierarquiá militar.

.

.

Não' é difícil deduzir, do que se expôs acima, que o

Presidente Geisel e seu provável candidato, apoiados
nos partidos políticos, malgrado as divergências atuais e

respaldados pelas reivindicações civis, .assumem ati­
tude que pretendem levar avante, com a ressalva, feita
pelo General Figueiredo tia anális(;l que !he fo, atri­
buída, de que obtenham o apoio das Forças Armadas.
Não há indícios de que mobilização com esse objetivo
esteja ocorrendo nos altos (;lscalões militares;lempe"
nhados todavia em fazer com que a ·sucessão presiden­
�ial se conduza st?gundo a alinha da coritinuidade revo­

lucionária e da unidade militar. Tal posição não exclui
em princípio a candidatura Figueiredo mas a condi­
ciona a posições diferentes das que ele teria tomado.
Como oficiais de Estado Maior, os Generais do alto
comando de�em trabalhar com alternativas que pode­
rão ser postas a partir de janeiro, data' definida pelo
Presidente Geisel, Chefe Supremo das Forças Arml!�
das, como a do início do exame da sucessão presiden-
cial.
l'.' "

Enfim, o compromisso liberal atribuído ao General

Figueriedo coincide com o movirpento refOl:mista ne­
gociado a partir da autorização ou do consentimento do
Chefe doGovernomas ainda não há sintomaS. de qu�' ele
tra�uza o pensamento da cadeia de comandos' que se

expressou recentem.ente através da nota do Ministro do.
Exército. Tal pensamen�o deverá conduzir a reivindi-

-

cação da permanência do "statu quo" e o do silencia·
mento final dos movimentos liberais que levaram a oro­

posta da constítucionalização da cosnvocação de uma

a�semhléia constituinte,' '"

COLUNA DO CASTF;LLO

No coração da 'matéria'

.>'

Crítica construtiva
Sr. Diretor: Como antigo leHor d�

seu jornal, tenho 'condições de tecer

algumas. críticas que acredit� sejam
" I

oportUnas, uma vez ..que meu objetivo
é contribuir para o ap.erfeiçoamento
da imprensa catarinense.

Pois bem. UÚima�ente te�ho tido a

oportunidade de ler hoasreportagens
em seu jornal, rÍl�s de f()rma espora­
dicá. Acredito que

se o, jornal facionasse
seus repórteres para cobr'ir eventos de.
nível nacional com certa regulari­
dad�, enriqueceria as edições dando
n()VaS opções de leitura.

-" Entendo, todavia, que' é 'difícil atine
gir este objetivo, já que o eixo cultural
onde gravitam os fatos e personalida-

R0dovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679'- 33-1826 - 22-4139 (anún-
,cios) 22-6792 '(ClrWlaçào) Telex 0482-177
,Sucursais: Illunrt'lluu - Rua 7' de Se'tembrô.
967 - 10 andar - BnlS'llle - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1Cartas Castello Branco

Para feitos hierárquicos e

legais ficam definitivamente
distintos os pesos específicos
entre "autoridade" e' "otori-
dade".

'

CQNV1Tl',
O -Diretor-

Superintendente do BRDE
em Santa Catarina e Presi­
dente do CEAG/SC, Sr. Arv
Canguçu de Mesquita, foi o
único brasileiro convidado

Lamenta-se que não possua 'pelo Governo' da Alemanha
.raçào eleitoral suficiente para Ocidental para participar dopelo menos manter-se depu- seminárto sobre evolução de
tado federal,.põis � Sr. Henri- projetos industriais, a'

que Cdordova dispõe inega- realizar-se em Berlim, de 3 a
velmente de ·bom.approach .21 çle outubro.
cultural e político para .esca- * * *

lar, em nível nacional, os de- ,O seminário, organizado
graus da carreira parlamentar. pela Fundação Alemã para o
Mesmo em se tratando' de Desenvolvimento Industrial,

um problema de sobrevívên- em colaboração com a Asso- ,

cia política, o Sr. Henrique ciação Latino-Americana de
.Côrdova não poderia aceitar o Bancos deDesenvolvimento;"
assento sem rasgar todas' as reuníráem Berlim dirigentes
suas bandeiras, de bancos de fomento- de

*
todos os países da América

. O que não o obriga a retor- Latina.
,

nar à.antigas hostilidades, até PRESIDENTE TORCE­
porque precisa de um anco- DOR-
radouro onde-aportar sua ca- Estranho presidente de
ravela, nem um pouco .panda clube o Sr. Artur Badalotti.
de votos.
'.

.

'" * *

E A PLATÉIA? Preside a. Chap�co.ense,
O decurso de prazo qu� mas. diz-se torcedor do Fi-

transformou o projeto da' Có�· gueirense. Torcedor tão apai- .

"
desc em lei completou ontem xenado ao ponto de sugerir ao .

um.mês de vida. "

.

seu clube que' não ceda o es-.

,E o MPB; que.engendrara. .

tádio-Orlando Scarpelli para o
com tanta eonvícçâe às armas Avaí sediar seus jogos pelo­
cap�zes de fu�in�-�oi deix�u Campeonato ·Nacional.
o dIto pelo nao dito. "c. .

, E. não 'se sabe s.e fala como

, ·.Até·agoranão se tem n@tícia presidente da. Chapecoense.

de qUljlg!lér arguiçãojudicial ou' como torcedor,do Figuei-
do procedimeJlto que culmi- rel)se quande afirma que
'nou com a sánção do'projeto. ".

"equipes sem estadio não de-
A impres�ão que fiC'a, é a de 'veriam.se meter em futebol";

qU'e oMDB jogava para a tor-_
cida, comprazendo-se em ler
no' dia seguinte suas firulas
ptibHcadas nos,jornais..

* * *

DILEMA .

Depois de relampejar sua
astúcia e intel igência política
no firmamento dos "renova­
dores" arenistas, oSr, Henri­
que Córdova foi convidado a

descer de sua cadeira da Câ­
mara Federal para sentar na'.
de Secretário' da Justiça, ser­
vindo os "conservadores".

* * *

* '"

* '" *

Se fala na primeira' c@ndi­
ção, cai·no ridículo: a Chape­

.

coense não tem estádio pró­
prio e entrou nO Campeonato
Estaduat jogando num cam­

pinho varzeano de Xaxim.
* * *

O Secretru:i,ri '.Biônico, Plí- Se, fala como torcedor do
enio .Bueno, que',acumulava as' Figueirense, Chapecófica'no

. 'SeeretariasdaAdmiriistração, direito �e perguntar: porque.

Trabalho e Promoção Social, não renuncia à presidência do
'e Justiça, com algumas in- seu se2Undo clube para que

.
cursões pela Secretaria. da

-

" h
F d·· d tI' .

um ..autênt,co c apecoense
azen a, p:� *e u",ma es 're a

.. ,possa dedicár-se a adminis-

C
" .

.

t d'
. ·tração qU.e ·lhe é pertinente,

om o,�r,?vlmen 0.'.0 catgo 'sem intrometer-se na de
. de SecretárIO da' Justiça, suas '. '.

.

-

-

alh
ó ?

,.

divisas' na administração 's�- "
. a,�.emla�e!?eS .

,
elas.

'.

perior do, Estado caem'par.a S$'NADORAS 'BIÔNICAS,
três estrelas.

" '.'

'Q, :Con�e.lh<:r Naci:onat de
DESACATO Mulheres - insptuiçã.o tupi--
Jurisp�udên.cia {irmàdâ I)iquim do Women's Uh -

.

p.elo Tribunal ·de.. AçacIa. de baseia�se J):O at:g\lmen1o
-Sãó Paulo,julgaildo apel,ação' muito IÓ2ico 'de QUe mais da
criminal .em .que ·vítima e

. /

...m.etadfdo ,!;!lei�orad6" nacio.nal
acusado .são funcionários de é compostá de voto.s femini­
,uma Secretaria MunicipiÍl âa !lOS 'para iniciar uma cam:
Capital paulista, em queixa-

' J)anha destinada a postular
crime apresntada pelo, ofen-.. vagas'de se'nadores biônicos e

,
dido sob o enquadramento de vice-governadores em alguns
"desacato" : �':N�o - ocôi;ferá 'Estados.

d.esacato, nem se configu·r!.iá Entendem. que as rep!e­
tal delito, quando os funcio- 'sentantes dessa força poh�ca
nários sã.o iguais em funções e �erecem a� menos a coglta­

categorias representando çao' pal'a taIS' postc:>s.
,

" E d
.

d
.

dambos uma única autoridade, h
' a ,�?I�IS,. el!Ol� o

'que n,ão poderá, por isso, de- o�em blOllI.CO, � proprl� TV

sacatar a si própria."
se�lU na ?,br!gaçao de criar a

O .fato poderá apenas ser
m her blO.!lIC;. *

imputávé'l a título deinjúpa e

calúni�. .

"

.
.Desde o Paraíso tem sido

assim ..

'Quer ,dizer: 'muita bolha,
pouca ação.
MENOS UMA

i Ima'gine, Sr. Diretor,a rua Frei Ca­

Qe��, c9ngestionada p.or natureza, so-
frer, rep�ros em pleno dia. É dose.

.

'Por ser o melhor e (, mais fácil
l�·:· �

acesso à,Universidade.e às 'praias'do " E' r'"
'

'. '.

nl!'e os [atos P.oliàdoréç dé futuro, fatos que estariam marcando.

No.·rte da Ilha, a referida rua m,erece' awalm.enté os caminhosde amanhã,'foi incluída a violência.A violência
_

é ingrediente indispensável de análise para a compre'ensão dos fenô­
sér bem cuidada. Mas a P'refeifura menos mun4iaís em curso. Tudo indi�a que prosseguirá em escalada.

deve,'. obrigato�ia�ente, obs�r;3r o'> ,No ractoci�io INe se faz:eno P.mjetok 4frica da UFSC, ã violência está,
.' ,parisso, pre.sente. Nãocse'cogitl! ali apenas d:i. violência no sentido

horário'. Hoje, um caminh�o p;u@uem" criminológico., objet!' porisso' das legislações penais. Disso até se cui­

frente.' ao IJospital Naval 'para tapar'. darámuit,o p:ouco, A pretellsão'ê investigar a violência como substância
. inclusive dos' eventos políticos, econômicos, ecológicos, demográficos,

buracos, .causando transtorn�s. À .. fila! biológ1COS, culturais. (e assim' ide'ológicos). Qual a raíz ,final da vio.lên,
·

de car.ro atingiu a sinal�i�à;· pr&Ximo, :.cia?Um d!td'Ycla,J1atureza htitnllDa? Convenho numa resposta afirma-
,

, 'Uva. MascoR"ellno.tllDlbém qu e, embora, radicada na ess�nciahumana,
aojardim Celso Ramos,. O nétian pre� ali não está para:fit:!ll' para se�pr.e, ma�...seguramente para ser vencida,

. . ..

I d'fi l' sublimada.As fil().�ofias 'mat�riaUstas, afirma, no fundo, uma só coisa: a
clsainstItmr ml.l ta aos que I !Cu' tam

, gratuidadé da vida. E se a vid!l não tem significado maior, se s.e esgota
'0 trânsito. Gerson N. 'Sillja, Flo1'ianó-' coma inorte.física,nlildli.mais coerente do que o.us.o idtensodasinclina-

, , ções egoísticas, do pra�er, por- exemplo, como .estaria a pretender Sie-
polis, grjed �UST. Ou dar curso 'às' colQCllções' de FREUD, esgotando-as,

qu,em' sabe,' nas assimilaçõe.s de. )'.1ARCUSE. Pode. ser que a onda
avassaladora de vi!>lência esteja a exprimir um,.efeito do princípio do

. ',l>Iazer levado às I;>llnsequências finais. Os psicanalistas sociais e os

patologistas da. sociedáde global' teriam aí a palavra,' ,

Parêce que"os diciónários comuns'ainda não iócorporaram;no conceit
de violência, os últimos c6mpon�ntes. E comum se enco"tr3l' violência
como si�ificando agressão., �so de fo�ça contra alguém. A conotação
d!lda é física. Modemrunente,fontudo, !l violênpia.é muito mais do que
o simples usô dll fonsa.

'

.' ,

."

.

Veja-se. o draml.l ,dos dissidentes soviéticos, Por que divudam da
v.erc:lade oficial, são incluídos entre os anormais e. submetidos à cura'
psiquiátrica,Segregando-os, dá-se à opinião.pública, a sen sação de .qu e
se lhes presta aj.uda e socorro, 'visto como se lhes assegura tratamento
conveniente para a reinclusão posterior no contexto social.·Práticas
assim se inclueq.·no que se está denominando de violência simbólica,
'BOURDIElJ, referido pelo p. ,fessor Jean ZIEGLER (Une suisse

au-dessus de tout soupçon) diz da violência simbólica: "Todo poder de
violência simbólica; isto é todo peder que alcança impor significações e
impô-Ias como legitimas, dissimulando as relações de forças que estão
no fundo de sua força, ajunta suas forças próprias a essas relações de
forças", Em outros termos" a violência tanto utiliza forças materiais

quanto emprega forças simbólicas, A imposição dos símb;olos é a quin­
tessência da violência - se poderá dizer.. No curso de/Mestrado em

Direito da UFSC, uma dissertação sobre' a propried!lde do alto mar,
recolhe o conceito de violência simbólica c lhe dá um tratamento apli­
cado para concluir, em síntese, que os recursos dos oceanos poderão ter
a destinação que lhes for definida pelas super-pot�ncias, visto como

será delas a capacidade de I'xprimir a verdade possível da respectiva
utilização, .

A violência está por toda, parte. Alexandcr PODRABINEK, russo e

profissional da medicina, denuncia a deturpação da psiquiatria posta a

serviço da põlítica, naUnião Soviética, O terrorismo pretende assumir a
condição de condutor do processo de renovação social e de instrumento
de substituição dos titulares da Autoridade nos Estados Unidos'.
Substitui-se o diálogo sempre possível ou pela força ou a ameaça do uso

dela, em nome de uma verdade unilateralmente deçlarada. E a força
que se aplica, se, no caso do terrorismo político é oméio material, a arnia
física, em outras hipóteses,. a arma que se emprega é simbólica. As

super.-potencias, definem-se caminhos e "verdades" e agem para
consagrá:las, também impositivamente,

Senhor Diretor: Sirvo-me de pre­
sente para apresentar meus agradeci-.
Ínentos a. esse Jornal pela reportagem'
inserida pa edição de 11 do corrente,
sobre a reabertura da Estância Termal
de "Oaldas.da Imperatriz", cuja �até­
ria redalorial e fotográfica transmitiu
com precisão as novas características
daquela fonte termal e o esforço do
Governo no seu reativamento. Aten­
ciosamente, Sebastiâo Net-to Càmpos,
,Secretâr'io da Indústria e Com�rcio

sentantes: Rú) de Janeiro e'São Paulo - I\.S.
Lara Ltda, - Porto Alegre - Propal Propa­
ganda Representaçóes Ltda. - Curitiba, Belo
Hori.wnle, Brasili". Salvador, R,'cifc. Forta­
I,,).", neléni - Pereir� de Souza e Cia .. '\.otidú-.
rio "ado1l.al: AJB -lnterna('Íonal: AP - Hadio-.
rotos: AP - Ttilefotos: AJB.

.
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Pequena e média empresas,
. apoio do desenvolvimento

o presidente do Centro Bra­
sileiro de Apoio à Pequena e

Média Empresa - Cebrae - Wal­
ternômen Coelho dos Santos
admitiu, na noite de ontem, du­
rante uma conferência para es­

tudantes e empresários no au­

ditório da Faculdade ,de Di­
reito, que, se o governo não ti­
vesse tomado medidas de
apoio à pequena e média em­

presa teria, inevitàvelmente,
grandes porcentagens de seus

desenvolvimento comprome­
tidas. Isto devido a dois fatores
básicos: a falta de capacidade
do empresário ligado a estas
duas qualificações de empresa
e as tendências, apenas vistas
em observações impíricas a se

engajar na direção de ernpre­
sas.Do que ele não culpou uma

possível falha no sistema edu­
cacional brasileiro.
Walternõmen chegou à tarde

em Florianópolis e manteve
ontem ainda uma audiência
prolongada com o governador
Konder' Reis, no Palácio da
Cultura. O encontro motivou
um atraso de 30 minutos e a

conferência teve início às
19h30m.

OBSTRUÇÃO AO DESEN-,
VOLVlMENTO
O dirigente do Cebrae reco­

.nheceu que, após. a revolução e

quando se deu o início do de­
senvolvimento efetivo do Bra­
sil, "um dos principais entra­

ves, talvez o principal, a este
desenvolvimento de empresa
de pequeno e 'médio porte, era
a incapacidade gerencial e ad-'
ministrativa", O Cebrae surgiu
em 1973 e hoje tem seus agen­
tes - representados através dos
Centros de Assistência Geren­
ciai à Pequena e Média Em­
presa·- Ceags , nos 22 Estados
brastleíros.

.

,
- Havia uma preocupação -

revelou - com este nível de di-
reção das empresas porque vá­
rios 'fatores começaram a preo­
cupar". Citou que o censo de
1970, feito pelo IBGE, apontou
a existência de 1 milhão 145

•

j
,

,

,

"
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Waternômen veio falar, para o Ceag, na atuação do Cebrae

mil e 211 empresas, e as que
empregavam no setor primária
até 20' pessoas em seus quadros
funcionais e diretivos repre­
sentavam 88,71%. Apenas
0,39% (que aparentemente ti­
nham pessoal qualificado em

seus quadros) tinham mais de
500 empregados. No setor se­

cundário, as pequenas e mé­
dias empresas representavam
96,2% e apenas 0,1 do total
delas tinham mais de"100 pes­
soas ocupadas. No setor de ser­
viços, 91,19% tinham até o má­
ximo de 4' pessoas ocupadas
enquanto apenas 0,9% tinham
mais de uma centena .'

IMPORTÃNCIA,

Para justificar a aplicação,
neste ano, de 246 milhões de
cruzeiros para o custeio de ati­
vidades de apoio à pequena e

,

média empresa (800 milhões
-previstos para 1978), a partici­
pação de 150 organizações no

apoio e execução de programas'
de planejamento e treinamento
.de 5.795 empresas em 1976, e
quase 100 mil pessoas desde
sua criação, utilizando ainda o

trabalho demil profissionais al­
tamente qualificados, Waltér­
nômen destacou a importância
desta faixa de empresa como

"O incentivo a esta empresa
só merece agora uma .anáhse
mais apurada, devido às eXl!e­
riências no campo. "Sem citar
diretamente o caso brastleiro,
disse que "um país não pode
ficar dependente em sua ba­
lança de pagamentos, expor­
tando somente um ou dois pro­
dutos (café, por exemplo) e

ficar sujeito e ainda comprome­
ter toda sua estrutura finan­
ceira se houver variações nos

preços desses produtos no

mercado internacional. A partir
desse ponto de vista ele admi-:
tiu que "somente a pequena e

média empresa podem dar a

um país a possibilidade de au­

mentar (J seu lequ e de produtos
exportados e diminuir a de­
pendência que existe de um ou

dois produtos".
Embora qualifique a' pe­

quena e média empresa como

"um extrato da economia", re­
conheceu que "ainda elas pre­
cisam ser melhor orientadas e

organizadas". Disse que após
os treinamentos; praticamente
todas as empresas cresceram em'

ritmos altos, como uma· em­

presa carioca, que por sugestão
de um funcionário treinando
pelo Cebrae, cresceu 711%.
Ele deu a entender que a es­

trutura empresarial ainda não
amadureceu o bastante para ser

receptiva a iniciativas' de ou­

tros que só podem trazer bene­
ficios aos primeiros: "os em­

presários devem forçar o. Ce­

brae, exigir dele orientações
precisas"

estratégia d� segurança e de­
senvolvimento. Citou por
exemplo, a -alta flexibilidade
locacional, isto é, esse tipo de
empresa se estende por todo o

Brasil, como um. dos mais im­
.

portantes veículos de distri-
buição de renda, interiorização
do desenvolvimento, de exigir
mâode obra sem maiores que­
sitos de qualificação e de· ofe­
recer emprego a baixo custo,
entre outros.

.

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÃO DE:

QUANTIDADE COMPANNIACOMPANHIA

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS tC - COMPRA; V • VENDA'

PREQO

RUSIL PP C11, 5.000
COIfSUL - OP C34. .30.927
I l' RllIAImÍ . OP ')' '.." 288·
i r :aDa;"· pp ',/;' - ' , ,.' <401' '.

SCRLOss:u PPB 012 100.000
T • IliDAllL OP 51
T II! IJIÍAI.&L PP 48

4,55
3,20
1 ...00
I,M
1,00
1,00
1,00

CRnlIR OP C08 c
D F 'CATARDf pp .' C
SCHLOSSER �"' ·O�

........ � C·
HEMMER 'fuí"",,"t;,� V
lDllOmt P!i';j, V
T M INllAIAL OP EX V
T )! I!1lAllL PP EX V

CN QUANTIDADE PREQO

100.000 1,00
100.000 1,30

-

30.000 1,_00,
1.656' 0,8b
1l�034 0,80
25.754 1,20
87.746 1,20

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

jNDICE .OVESPA ' FECHAMENTO AçOES DoiNDICE

ANTERIOR\ 3.382 18 SUBIRAM

3.357 I 21 BAIXARAM
HOJE

26 ESTÁVEIS
- 0,7

\
EVOL. PERCo

07 S/NEGOC1AÇAo

osc. PONTOS - 25 00 S/BASE ANTERIOR

.AçOES EM ALT� , ,. AÇÓES EM BAIXA
v

-

P.IG PAG ' OP 100,0 MJ.QNJ;SITA OP
IWlfCK .IQ

�;
20,0 PEREIRA

13�ORNnu 18,1 IURCOVAli . OP
VIGOULLI 10,7 AR'l'HU'R LAN o

13J.DSPA 8,9 C E S P P C18

9,5
8,1
6,9
4,5
4,0

TíTULOS NEGOCIADOS'

VOLUME À VISTA

VOLUME Á TERMO

MAIS NEGOCIADA

MAIORES OSCILAçOES • FECHAMENTO

VOLUME

RESUMO DOS NEGÓCIOS

41.646.517
80.553.518,71
6.754.810,00

13 BRASIL PP C11

15.500.910,00
COTAç.O DO DóLAR

O BANCO DO BRASIL OPEROU

O DÓlAR NAS SEGUINTES TAXAS

COMPRA: Cr$ 14,74

VENDA' C!$ 14,81

COMPANHP� UIERT FlECH,

ACESITA OP BT 1,60 1,56
AÇos V1LL OP C14 2,05 2,05
AÇOS VILL PPB C14 2,70 2,70
ALPARGATAS OP C32 2,92 2,90
-lLPARGATAS PP C32 2,80 2.,78
AliD CLAYTO. OP DIV 3,20 3,20
AND CLAYTON OP 012 3,00 3,00 .

AHn OP SUB 1,40 1,40
ARTEX PP SUJ3 1,75 1,75
BEL MIn:lR,l OP 2,05 2,02
13RAD IlI'VBST Ollf 1,30 1,30
BRAD IlVEsr PI 1,30 1,30
13RADESCO ar 1,70 1,70
BRt.DESCO PN 1,61 1,61
BR.AJDU OP 1,21 1,21
iIRAlDlA PP 1,35 1,35
BilÁSIL 0Jf 3,85 3,75
13RASIL PP cri 4,55 4,48'
BRASMOTOB OP C63 1,95 1,95
CACIQUi OP 13jD 2,45 2,45
CACIQUI PP 13tD 3,00 3,00
CASA .mOLa- OP DIV 3,38 3,35
CASA ANGLO PP DIV 3,00.3,00
C E S P PP C18 0,50 0,4S
CIIliTAL' CP C06 0,45 0,45
CDlETAL PP C06 0,50 0,52
CONFRIO

'

PPB 0,45 0,45
COl'I'SUL PPJ3 C34 4,02 4,02
DOC SANTOS OP C06 1,16 1,16
� GUIAS LTB op· C43 0,27 0,26
ILUJ(J. OP 1,80 1,90
ELUXA PP 2,50 2,47
ERICSSON OP C13 0,88 01,90
1ST S PAULO 011' 0,84 0,85
EST S PAULO 1'1' 0,85 0,85
EST S PAULO PR CIO 0,92 0,90
ISTULJ. PP C76 3,25 3,25
F c RENAUX PP C13 0,75 0,75
J'ERTIPLAll . PP C12 0,42 0,40
F IN J3RA:DESC 011 , 30 1,30
., J' V PPA 2,92 2,86
!'U1fD TUPI' PP C63 1,02 1,.00
auARARAPIs OP B/n 4,05 4,05
GUlRüA.PKS OP C19 2,80 2,80
HJ&L lI'OIiS.lCA OP . 010 0,50 0,50
RIL POISBCA PP 010 0,45 0,45
Ilfl) HERIlIIG OP SUJ3 II. ,lO tl ,10
IllD BERIliG PPA SUB IL, 22 tl, 25
llfD VILL OP 015 12,00 12,00
mI> VILL pp,Íl ,...,,, 1"'_10; 1'\_1<;

I
./

. NEGÓCIOS REALIZADOS
QUANTIDADE OSC 'lto COMPANHIA IA.ERT FECH.

2.950.000 - 2,5 lfAUBANCO OJ llfT 1,22 tl,22
2.000 + 2,5 ITAUll.ANCO P!i llfT 1,03 1L,03

394.000 • ITAUBANCO pp C17 1,03 1L,03
244.000 � ITAUSA PN 2,702,7Q
391.000 - 0,7 LIGHT ON 0,640,65
96.000' � LIGRf OP DIV 0,74 0,76
9.000 .a LIGHT OP C23 0,70 0,68
30.000 a LOJAS .AMlmIC OP 3,05 3,05
59.000 • MANOELS IliD CP 011 1,23 IL ,23

1.772.000 - 1,4 METAL LEVi PP C14 3,05 3,05
15.000 = MOINH SANT op' C45 1,22 1,18
49.000 - BORD BRASIL·QN 2,032,03
14.000 = NORD B:lUSIL PP C12 2,38 2,38
68.000 � P IPIRANGA OP 1,11 l,11
56.000 + 0,8 P IPIRANGA PP 1,5Q 1,50
156.000"" 0,7 PE'l'ROBRAS ou 1,901,95
175.000 - 2,5 PETROBRAS PP BOI 3,37 3,28

3.418.000 - 1,5 PETROBIW3 pp C19 2,43 2,37
5.000 + 2,6 PIR BRASILUPPA 1,73 11,75
13.000 a . PIRELLI OP DIV 1,58 1,58
349.000 = PIRELLI OP C43 1,52 1,53
99.000 - 0,5 PIRELLI PP DIV 1,61·b.,61
10.000 + 1,6 JEAL PN 0,83 0,83

1:>7.000 - 4,0 REAL PP 0,80 0,80
4.000,+ 4,6 REAL O INV OJ 1,16 1,15

114.000 + 1,9 REAL C INV PN 1,20 1,20
110.000 � REAL C INV pp 1,2011,20
103.000 m REAL DE IliV OJ 0,85 b,85
245.000 * REAL DE INV PN 0,85. 0,85
41.000 � REAL PART PIA 0,66 0,66'
11.000 � REAL PART P1iB 0,65 0,65
400.000 - 0,4 RIAL PABT OI 0,66 0,66
675.000 + 2,2 SERVIX BNG OP 0,96 0,98
·112.0ÓO + 1,1 SHARP OP C09 1,60 rr,55

7.000 + 8,9 SHARP PP C09 1,78 �,80
516.000 - 2,1 S AÇOlORTi PPA C20 0,85 0,85
541.000 + 1,5 S COFERRAZ op' 0,65 0,65
2.000

. / S NACIONAL PPB INT 0,56 O;�6
242.000 - S RIOGRAND PP C24 0,19 0,18
12.000 a S IUNESMAJm or 2,00 2,00
224.000 - 2,0 SOUZA CRUZ OP' 2,85 2,85
10S.000 - 1,9 TECENOS REL OP DIV 0,65 0,66
30.000 + 1,2 TRANSPARAHJ. OP C13 1,25 i,25
10;000 • TRANSPARAJU PP C13 1,85 1,86
.

5.000 = TUR BRADBSC l'!I' 1,12 1,12
5.000 • UNIBAIi'CO 0l'I' 0,76 0,76
21.000 � UNIBANCO P1i 0,72 0,72
57.000 + �4 UNIlWI'CO PP C18 0,78 0,78
30.00Q - VALE R DOCR PP 1,9011,93

.38<;. N\n s VARIO PP INT 0,8.'1 0-8'

QUANTIDADE OSC.'I\o
5.000 2

918.000 *

18.000 /
53.000 -

151.000 II- 1.,5
106.0001+ 5,5
202.000,_ 1,4
156.000 I- 1,6
.20.000 ,_ 2,3
192.000 i+" 1,6
578.000 .. 3,2
34.000 "·0,4
29.000 m

45.000 it 0,9
118.000 -

101.000 •

2.752.000 .. 1,2
3.624.000 - 1,2
178.000 -

641.000 II:

56.000 I+- 0,6
1.000 It- 1,8

264.000 �

1.000 - 1,2
14.000 - 0,8
44.000 + 0,8
6.000 -

11.000 -

2.000 *

8.000 1+ 1.,5
55.000 -

20.000 .-=

714.0001+ 2,0
95.000 - 3,1
435.000 1+ 2,2
100.000 -

20.000 - 2,9
90.000 -

'238.000 ,_ 0,8
5·000 =

399.000 ::

80.000 + 4,7
326.000 _'

598.000 + Q,5
4.000 a

1.000 + 1,3 '

.
2.000 + 1,4 r

130.000 •

1.194.000 + 3,2
2,Q.000 + 1.2

50 anos de tradição no mercadb de capitais
!Tl"lmbro d�<; R01sas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
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Sunab amea�a
tabelar também
vinh() importado

Entregue ontem a maqueta
donovo Hospital Infantil

o superintendente da Sunab, Rubem Noé

Wilke, advertiu hoje, em Porto Alegge, �ue po­
derá limitar a margem de lucro, também, dos
vinhos estrangeiros vendidosem bares, restau­
rantes, hotéis e similares, caso o vinho nacio­
nal seja "boicotado" em sua venda, por ter sua
margem de lucro contida em 70%.
A afirmação foi feita a propósito de manifes­

tações feitas por proprietários gaúchos de es­

tabelecimentos comerciais (bares" hotéis, res­
taurantes). segundo as quais estariam dispos­
tos a só venderem vinho estrangeiro, que não
está tabelado, os comerciantes' defendem'
ainda o tabelamento do 'vinho tembém a nível
de indústria, mas Rubem Noé Wilke afastou
éssa possibilidade, visto que a indústria vitinl-i
'cora "deva-ser estimulada, com o objetivo de

.também aumentar o consumo de vinho no

país". .

O superintendente da Sunab está em Porto

Alegre para uma avaliação junto a Delegacia
Regional do Planejamento do órgão em 77 e

-esquernatizar a elaboração de um plano de

ação para 1978. Ao constatar.denúncias de que
também os distribuidores gaúchos de carne

eestão cobrando um "preço por fora" ao en­

tregarem a carne resfriada para os açougues,
Rubem Noé Wilke advertiu que "os culpados
serão' punidos com mais violência do que os

cariocas e paulistas o toram", já que o abaste­
cimento de carne no Rio Grande do Sul está
normalizado e não deve "sofrer esse tipo dei
interferência". Ameaçou fazer uma devassa na

documentação contábil dos distribuidores,
enquanto .a receita federal examinará "suas

empresas de forma rigorosa, além de estarem

ameaçados de corte de crédito".

O hospital, na Agronômica, terá 491 leitos e custará Cr$ 83.076 mil

Os representantes da Projetos
Consultoria Hospitalar S.A., de Porto
Alegre, Paulo Lamb, consultor hospi­
talar, e lrineu Breitman, arquiteto, en­
tregaram ontem ao secretário Hélio'
Ortiz, da Saúde e Promoção Social, a
maqueta ao novo Hospital Infantil de
Florianópolis. A entrega foi feita nó
momento em que o Secretário se en-

. centrava reunido com os membros,"
da missão alemã do Kredistanstalt,
Rolf Lehmen e Wi Ihelm Krautlein, aos'
quais Lamb e Breitman apresentaram

. relatório do projeto que está sob sua

responsabilidade.

O terreno colocado à disposição
para a construção do Hospital Infan­
til, na Agronômica, \ tem aproxima­
'damente 24 mil metros quadrados e

os projetos prevêm prédio parta 231
leitos, com mais 260 leitos na emer­

gência e unidade ode Ambulatório
com capacidade para 720 consultas
diárias. O investimento é da ordem de
83 milhões e 76 mil cruzeiros.

A CGdese e sua missiío: controle
do sistema financeiro do Estado

. A torrnaçáo, os objetivos e os planos da Companhia de Desen­
volvimento do Estado de Santa Catarina (Codesc)foram apresen­
tados na manhã de ontem pelo superintendente da empresa, Ruy
Borba Filho, em entrevista qué concedeu à imprensa .. Durante
mais de duas horas o superintendente da Codesc respondeu a

perguntas e adiantou novidades obre o complexo financeiro ofi­
ciai de Santa Catarina, subordinado agora a Codesc, mediante
um projeto de lei apresentado pelo governador e aprovado por
decurso de prazo.

.

Celesc que movimenta quantias altíssimas,. fique nas entidades.
financei ras oficiais", disse.
Outro fato que subordina as empresas de economia mista a

Codesc, disse oadministrador, é a necessidade da observação de
todos os aumentos de capital ao CPF, que verifica a justeza da
operação. Isto se deve, segundo Ruy Borba Filho ao fato do
"empresário público se julgar numa situação confortável, por
achar que é fácil sangrar o Tesouro. Há constante uma necessi­
dadede controle".
.Um exemplo de interferência da Codesc nas companhias esta­
duais, citado por Ruy Borba Filho, foi a fixação de salários limitesEntre os planos da Codesc - que agora passou a ser sociedade
para os diretores destas empresas, "que depois foi até alteradode economia mista de segundo grau. após a anrovacáo do pro-:
para menos pelo governador". .jeto . ele destacou a transfrência de cerca de 17 por cento das
Tal controle, segundo superintendente da Codesc, visa a duasações da,companhia para o poder do Ipesc. No Banco do Estado

situações: a obtenção de informações e o controle das aplica-de S. Ca·tarina, domfnado pela Codesc, que possui mais de 80 ções dos recursos desta empresa. Reconheceu mais adiante.por cento de suas ações" o economista anunciou o aumento de
porém, que a Codesc não tem o poderde po.lícia sobre as compa-capital de 146 para 250 milhões, até o final do ano, o que dará nhias estaduais, corno, por exemplo, o Banco Central possui nopossibilidade de criação de mais 12 aqências pioneiras (em rnu- sistema financeiro nacional.nicí'pios ainda sem assistência bancária) e mais 9 agências em OPOSIÇÃO

praças assistidas. O presidente da Codesc se manifestou sobre a aprovação daO Besc que atualmente possue 79 agências passará a cem no
lei, -que transferia as ações das empresas estatais para a suafinal deste ano e, prevê o economista, até o final de 1978 deverá
companhia, na' Assembléia, como uma "saga". Ele aceitou apossuir cerca de 140 filiais.

'

hipótese que os emedebistas tenham sido contrários ao projetoRuy Borba Filho falou também sobre o caoita] da Codesc que I
.

inicialmente, em março de 76, quando da formaça_o,.da companhia. de el por temor a urna concentração de poder em mãos da
Codesc.

era de Cr$ 217 milhões. Até o final de 1977, o capitaLatual, que é
_ Mas esta concentração há havia. A .Codesc já exercia seude Cr$ 517 milhões, deverá chegar a Cr$ 650 milhões na alteração poder sobre as empresas, o que aconteceu foi somente a ti tu lari-prevista.

.

dades das ações destas entidades", explicou.FORMAÇÃO Ele, por várias vezes lamentou que "os deputados perderam.

Inicialmente o superintendente da Codesc fez questão de dar
uma boa oportunidade de melhorar o projeto". U,Q1a delas seria arrápidos esclarecimentos sobre a formação da companhia. La- f

-

801
.

t t
_.

d
'

.mentou que o poucoconhecimento públiço sobre a Codesc se nxaçao em ,POF cen o co�o a percen agem rrururna e açoes
, deve a falta de divuJgaçã-o"dao€ntidade desde .sua.cnaçáo. "Nu:m� �E'��desc.p�r.,�arte,�o. go�_emOl.dO .EstadG.. ,.'

,

diagnóstico que fez, na época, o governador notou que havia. Ruy Borba Filho relatou todas as fases do trabalho de aquisi­dispersão de ações e recursos de entidades como o Besc, Caixa
ção das ações do Besc, por parte da Codesc. Disse que, quandoEconômica Estadual e BRDE (o Badesc ainda não havia sido
da instalação da Codesc, o Estado possufa apenas 35 por centoinstituído). Estas entidades estavam atuando no mesmo campo, das ações do bancó. "A maioria estava em mãos de terceiros.como por exemplo a carteira de crédito agrícola do Besc e o .

Dois grandes grupos privados possuíam mais de45 por cento dasBRDE. A Caixa Econômica Estadual atuava como se fosse um
açó.es: o Halles e o Bozzano Simonsen. Nós enxugamos todasbanco comercial".
estas ações do mercado pelo seu preço de bolsa que versava deEsta competição entre autoridades financei ras oficiais na 60 a 70 ceritavos e pudemos fixar uma boa política de dividendos.mesma área represéntava uma-dispersão de recursos indesejá- Hoje, as ações do Besc remuneram melhor que qualquer cader-vel, bem como havia, comei resultado, um aumento exagerado neta de poupança", disse.

.
.

nos ·custos operacionais, explicou.
•

. Estta boa rernuneraçao se deve, disse o economista, ao fatoA partir destes dois problemas principais surgiu a idéia da. das ações darem rendimento acima dos níveis inttacionáríos,formação de uma companhia que atuasse como líder dª? demais Atualmente o Estado possue mais de 80 por cento das ações do,coordenando suas atividades. Ruy Borba Filho disse que, então, Banco e as ações, 'cotadas a uma ano por 45 centavos, estãobuscou exemplo em similares existentes em outros Estados. "No .sendo negociadas a um cruzei ro na bolsa.Estado do Rio de Janeiro e na Guanabara haviam companhias de PROCAPEdesen�olvimento; no' Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas FalandosobreaobtençãodeCr$420milhóes,juntoaoBNDE,Gerais existiam juntas ou comissões de coordenação firiancei ra. para o Procape (Programa de capitalização das pequenas e mé-Em princípio eu fui pela segunda hipótese, mas vistos os resulta- dias empresas) administrada disse que felizmente o programai­dos que conseguimos como companhia, hoje sua sou a tavor não tinha sido enquadrado como entidade financeira, �elos téc­desta solução", comenta. nicas do BNDE, pois neste caso o dinheiro não seria concedido.Além da função principal de coordenar a atividade financeira, . "Esse emprétimo do Finac é concedido a taxas muito baixas, deRuy Borba Filho menciona dois outros objetivos principais da
20 a 27- por cento ao ano ... Foi dado ao Procape pois ele é um'

Codesc. U ma delas é dar apoio ao Conselho de Política Finan-
acionista, pois vai reinvestir esta soma em empresas do Estado a.

ceira, cujas decisões são homologadas pelo governador. O CPF é título de participação acionária".
composto pelo secretário da Fazenda, pelo presidente da Codesc O retornodeste dinheiro ao Procape, segundo o economista see pelo vice-qovernador. .

.
. dá através do retorno do ICM, pois a décima parte desta receitaAoutra atribuição da Codesc, segundo seu superintendente, e estadual é carreada para o programa. Houve uma grande dificul­executar a política de desenvolvimento do Estado. Nesta área a

dade para obtenção deste recurso, disse Ruy Borba Filho, poisatuação da empresa, reconhece o economista, tem sido pe- inicialmente os técnicos do BNDE queriam enquadrar o Procapeq.uena, já que a preocupação maior é consolidar a posição da
como uma entidade financeira.Codesc como líder do sistema financeiro. O exemplo mais rele- Por fim, o presidente a Codesc comentou a transferêncià de 17

vante, neste setor mencionado por Ruy Borba Fi lho, é a conces-
por cento das ações da companhia ao Ipesc para a realização desão de empréstimo de Cr$ 10 milhões para os planos iniçiais da eus projetos. "Eles receberão seus dividendos sem ob rigação deSedersul, concedido pela Codesc, pois o Tesouro Estadual não reinvestir. Em 'suma, o dinheiro ficará com aqueles que são os

. possuia a quantia na época. titulares do patrimônio público", disse referindo-se ao funciona-ECONOMIA MISTA
lismo estadual.

Ruy :Jorba Filho reconheceu que a Codesc tem uma grande
11ÍI•••••••••••••••••••••••ingerência sobre as sociedades de economia mista estaduais.

"Elas são obrigadas a cientificar o Conselho de Política Finan­
ceira do seu fluxo econômico. E justo que o governador queira
que o dinheiro das grandes companhias, como, por exemplo, a

.
'

�E'OCAT
FUNtlACAo CATARtNENSE DO TRABALHO

TOMADA DE PREÇOS TOMADA DE PREÇOS N° 002/77

AVISO
N° 036/77

A Fundação Catarinense do Trabalho torna público,
.para conhecimento dos interessados que receberá pro:
'postas para execução de Serviços de Conservação, Lim­
peza.Cafezi nho, nos termos da Lei nO 5.089, de 30.04.75,
até às 15 horas do dia 27 de setembro de 1977.

O Edital encontra-se afixado na Fundação Catari­
nense do Trabalho, à rua Esteves Junior nO 14, em floria­
nópolis, onde serão prestados os esclarecimentos neces­
sários e fornecida cópia do Edital.

.:
a.:a De ordem superior torno público l:'li que a Universidade Federal de Santa Ca- ::
� tarina realizará às 16,00 horasdodia29 o

.;;; de- setembro de 1.977, em sua sala de °l
ã:; Concorrências, localizada no prédio da :

•::: Reltorta. Campus Universitário da Trin­
I::: dade, o recebimento e imediata aber­
:::::I

tura das propostas à Tomada de Preços
m acirna.refer�d�, destinada à aqu isição de
!1� Matenal eletnco.
::� O Edital relativo à Tomada de Pre-
o

ços na 036/77 encontra-se à disposição
dos interessados na Divisão do Material.

Florianóp�lis, 12 de-setembro de 1.977

Florianópolis (SC). em 14 de setembro de 1977 .

Milton José Bordiri
Di retor Administrativo

Josoé Fortkaillp
Di retor da Divisão do Mé1terial, o.

:.

.0

�� "

L.I/�MEC·UFSC�·o
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um encontro

internacional dá

tecnologia d-a soldagem
Realizam-se, de 24 a 28 de

outubro próximo, em ltaperna,
o II Congresso Latino Ameri­
cano de Tecnologia da Solda­
gem e o III Encontro Nacional
de Tecnologia da Soldagem,
patrocinados, na parte inter­
nacional, pela OEA - Organi­
zação dos Estados America­
nos e na parte nacional, pelo
Ministério da Indústria e'Co­
mércio. Segundo o professor
Almir Monteiro Quites, organi­
zador do conclave, deve-se re­

petir em Santa Càtarina o inte­
resse que cercou, no Rio de
Janeiro, os I e II Encontros Na­
cionais, quando ficaram pa­
tentes a necessidade de coo-

setor da tecnologia da solda­

gem, desde eletrodos, gases e

corte de metais até fontes cor­
rentes e outros-produtos afins. ,

Serão discutidos, em pai néis,
'questões relativas a transfe­
rência de tecnolgia e normali­

zação e certificação de quali­
dade para construção soldada,
as quais deverão suscitar pro­
blemas que, segundo a opi-,
nião dos organizadores, só
serão resolvidos com a criação
no Brasil dos arranjos sociais

adequados à geração, impor­
tação e adaptação de tecnolo­

gia própr.ia. Outro aspecto im­

portante do Congresso, de

acordo ainda com seus orga­
nizadores, é o interesse que
ele vem despertando na co­

mu nidade latino-americana

que, inserida num sistema
mais amplo de solidariedade
hemisférica,fica constrangida
a efetivar a harmonia de inte­

resses de toda a região.
Comparecerão ao encontro

nomes mundiais do setor da
tecnolóqla de soldagem, como
o professor Paul Drews, diretor
do Instituto de Soldagem de

Aachen, Alemanha; J. E. Jubb,
.

diretor do Cranfield Institute of

Tecnologye, da Ing laterra;
Jorge Royo; da Universidade
do Chile;' LA de Vedia, da
Comissão Nacional de Energia
Atômica da Argentina; Walter
Dietrich, diretor do Departa­
mento de Soldagem a Feixe
Eletrônico, da Leybold-
Heraeus, da Alemanha;
George Fraçois, diretor do lns­
tituto de Soldagem da França;
'Raul Timerman, da 'Conarco

O hotel sede do encontro, à Alambres Y Soldaduras SA,
beira do mar de ltaperna.vcon- da Argentina; Richard Weck,'
siderado como um, dos mais diretor do Instituto de. Solda­
belos balneários do litoral sul gem da Inglaterra, entre ou-

do Brasil, conta, ainda, com tros.
.

todo o conforto para oferecer Para participar desse en­

aos. congressistas, tais como centro, os interessados de�e-
salas de estar, dois restauran- rão enviar ao Labsolda, da
tes, salão de chá e café, salas uruverstdade Federal de
de jogos, salas de reuniões e Santa Catarina (Caixa Postal
dois bar-es, além de salão de 476), carta indicando nome e

cinema, cancha de golfe, praia endereço e jutando cheque no

exclusiva, pisicinas de água valor de Cr$ 800,00, para pa­
doce e de água do mar, mini- gamento da inscrição. Em
golfe e tênis, tudo distribuído troca,' a comissão organiza­
numa área de quase um milhão dora enviará o comprovante da
de metros quadrados. A tem- inscrição e as demais informa­

parada de verão do litoral ca- ções sobre todas as tacilida­
tarinense, por outro lado, es- des que o' Congresso oferece
tará aberta e o balneário de ao' participante, inclusive
Itapema terá programação es- quanto ao acesso ao Hotel

pecial. Plaza Itapema, situado a vinte
TEMAS E MESTRES, minutos do Balneário de Carn-

O conclave abordará temas .";'íboriú, próximo â cidade de lta-
de crescente interesse para o "jaí:" , -De q'

peraçào e as aspirações co­

muns do setor, face ao seu

grande crescimento (de cerca

de 11 por cento ano ano).
A organização do encontro

está a cargo da Universiedade
Federal do Rio de Janeiro,
através de sua Coordenação
de Programas de Pós­

graduação' em- Engenharia
(Coppe), e da Universidade
Federal de Santa Catarina,
através do Céntro Tecnoló­
gica, estando já inscritos mais
de 100, participantes'. A sede,
dessa reunião é o Hotel Plaza

Itapema, que dispõe de salão

para 600 convencionais, os

quais podem, ainda, ser didivi­
dos por outras três salas para
200 pessoas cada uma, de­

pendências que contam, to­

das, com serviço completo de

som, painéis de exposição e

equipamentos para projeçóes
aúdio-viausias.

ACARESC
�SS()CIAÇÃO DE CRÉDITO E

ASSISTENCIA RURAL DE SANTA CATARINA

TOMADA' DE PREÇOS N° 11/77

..
ACARESC - Assoçiação de Crédito e Assistên­

cia Rural de Santa Catarina, torna público que está
recebendo propostas, até às 9:00 horas do dia 23 de
Setembro de 1977,.para fornecimento de material e
mão-de-obra, para reformas e adaptações no

Centro de Treinamento de Florianópolis - CETRE
sito a Rodovia SC-93, Km-3, ITACORUBI.

'

Florianópolis, SC, 13 de Setembro de 1977'

Nelson Rogério de Souza
Secretário Executivo

A família de LAURA DE OLIVEIRA DA
CRUZ, ainda consternada com/seu faleci­
mento vem de público agradecer aos mé­
dicos que a assistiram e de modo especial
ao DR, LUIZALBERTO SILVEIRA, ao corpo
de enfermagem e funcionarios do HOSPI­
TAL CELSO RAMOS pela dedicação dis­
pensada durante sua enfermidade,

'

Aproveita a oportunidade para convidar
parentes e amigos para a Missa de 70 Dia a

realizar-se no dia 17/9 às 19,00 horas na

IGREJA SANTO ANTONIO.

AGRADECIMENTO E
MISSA DE 7° DIA

ERMASA - EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS
S/A.

CGC/MF N° 3:3.249.921-/0001-41
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores
acionistas desta'sociedade a se reunirem eni assembléia
geral extraordinária à realizar-se no dia 27 de setem bro de
1977, às 1 O,IJO(dez) haras, na sede social da empresa à Rua
Alfredo Eick Junior, 650 nesta cidade, a fim de deliberarem
sobre a seguinte:

.

ORDEM DO DIA'

1 ° - Alteração dos Estatutos, modificando os cargos de
DiretOria e Ratificação de Nomeações de Di retores.

.

2°- Adapt,ação e consolidação dos Estatutos par'a :cum- ,

prlmenlo das disposições do Art. 296 da Lei 6404 .de.15/
12/76.

-
" '

3° - Assuntos de interesse da Sociedade.
..

Itajaí, 12 de �etemhw de 1!)77.

Luiz Orlando \1achado
Direlor

CPF 102,507,lH!J-!.Jl

Eugênio Seh;lllffert :'1/ elo
DirL'tor Adjunto

CP F 02H,HO:3,Il,5H-!) I

As classesprOdutoras reuniram-se ontem
Ã.� classes produtoras do Estado, represen­

tadas pela Federação das Associaçôes Comer­
ciais e Industriais de Santa Catarina, Federa­
lião da Agricultura do Estado, Federação dos
Clubes de Diretores, Lojistas e Federação das
Indústrias do Estado e Federação do Comér­
cio, reuniram-se ontem a fim de apresentar e
discutir as teses que serão apresentadas na IV
Conferência Nacional das Classes Produtoras
(Condap), no Rio de Janeiro, em outubro pró­
ximo,

A reunião foi realizada no auditório da Fe­

deração do Comércio de Santa Catarina e con­

tou com a presença dos presidentes dessas
classes produtoras, respectivamente, Os­
waldo Moritz, Marcos Wandresen, José Dias,
Bernardo W.olfgang Werner e Charles Edgar
Moritz. Além desses, estiveram também pre­
sentes o representante do governador Antônio
Carlos Konder Reis, secretário S,ebastião Neto
Campos; o presidente da Confederação Na-
.cional do Comércio, senador Iessé Pinto

Freire; o presidente da Associação Brasileira
de Exportação, VanderiinoMariz; o diretor do
Cebrae, Frederico Robalinho de Barros e

coordenador técnico do Conclap, Carlos Ge­
raldo Langoni,

EMPRESAS EM TRA'NSFORMAÇÁO

.44%% para 31%, enquanto que a indústria e os

serviços obtinham melhor posição, elevando
suas parcelas nas atividades econômicas glo­
bais, de 19% e 37%, para 25% e 44%, respecti­
vamente".
Revelou ainda que atualmente se observa

"uma ãnsia de modernização na economia ca­

tarinense ", conforme demonstram o levanta­
mento realizado pela Secretaria do Desenvol­
vimento Econômico, em 1973",

AS' TESES AO IV CONCLAP

A Federação do Comércio, Federação das

Associações Comerciais e Industriais e a Fe­

deração dos Clubes de Diretores .Lojistasj,
apresentaram as suas teses em conjunto, as

quais são as seguintes:
a) Não incidência de ICM sobre despesas de

financiamento; ,,'

b) correção monetária para os débitos da

administraçáo pública; c) criação de órgão
para colher informações sobre exigências bu:
rocráticas, d) preparação e 'qualificação de
mão de obra; e) Decreto Lei 1452, solicitando
a extensão dos benefícios que concede corre­

ção monetária anual limitada em 20%. ,

Já a' Federação da Agricultura solicitou os

temas que se seguem.L). ruralizaçâo; 2) desen­
volvimento 'da agricultura' brasileira como

nova opção de atividade econômica; 3) desen­
volvimento tecnológico de recursos humanos
para o meio rural e 4) organização da classe
rural em sindicatos e cooperativas, além de
outras entidades,
Enquanto que a Federação das Indústrias.

reivindica sobre o carvão nacional, seus pro­
blemas e sua importância; o elevado custo do
dinheiro (correção monetária sem teto); des­
centralização de novas empresas do eixo Rio-

São Paulo ou grandes metrópoles e aspectos
da nova lei das sociedades anônimas,

Geraldo LV1�g()ni: existe uma tendência de endividamento crescente das empresas

Combate à inflação'
gera' dificuldades

"A política econômlca brasileira atualmente apre­
senta uma fase conjuntural difícil. Isto porque o

Governo, com o nosso reconhecimento, vem to­

mando uma série de medidas de combate à inflação
que trazem repercussões na vida das empresas em

geral. Entretanto, estamos imbuídos das responsa­
bilidades do Brasil e temos certeza que com o nosso

trabalho e.poder criativo, conseguiremos soluções
que restabeleçam o aesenvolvimento harmônico do
País, meta esta que todo brasileiro almeja". A afir­

mação é do senador Jessé Pinto Freire, presidente
da Confederação Nacional do Comércio.

Ele esteve ontem e'm Florianópolis,participando da

reunião das classes produtoras do Estado que se reu­

niram para definir posições, tendo em vista a parti­
cipação de Santa Catarina na IV Conferência Nacio­
nal das classes produtoras (Conclap), que se reali-'
zará no Rio de Janeiro, no mês de outubro.

Analisando o comportamento da empresa
brasileira, o diretor técnico do IV Conclap,
Carlos Geraldo Langoni, explicou que os es­

A saudação do encontro coube ao pres i- tudos realizados pelo Conclap "demonstram

dente da Federação da Agricultura, Marcos que existe uma tendência de endividamento

Wandresen, que salientou "a saudável troca crescente das empresas, em função do esforço
de idéias a respeito dos problemas' regionais' de investimento", Heferindo-se. a um Ievan­

com repercussão nacional, fundamentada na tamento realizado a partir de 1971, Langoni
livre empresa, e a fim de estudar o encami- revelou que as pequenas e médias empresas
nhamento de soluções que visam o posicio- apresentam o maior grau de endividamento
naménto da economia e, ao final, possam ofe- (exigível total sobre o patrimônio líquido),
tecer ao Governo, subsídios que venham ao que foi de 173%, enquanto que, na grande
encontro de uma política de, desenvolvi- empresa, o resultado apurado foi de apenas
mento, consentánea com um ponto de vista 94%, .

- dos empresários". 'Segundo ele, "isto sugere que o acesso aos

su bs'ídios é mais limitado do que se possa
imaginar por parte da pequena e média em--

Indaqadosobre os impasses que surgem dia-a-dia
entre os empresários e os administradores da polí-
tica econômica nacional, Jessé Freire arguiu "que

Freire nâo lJê impasse entre empresários'
não vê impasse algum entre empresários e Govemo,
e muito menos entre entidades do setor econômico.
O que tenho lido nos jornais - disse - são pontos
de vistas pessoais .que merecem uma meditação
mais profundá".

Segundo ele, o Conclap se aprofundará sobre.

todos os problemas dos setores econômicos. tinan-
ceiros',sociais,educacionais,comércio internacio­

nal, estatização de empresas e uma gama enorme

de .todos os assuntos que interessam ao cesenvol-.
virnento do Brasil.

Falando a respeito de um dos problemas mais
,

comentados no momento, a sucessão do Presidente
GeiseLJessé Freire álegou que como político per­
tencente ao partido do Governo, ele segue as nor­

mas traçadas pela direção da Arena. Assim sendo,
somente poderá entrar em detalhes no assunto a

partirde janeiro, data esta etipulada peloPresidente
Geisel para debater o assunto, Adiantou, entretanto,
"que os nomes que têm su rgido são iodos de pes­
soas capazes, que já puderam demonstrar isto
através de seus trabalhos", Apesar disso, inda-

gado sobre um palpite entre os nomes que estão Robulinho de Barros quer riscos dicididos
SUfgÜldo, ele foi taxativo: não dou palpites porque
não costumo jogar.

Florianópolis, SC, 14 de setembro de 1977

JOSÉ NEVES ANTUNES - Pres CAMAG

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUI·
LHERME,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo' presente Edita'l, ficam convocados os Só­
cios Efetivos, Especiais e Proprietários do
Clube Atlético Marechal Guilherme, para a As­
sembléia Parcial de Eleição a-realizar-se no d ia
,16 de outubro de 1977, no período de 10,00 às
17,00 hs em sua sede Social.

�BESC� Bancodo Estado de Santa Catarina S,A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO· DECOM N° 020/77

OBANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.'BESC. comunica que Iara realizar a
Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TO\IAIH DE PREÇOS :\" 071/77
OBJETO: AQUISiÇÃO E INSTALAÇÃO DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO CEN­

TRAL

DOCl'\IE:\TAÇAo E PHOPOSTAS: Serão recebidas até as 17 00 haras do dia 28/
09(77, na Praça XV de Novembrb nO '11 - Edifício Otília Eliza - 2° andar - Sala 201, Departa­
-rnento de Compras - Florianópolis: em envelopes fechados e/ou .lacradcs.

I:\FOH\I.-\ÇOES GEH.-\IS: A Pasta contendo o Edital, Projetos e Memorial Descritivo
poderá ser obtidapelos interessados junto ao Departamento de Compras - DECOM, à Praça
X,Vde Novembro nO 11 - Edifício Otília Eliza. 2°.andar, Sala 201, no horário das 09 00 às 12:00
e das 14:0.0 às 1700 horas, de Segunda.a Sexta-feira, mediante indenização de Cr$ 500:00
(QUIR hentos cruzei ros) rec;olhida na Agência Central deste Banco, à P raça xv de Novembro
nO 1. através de guiaa ser retirada no Departamento de Compras· DECOM,

Florianópolis, 13 de Setembro de 1,977.

presa", Discorrendo sobre o mercado de capi­
tais, Langoni destacou que "se observa uma

tendência para a concentração de recursos nas

mãos do Estado, qu e passou a absorver cerca
de 70% do total da poupança financeira em

1976", Acrescentou que "verificou-se ainda
uma perda de importância relativa dos recur­
sos acionários no total da poupança financeira,
que passou de 36% em 1971, para 13%; ern

1976",
"O apoio ao grande conclave - segundo

Jessé Freire - por parte dos empresários, é
uma imposição dos fatos", destacando que
Santa Catarina está passando por um acen­

tuado processo de transformação estrutural de
sua economia, "Nos últimos 10 anos - disse - a

participação do setor primário decrescera de

Lucro é solução e-

'não os incentivos
Os incentivos fiscaiS que o governo con-' Robalinho diz que nesse serÍtido o Cebrae

cedei têm gerado distorções, uma vezque têm vem - há quatro anos - tentando corrigir as
proporcionado privilégios que resultam ria distorções existentes e criando urn apoio
própria ineficácia da estrutura produtiva. para a classe empresarial, através da assis­
Este é, em tese, o pensamento do diretor do tência técnica, do treinamento e da pesquisa.
Cebrae (Centro Brasileiro de Assistência Ge- "Configurado nessa atuação, o apoio que o

rencial à Pequena e Média Empresa), Frede- governo tem dado à pequena e média em­

rico Robalinho de B-arros, que esteve ontem presa tem sido oportuno para o seu fotaleci­
na capital, para participarda reunião prepara- mente e o recente pacote de medidas na área
tória à IV Conferência Nacional das Classes econômica levela tal interesse".
Produtoras, em outubro próximo, no Rio de INSTRUMENTOS DE DEFESA
Janeiro. Perguntado sobre o risco para a sobrevi-
"Nós devemos -acrescenta 'ele - é intro- vência da pequena emédia empresa, que re­

duzir mecanismos compensatórios à retirada presenta a infiltração do capital estrangeiro
gradativa dos incentivos, como, por exemplo, no Brasi I, o di retor do Cebrae expressa o seu

a redução gradual do controle dos preços, e entendimento de que, desde que o govemo
tentar recupérar, cada vez mais, o 'prestígio consiga manipular mais efiscazmente todos
do lucro, que é a única fonte geradora de os controles que estão hoje à sua disposiçáo,
recursos para a' empresa privada, Pois é esses riscos serão minimizados. De modo
muito melhor o governo reduzi r esse controle que a própria multinacional tenha que convi­
de preços, permitindo o maior desenvolvi- ver, em termos de suprimento de partes e

menta das empresas, do que criar incentivos cornponerrtes, com a média e pequena em­

que, habitualmente, geram situação de aco- presa.
rnodaçáo". "Entretanto-frisa Robalinhode Barros-
Reconhece, no entanto, que sempre terá é .preciso sempre se estar alerta ao controle

que haver os incentivos, para queles projetos desses instrumentos, unia vez que a multina­

que se apresentem prioritáriose socialmente ciona� vem com vantagéns cómparativas que
�ieq�adj?s ao desénvolvimento económico, ·p.9d�m elimi,nar a possib��idade de cresci­

CORR'EÇOES A FAZER menta da pequena e média empresa", acres­
,

. �q6a,.linho de Barros não vê possibilidades centa. Ajuntando que' sflo '''1160 mil no setor

de uma participação decisiva da pequena e industrial e 700 mil no comércio atacadista e

média empresa no processo do desenvolvi- varejista as pequenas e médias empresas do

mentobrasilelro. sem que o governo apertei- País, responsáveis pelo emprego de 66 por
çôe rnecanisrno's de integração destas às cento da mão-de-obra nacional' (3,5 milhões

grandes empresas. "Elas - a pequena e a de trabalhadores, segundo o último censo do
média empresa - sempre vão existir e vão iBGE, em 1970). ,

contribuir nesse contexto, mas para a sua' Na reunião preparatória da IV Conclap, o

maior significação será preciso que se intro- diretor do Cebrae falara, momentos antes,
d uzam os elementos aceleradores de um nas propostas de fortalecimento da classe

processo em desenvolvimento", afi rma. empresarial, através da democratização e da
Para complementar: "Numa economia de capitalização das empresas, com o acesso,

mercado não se pode pretender protecio- especialmente, da pequena e média ernpre­
nismos oficiais e a criação desses elementos sas ao sistema financei ro do País, para o qual
aceleradores seria, então, estratégica para o preconiza uma modificação filosófica que di­

País, desde que nos propomos a tal tipo de recione o risco, hoje só do empresário, tarn-
economia". bém no sentido das entidades do sistema.

Suínos: a busca de híbridos
O senador Otair Becker

(Arena-SC) voltou a defender a

formação de um programa na­

cional de suinocultura, que

permita aprimorar a criação de

suínos, com a finalidade de o

país vi r a obter lucros conside-
-áveis nessa área, "conforme se,

dá com países mais desenvol­

vidas, onde a suinocultura

apresenta resultados excep­
cionais. Resultados aos quais
nós poderíamos. equiparar,
através da melhoria técnico­

científica".

dáde, .alertou o senador para
uma séria ameaça que recai
sobre a suinocultura brasi­

leira, qual seja, a importação
de reprodutores hlbrídos. o

que, a seu ver, "nos coloca em

permanente dependência do

exterior" .

AMEAÇA,
Reportando-se a artigo do

engenheiro agrônomo An­

selmo Hess, publicado no jor­
nal "O ESTADO" Becker in­

formou que a .rnethor saída
para o Brasil seria u� apoio
total dei governo àqueles que­
háanos se dedicam à buscade

Após "transcrever nos

anais do Senado a

matéria daquele técnico cata­

rinense, Otair Becker disse

confiar que o Ministério da

Agricultura dela tomará co­

nhecimento, "de modo a livrar

a suinocultura nacional da

ameaça denunciada" e, ao

mesmo tempo, promover a im­
primir uma nová direção aos

rumos da suinocultura nacio­
nal.

híbridos nacionais a partir' da
importação de suínos de raça
pura.,

\

Otai r Becker, na' oportuni-

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

EDITAL N° 68(77 - CONCURSO PÚBLICO DE ARQUITETURA

AVISO

o Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina (DER/SC),- através do'
Grupo Executivo de Licitações' (GEL), -Jeva ao conhecimento dos interessados que. o

prazo citado no item IV do Edital nO 68/77,foi transferido para o dia 6 de outubro de 1977.
Em consequência, as novas datas constantes dos itens do Edital n? 6,8/77 e correspon-:

dentes do Regulamento, adiante referidos, toram assim fixados: III-b- 6.2 em 28 de se­

tembro de 1977, III-c - 6,6 em 10 de outubro de 1977; III-d - 6,10 em 14 de outubro de 1977 e

11.4 em 24 de setembro de 1977,

DER-SC, em Florianópolis, OH de setembro de 1977,

Eng" Civil Osn�' Ber'rctta
CHEFE DO GEL

Eng" Civil Aldo de Oliveira Novo
DIRETOR DE ESTllDOS E PRQJETOS
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Com a presença das de­
legações de 10 estadosj
do governador e do pre­
feito Amin, execução do
Hino' Nacional, hasteá-
menta das Bandei ras 'e o

,

juramento do atleta pelo
campeão brasileiro Mi­

guel Duarte; foi aberto na

tarde de ontem, no palan­
que em frente à Catedral o
XI Campeonato Brasileiro

de Ciclismo, As competi­
ções iniciam esta manhã e

se prolongam até d.o­

mingo'. A primeira prova'
do programa está mar­

cada para esta manhã; na
Estrada Geral de Canas­

'vieiras, quando será dis­

putado o revezamento de

4x1 DOm, às 9 horas, com

largada e .chegada no

Horto Florestal, e que terá
Domingos Tomé da Silva,
como árbitro geral.

Durante muito tempo falou-se
•

da criação de Federações
especializadas e a de ci­
clismo era a menos cogitada.
Mas de repente. foi criada a

Federação Catarinense de
Ciclismo (ainda em fase de

,
1

Depois das solenidades,
a primeira.provCl, hoie

·p.la·manhã em Cancisvieiras
CONGRESSO
NICO

TÉC-

No Centro de Conven­
ções do Holliday Center,
em Canasvieiras, foi reali­
zado ontem pela manhã o

Congresso Téc�ico da.
competição, reunindo
todos os chefes de dele­
gações. O presidente
Fernando Marcondes de
Mattos dirigiu os traba­
lhos, passando mais tarde
para o vice Luigi Sala.
José Benazzi, do Con­
selho de Assessores da
CBD, teceu vários aspec­
tos a respeito do certame

que será regido pelo regu­
lamento do recente cam­

peonato mundial dispu­
tado na Venezuela.

O Congresso Técnico
teve continuidade à tarde,

. ficando decidldo que du­
rante a competição, cada

orqantzaçao, a modalidade
continua ligada oficialmente
a FAC) e o mais curioso foi a
indicação de Fernando Mar­
condes de Mattos, para pre­
sidente, sem nenhuma refe­
rência junto

A solenidade de abertura foi realizada à tarde na Praça XV de Novembro
equipe será seguida por xado o nome 'do Estado
um veículo com um co- participante, conduzindo

missário a bordo para a

fiscalização da prova.
Cada condução terá fi-

ainda bicicletas reservas
e outros materiais neces­

sários, Uma equipe não

poderá em qualquer hipó­
tese auxi I iar a outra sob
pena de ser desclassifi­
cada, Somente a ajuda
mecânica da própria
equipe é livre,

A primeira crítica é

do catarinense Della

A delegação' de Santa Catarina, que estava

alojada no Centro de Veraneio do SESC, em
Cacupé, está concentrada juntamente com

os demais estados no Motel do Holliday Cen­
ter em Canasitiei raso Ontem pela manhã, en­

quanto os ciclistas de fora faziam reconheci­
mento da estrada, os pedalistas catarinenses
se mantinham no alojamento limpando as bi­

ciclestas, demonstrando muita tranquilidade.
Para Della Giustina, campeão catarinense

na categoria "a preparação tem sido boa,
porém a modificação na prova de reveza­

mento pode prejudicar o rendimento. Há três
anos que esta prova é de 3x75, e para tanto
vínhamos fazendo intensivo treinamento
neste sentido. Mas agora na terça-feira, a

poucos dias do campeonato ficamos sa­

bendo que a prova foi alterada para 4x1 00 e

todo o nosso trabalho, foi destruído, já que
tínhamos até a pista marcada. Agora a coisa
modificou. Esta alteração veio prejudicar a

gente, mesmo porque não há tempo para
mod.ificarrnos o treinamento de uma forma'

adequada" .

A equipe catarinense está formada pela
primeira vez e este fator, segundo Della Gius­
tina", complica devidoa inexpertência de al­

guns atletas.
Na primeira prova desta manhã, uma das'

mais difíceis (4)<100), Della considerava como
maiores adversários os estados de São pàu lo
e do Paraná, que são equipes bastante ho­

mogêneas e experientes. Os pau listas estão

regressando da Venezuela e do Equador, e

são praticamente a formação da seleção bra-
sileira.

.

Na prova de um quilômetro contra reglógio,
programada para amanhá, Della Giustina
afirma que poderá haver muita surpresa, de­
vido principalmente a presença de muitos va­
Iares novos. Esta prova vai mostrar I.) corredor
sozinho disputando contra o tempo. Seus

principais adversários são l'0iguel Duarte,
atual campeão brasileiro, e Elvio Siqueira,
que !J6nhou a prova da TV Cultura.
Della Giustina está consciente que a sua

responsabilidade neste campeonato é muito

Della Gi ustina critica mudança na 1" prova

grande, principalmente pelo fato de ser dis­
putado em Florianópolis, onde o público vai,
'depositar toda a confiança r:10 ciclista, e por
ser ele o campeão catarinenSe. "Pelo menos
há esperança de se não vencer pelo menos

conseguirmos uma boa colocação. Real­
mente o tempo em que ficamos concentra­
dos, em' Cacupé, dpois aqui, foi muito bom
para mim. Me desliguei de todos os proble­
mas e concentrei somente nos trei namentos.
isso ajudou muito. Não tenho nem acompa­
nhado os noticiários".

Duarte, 2I'anos, um favorito
.-"

Como campeão brasileiro
em 1976, o paulista Miguel
Duarte é apontado como um

dos maiores favoritos deste
Campeonato Brasileiro de

.

Ciclismo. Com apenas 21
anos de idade, Mique] Duarte
foi revelado no ano passado,
aparecendo de repente como
vencedor de uma competi­
ção e depois passou ii somar
vitórias, Ele mesmo está
-consciente e não teve ne­

nhum constrangimento em

afirmar que São Paulo é'fâvo:
rito e que ele tem todas as

condições de vencer mais
uma vez o campeonato.
Já ontem pela manhã fez o

reconhecimento do circuito.
Bastante forte, aspecto não
muito natural para um ci­
clista, Duarte afirmou que o '

seu corpo não o incomoda, a
não ser nas subidas. Mas
como a pista em Florianópo­
lis não tem nenhum morro
acentuado isso não o preo-

. cupa. Para ele, especialidade
não existe, tanto faz provade

velocidade como de resis­
tência tem as mesmas aptid­
ões. Para ele "esta é sua me­
lhor forma, motivo para 'lhe
dar)confiança quanto a pos­
sibilidade de vitória.

A prova de domingo, de
140 quilômetros, é a que o

ciclista reúne maiores condi­
ções e que a competição de
4x100, São Paulo também
reúne todas' as condiçóes
necessárias para chegar a

uma. vitória.. crú:Nós estarmos ",.,.,
super preparados e esteBra­
sileiro veio em muito boa
hora. Consideramo-nos favo­
ritos pela excelente prepara­
ção que adquirimos".
Ele classifica como princi­

pais adversários o DellaGius­
tina, Ivo Nunes e· Rubens
Masson, do Paraná .e Élvio
Siqueira do Rio de Janeiro.
"Mas não escondo que res­

peito a todos, tem muita
gente nova e-esse. pessoal
novo que a gente não co­

nhece é que pode surpreen­
der. Assim como eu apareci

Miguel Duarte, o campeão
no ano passadb, nesta tem­
porada poderá surgir um

outro novato".
- E'u confio muito em

mim, sou um ciclista que
corro mais com a cabeça,
sempre estudando o adver­
sário,' .seus defeitos, procu­
rando saber até onde ele po­
derá reagir e como está se

sentindo na prova.

,I

la. prova
dia 16/09/77 - 09:00 hs - 75 km contra cronômetro por equipes

estrada de Canasvieiras - Partida e Chegada
no Horto Florest�1. �-l

I·Vamos torcer porSantaCatarina no
XIXCampeonato
Brasileiro de Ciclismo

\

2a. provo
díà 17/09/77 - 09:00 hs - quilômetro contra cronômetro - individual

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira-Mar Norte)

38. provI
dia 18/09/77 _. 08:30 h. - 140 km - prova de estradá

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira-Mar Norte}

Colaboração A.S. PrOpague e este jornal.

Marcondes planeia 'ciclismo em se

Interferência nas
. ,

transmissões da Copa,
plano dos Montoneros
.Buenos Aires - Um alto chefe militar anunciou o des­

cobrimento de um esconderijo terrorista, onde eram

construídos equipamentos eletrônicos destinados a inter­

fehr nas transmissões de televisão do campeonato mun-
.

dial de futebol �e 1'978. �.

A revelação foi feita pelo general Juan Bautista Sas­

siain, ontem à noite, a um grupo de empresários.
.

Sassiain disse que o esconderijo foi encontrado na Vi lia

Fessei, 25 quilômetros a noroeste de Buenos Aires, onde
foram confiscados uns 50 equipamentos em construção.
Sem entrar em maiores detalhes, o, general disse apenas
que eram' aparelhos eletrônicos,
Disse que sete já estavam construídos, e um deles já

tinha sid�utilizado para interferir na transmissão da par­
tida entre as seleções da Arqentina e Polônia, em Buenos

Aires, em junho. Nessa ocasião a interferência só foi per­
cebida na cidade de Plata, 50 quilômetros ao sul, e consti-
tuiu na emissão de um manifesto contra o governo, ------------------------------------------------------ ..:... --1

Os guerrilheiros "Montqneros", da juventude pero­

nista, asseguraram que não cometerão atentados contra

as delegações que vão disputar o campeonato, no pró­
ximo ano.

O general Sassiain estimou em dezmilhõesde dóalres o

valor dos equipamentos apreendidos e disse que o vo­

lume do material é "extraordrnártovnao só "pelos equi-.

pamentos, mas também pela. bibliografia técnica, circui­
tos impressos, transistores, etc." Disse aos empresários
que "com tudo isso poderíamos até instalar um negócio
do século".

COMPANHIA ATLANTIC

D�PETRÓLEO
NECESSITA

A$..$I,STEN.TE ..TÉCNICO (VENDASl

, I

EXIGE: Curso colegial ,completo 2° ciclo-

cf certificado)
Habilitação para dirigir, idade de 23 a 28

anos. Documentação em ord�m. Dis�o�ição
para viajar. Fixação de restoênctaern ltajaí SC.

PROPORCIONA: •

Salário compensador. Férias de 30 dias.

Treinamento na função. Possibilidades de car­
reira. Amplo programa de benefícios.

FAVOR COMPARECER PARA, ENTREVISTA
MUNIDO DE FOTO 2X4, À AV. SET� DE S'E­
TEMBRO, 480 - ED. BAMERINDUS, 30 ANDAR,.
SALA 32 - ITAJAí SC '

ao esporte, a não ser ym as­
sistente assíduo das compe­
tições disputadas na Beira­
Mar, Ele explica como de re­

pente tornou-se presidente
da entidade..
- O Sala sempre quis criar"

a Federação de ciclismo, mas
sozinho não poderia assu­

mir, Aí convidou-me e eu re­

s0l.vi aceitar o cargo.
Marcondes de Mattos 'tem

como maior preocupação
formar uma nova mentali­
dade, uma nova motivação
em torno do esporte, e por
isso tem muitos planos para
após o Brasileiro.

- Queremos dinamizar o.
ciclismo em termos de Es-'
tado, abrangendo o planalto
e o oeste catarinense,
atuando, inicialmente, nas

cidades de Lages, Chapecó e

Joaçaba. A reaii?���p. de
uma'prõVã dereS'iste!n.�'aaté
aquelas regiões já "'está em

estudos. Marcondes quer in­
centivar também a criação de
mais equipes nas principais
cidades e um maior apoio às
classes interiores, inclusive
com a realização de provas
abertas em bicicletas de pas­
seio.
Uma de suas principais

metas é fazer com que ,Santa
Catarina conquista um cam­

peonato brasileiro e se não
for no campeonato que inicia
hoje, possivelmente nas pró-

Marcondes era um simples assistente das prova, da modali­
dade

ximas temporadas, além de
colocar nossos átletas como

integrantes da seleção brasi­
leira, corno já foi Della Gíus­
ti na. Aliás, uma das previsões
do dirigente é fazer deste
campeonato o mais bem or­

ganizado já realizado. Para
esta organização, a Federa­
ção reuniu cerca de 40 ele­
mentos, e se o tempo ajudar
"possivelmente teremos uma
das mais bonitas festas do
esporte amador catarinense,
pois afinal, aqui estão os me­

lhores ciclistas doBrasil. Não
falta nenhum nome impor­
tante. As equipes estão
dentro de suas melhores
condições técnicas e Santa

Catarina está preparada para
briqar contra seus unais difí­
ceis adversários, como São
Paulo, Rio e Paraná' : Além
deste planbs, Marcondes
adiantou que a Federação vai
lançar uma revista especiali­
zada em ciclismo para ser'
distribuída entre .as autori­
dades e todos os clubes cata­
rinenses, tudo em busca de
uma melhor comunicação,
uma maior motivação -ern

volta do esporte. Pretende
manter um técnico' perma­
nente para ensi nar ciclismo,
"pois já existe muita criança
pedalando parai com ençre­
nagens deficientes e prejudi­
cando a sua condição".

Imposto de Renda poderá
ser 'descontado le"., borderô

Brasília -;- 0 ministro da Fazenda, Mario fica difícil sair o desconto do imposto de renda,
Henrique Srrnonsen, determinou à Secretaria com o que, normalmente endividados, nem,
da Receita Federal a elaboração de estudos .sernpre os clubes conseguem repor o IR".

para (.) desconto do imposto de r.enda dos clu- Os diretores do Santa Cruz, que se fizeram
'le;, esportivos do país diretamente no borderô acompanhar do presidente da Câmara, depu­
dos estádios, a exemplo do que ocorre atual- tado Marco Antonio Maciel (Arena-PE) ...:_ cujo
mente com as contribuições ao INPS, . pai é .um dos beneméritos da agremiação -

A proposta lhe foi apreser/tada ontem, du- pediram ainda ao ministro Simonsen a aber­
rante reunião em seu gabinete com os direto- tura de um financiamento da Caixa Econômica,
res do Santa Cruz de Recife, que informaram Federal para a ampliação da capacidade do
haver o mi nistro considerado a sugestão,exce- estádio do Arruda, que passaria de 70 mil para
lente. O .presidente do clube pernambucano. 100 mi I espectadores, além .da aparticipaçáo
João Caxero Vasconcelos, afirmou que a me- dos clubes na arrecadação da Loteria Espor­
dida elimina os trâmites burocráticos norrnal- tiva.
mente enfrentados pelos clubes no pagamento Os dirigentes pernambucanos, que fizeram
do IR, livrando-osdo processo.com o desconto questão de salientar não enfrentar o Santa
antecipado no borderô.

.

Cruz, no momento, dificuldade? financeiras,
Outro dirigente do Santa Cruz, Aristófanes estando, inclusive, em dia com o INPS, entre­

de' Andrade, também presente ao encontro garam ao ministro da Fazenda uma placa do
com ornlnistro, disse que "quando entra nos clube agradecendo o apoio governamental as
nossos cofres o dinheiro das arrecadações, suas atividades,

APESC. A Caderneta,de quem vençe sempre.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl X CHAPECOENSE

Pensando no campeonato brasileiro, a pri­
meira medida que o presidente Luis Carlos Es­
pindola pretende tomar é o acerto da.perrna­
nência do técnico Emilson Pessanha no clube.
O assunto começou a ser tratado ontem à
noite, segundo Espindola, que à tarde tinha em

mente aproveita f o encontro com o treinador
\

Nos planos da direção, também não se pensa
durante a reunião do TJD- que seria acornpa- mais em vender jogadores. O técnico pediu .

Ã Chapecoense entra em campo hoje à noite para jogar sob
nhado por ambos por causa do julgamento do par? ninguém ser negociado, e por isso, se não protesto. O clube está exigindo uma indenização de cerca de 10

ponta Lico.
'

surgirem problemas, as renovações de Veneza mil cruzei ros pelo dia a mais que o time foi obrigado a permane-
- E a princípio jà está tudo bem encami- e Lourival- 'único com contratos por'terminar cer em Horlanópollsdevldo a transferência da partida. O presi­

nhado, cóm o novo acerto alinhavado desde - deverão ser automáticas. Os passes de Almir dente da Chapecoense, Artur Badalotti, disse que já falou com

quando o. Emilson foi contratado, fazendo a e Lico, que o Avai tem prioridade para a compra Elias Gi uliari e que este prometeu transferir a dívida para o Avai.

princípio um contrato até o final do regional, e estão fixados em 80 e 100 mil cruzeiros res- De acordo com Badalotti..o dinheiro deverá ser retirado .da
mas já tendo mais ou menosacertado que, com pectivamente, no entanto, só estão nos planos renda do jogo. Além disso, ele átlrrnou ontem que o Avai está
o time classificado ao nacional, ele deveria fi- de gastos ao final do brasileiro, "pois agora o sendo beneficiado pelo CRD. Seu arqurriento é de que não houve
caro clube tem outros compromissos mais urgen� jogo o�tem por causa do prazo leg�1 de 72 horas �ue não seria

Espindola, portanto, não vê dificuldades tes ''. explica Espindola. cumpndo ..Mas _se ho�ver Jogo dO�T1Ingo entre Aval e Paysandu,
com o negócio. O técnico, ontem pela manhã, O dirigente, porém, já acertou dois assuntos esta determinação sera desobedecida. /

no entanto não sabia "como o negócio será referentes ao elenco. O meia Geada recebeu SeguRdo Badalotti, o Avai teria pedido ao CRD para não reali­

resolvido". Mas Espindola garante que tudo passe livre do Ferroviário, agora já está curn- zar a partida na quinta-feira, porque teme a Chapecoense, e não

será feito dentro dos próximos dias: "Ele 'elas- prindo um contrato de um ano, com preço de ligou em jogar depois, mesmo num'perlodc de 48' horas contra o

sificou o time ao nacional, faz um bomrabalho pass.e fixado e prioridade para o Avai na Paysandu, por ser o time de Brusque um adversário mais fr-ági I.
e deve ficar; pois/contamos com ele", disse ao compra, como nos 'casos de Almir e Lico. Em

'.

O pre�ide.nte da Chapec?ense reiterou onte'!' 'Suas ?ríticas ao
dar o assunto provisoriamente como encer- contrapartida, o meio de campo Beta Lúcio diretor te�nlco da Federaçao, Pe�ro LOl?es, que <l:utonzou a v!a­
rado.· será dispensado. Ontem este jogador acertava gem conflrma�do o Jog.o para quinta-Ielra. Ele afirmou tambem

Com o treinador, Espindolajâ prevê inclusive as bases da rescisão de contrato. com Espin- que a FCF. esta beneflciando ao AvaL.. ,.

uma reunião, talvez a mesma que servi rá para f ola, mas haviam diferenças desconhecidas, Ba��lottl esper� que a torCida, d,? Figueirense va ao Jogo esta

tratar de sua renovação de contrato, para se que sequndo o presidente do Avai "dificultam noite da: um<l: ma�zlnha para nos . �as_res�alvou que a Chape­
fazer os planos de contrataçãq de reforços ao ,JS entendimentos. O jogador, por sua vez, ale- coense nao vela para ganharo J,ogo .. Nos,v�emos para empa�ar
elenco .. Espindota, porém, ontem já afirmou gou que está com os salários"muito 'atrasa- com o Aval. Ganhar deles hoje e muito dlflc)1 porque eles estao

que esta de acordo com Emilson no que diz dos".'
.

muito motivados".·

Definição do time ficou
para dep.ois ,do julgamento
Por não poder prever o resultado dia pensar para escolher um substi­

do julgamento do ponta esquerda tuto, próvavelmente entre Renato Sá

Lico, que só ocorreu à nóite, o técnico ou Otacilio, podendo Lourival reapa­
Emilson / Pessanha não' conseguiu recer na meia cancha se o técnico
aproveitar o bom estado tíS,ico geral escolhesse o 'atual meia esquerda
que os jogadores titulares apresenta- para ponteiro, Mas Emilson preferiu
ram no treino recreativo matinal, para não definir nada, alegando que "pri­
escalar o ,Avai que hoje à noite joga meiro quero ver como se resolve o

contra a Chapecoense, , julgamento, sem me precipitar".
O técnico compareceu cedo ao Durante os treinos de ontem, tam-

Adolfo Konder e, a medida que os jo- bém não houve possibilidades de se

gadores .forarn se apresentando, especular quem entre Renato Sá . e

ficou sabendo que nenhum tem pro- Otacilio pode ser lançado pela' es­
blema físico grave. Orivaldo, Cacá, querda do ataque. Os jogadores atua­
Balduirio e Ademir foram poupados -arn sem manter posições e o' time

das atividades, para acelerarem os que vem sendo titular nos últimos

tratamentos de recuperação de les- jogos esteve dividido entre as duas

ões, todas pouco sérias pois foram equipes que participaram do recrea-

provenientes de pancadas recebidas tivo.
.

nos jogos da "melhor de três" Contra No t-reino, além dos quatro titulares
o Figueirense'. Mas os quatro têm pre:' poupados, também não estiveram em

sença garantida para o jogo de hoje" atividade� Souza e Marcos. O za­

na volta do Aval ao regional. gueiro, porém, trabalhou à parte com

Néia, que quarta-feira era tido o preparador Dacica, pois foi confir­
como dúvida, ontem fardou-se logo mado para a reserva e só deixou 'de

que chegou ao estádio, e em sequida participar do treino com bola paraevi­
garantiu estar bem fisicamente, sem tar batidas contra o corte que o afas- I

nada acusar na perna direita, que sen- tou do time e ainda está cicatrizando,
tiu durante a-partida decisiva contra o na perna direita. Além de Marcos,
Figueirense. foram relacionados para a concen-

Emilson Pessanha assim, sem tração e para o banco de reservas (se
qualquer problema de lesão amea- Lico jogar) o goleiro Zé Carlos, o
çando i possibilidade de escalação lateral Aripe, o meia Lourival e o

do mesmo/time que jogou as partidas centro avante Otacilio. A concentra­

contra o Figueirense, pretendia man- ção começaria à noite, em Canasviei­

ter a mesma formação contra a Cha- ras, mas hão houve horário fixado,
pecoense .. Mas permaneceu em dú- pois todos os jog?dores pretendiam
vida, pois não sabia se Lico teria con- acompanhar o desenrolar/do julga­
dições hoje. menta de Lico, pelo TJD, na antiga
Com o ponta suspenso, ele preteri- sede da Federação.

Espíndola quer primeiro
• garantir Emilson P�ssanha

respeito a proveniênc.ia dos possíveis reforços:
"serão' todos catarinenses", dizem ele e o trei­
nador.

- Mas nada foi tratado até agora, afirma o

presidente.

/

.Um lance de sorte deu
. vitó'ri,a ao Comerciário

Criciúma(Sucursal)-Umlancedesortedeu cantes do Comerciário. Na segunda
a vitória ao Comerciário ontem à tarde, sobre o etapa o jogo foi p.éssimo, apesar de

Paysandu de Brusque. Às 14h45min iniciou em cessar a chuva, com nenhuma das duas equi­
Criciúma uma chuva muito forte, que persistiu pes apresentando nada de produtivo no ata­

atéofinaldoprimeirotempo.Porissoojogofoi que, e amarrando muito o jogo no meio de
péssimo, em termos técnicos, apesar das boas campo.

.

atuações de Serrano e Ademir, os dois melho- FICHA TÉCNICA
res em campo. Logo no ihício o Comerciário Gol de Ademir aos 38 minutos do primeiro
criou duas chances de gols na área do time tempo. Comerciário com Catitei, Otavio, Deda e

brusquense, porém o gol único do jogo só foi Valdeci; Serrano, Taquito (Jacfir) e taerte (00-
marcado aos 38 minutos do 10 tempo, quando rival; Serginho, Ademi r e Di rceu. O juiz Roldão
Laerte chutou a gol, e a Doia parou na marca do Borja teve boa atuação e foi bem auxiliado por
oênalti numa poça d'água e Ademir, entre Dally Costa e Oscar Jorge. A renda somou ape­
Boeng e o goleiro Ro�aldo chutou fone, au- nas 20.075,00 e foi a mais baixa do campeo­
mentartclo para 24 o numero de gol� no cam- nato. "A chuva, a �aralisação e as derrotas
peonato catannense, e para 30 o numero de consecutivas foram as causas desta renda"
gols que marc?u d uraRte este ano. A!ém deste declarou o president� Osvaldo de Souza. O
gol, o Jogo nao ofereceu mais nada a?s 873 Paysandu perdeu com Rosaldo, Aroldo, Ma�io

es�ectadores que p�ssara� pelos portoes do Sergio, Boeng, e Almir; Sabará, Carlos Alberto
�stadlo Henberto HUlse, a nao ser alg,umas Sl-. e Ruy;f Ed inho (Ferreira), Toninho (Edson) e

tuaç.ões de gol criadas pelDs ata- Mário.

Hélio Rosa
lembra título

de 1959

Joel admitiu

que time'

jogou mal O técnico Helio Rosa, que desde 1959 par­
ticipa de campeonato"s catarinenses, quando
foi campeào pelo Paula Ramos de Florianó­
po.lis, afirmou que "este foi um dos certames
mais organizados da Féderação. Por outro
lado, o .do ano passado foi o mais bagun­
çado"'.

. Rosa arg.u'mentou dizendo que no ano pas­
sado, quando'trei nava o Juventus de J,araguá
do Sul, "houvémuitas Viradas de mesa, e nrn­
guém respeitava mais a tabela". Ao falar
sobre sua eqi,Jipe, o técnico salientou que
"estamOs trabalhando juntos há apenas 90
dias e tenho serias pretensões ao título".
Hélio lembrou 1959- "o fato de termos ape­
nas 14 jogadores no plantei não in'flui, porque
em 59 eu tinha 1.1 jogadores e fui obrigado a

improvisar o 'G'ainete, na época centroavante,
n0 gol. Ele acabou sendo um dos melhores

goleiros do Sul". O técnico alertou ainda que
Aroldo, João Carlos, Mauro e Carlos Alberto,
estão sendo pretendidos pçwCuritiba, Avai,
Figueirense, e Flamengo do Rio, respectiva­
mente, "sendo qu'e ó'João Carlos é do Avaí".
"Jogamos o bastante para vencer".

"Foi U1Jlã vitória sofrida, mas so­

mamos 2 pontos, o que' é o interes­
sante para nós", com estas palavras o
técnico Joel Castro Flores do Co­
merciário definiu o jogo; e alertou -'
"estamos preparados para .receber
resultados como este. Apesar disso,
.reconheço que o nosso·tiine foi mal,
mas jogamos um feijão com arroz qlile
deu para ganhar". Joe] afirmou aind�:,
que o meio campo sempre foi o seu

maior problema - "nunca consegui
() meio de campo desta equipe, por
isso o alterei duas vezes". O lateral
direito Lucio recebeu o terceiro car­

t�o amarelo da segunda série ao tro­
car tapas com o ponteiro esquerdo
Mario.

•
Os técnicos de Avai e Chapecoense não defini-

ram ontem as formações de seus times. Emilson

porque esperava pelo julgamento de Lico e Edgar
Ferreira porque tem o costume de esconder da

imprensa a escalaçâo, O Avai deve entrar em

campo com Danilo, Orivaldo, Chico Botelho, Ve­
neza e Cacá; Almir, Balduino e Lourivalou Re­
nato Sá; Ademir, Néia e Lico ou Otacilio ou Re­

nato Sá, contra a Chapecoense de Luis Carlos,
Cosme, Carlos Alberto, Decio e Zé Carlos; }anga,
Valdir e Sergio Santos;Wilsinho ou Jaime, Jorge e

Eluzardo. Alvir Renzi deve ser substituído hoje
porque sofreu um acidente ontem e está hospitali­
zado em Brusque.

•••

Edgar Ferreira
espera pela definição

-da meia .cancha do Avai
Um pouco antes da partida o técnico da Chapecoense, Edgar

Ferreira, vai decidir a escalação da equipe. Até então, ele perma­
necerá em dúvida quanto a duas posições: a meia direita, entre
Sergio 'Santos e Zezinho, e a ponta direita, entre Wilsinho e

Jaime. I .

'

Ferreira não quis dizerquais os motivos que estão entravando
a escalação do time. Ele adiantou que está preparando os quatro
jogadores como se todos fossem sairjogando e frisou que só se

decidirá um pouco antes do jogo. O técnico apenas sorriu ao ser

perguntado se a escalação da Chapecoense estava dependendo
da formação da meia cancha do Avai. I

Ontem pela manhã, no estádio Orlando Scarpelli, a Chape­
coense encerrou seus preparativos para o jogo desta noite. Du�
rante: uma horae meia, Ferreira movimentou os jogadores em

exercícios táticos e físicos, culminando com chutes a gol. À
tard,e, houv.e descanso geral e hoje não haverá qualquer espécie
de treinamento.
Durante o treinamento de ontem, um representante do Coritiba

esteve em contato com o presidente da Chapecoense, Artur Ba­
dalotti, solicitando o empréstimo dos jogadores Jorge, Eluzardo,
Sergio Santos e Valdir para a disputa do campeonato nacional e
depois conversou com os jogadores em particular.
: Badalotli disse que se dispõe a emprestar os atletas desde que
"seja por um bom dinheiro. Por pouca coisa não empresto ne-

.
nhum jogador". ,

. Também ontem, a Chapecoense recebeu nova proposta do
Joinville para o empréstimo de Décio. Desta vez, o campeão do
Estado deseja também o centroavante Eluzardo.

O lateral direito Cosme foi confirmado na equipe pois a Chape­
coense sustenta que o jogador expulso no amistoso contra o

Joaçaba foi o ex-juvenil Eloi.

·1

FCF diz que indenização
deve .serpaga pelo Avai

,
,

,

\
. . ..

'

. .

MUIta gente assIstIu

a a&solviçoo
de Lico.

Num dos mais concotiidos julgamentos do TJO, Lico foi absolvido, ontem à noite.
I

Por três votos contra dois, o Tri-
,

convencer aos juízesdas qualidades
bunal de Justiça Desportiva absol- do jogador e das faltas de qualidade
veu, ontem à noite, o ponteiro es- dos árbitros.

querdo Lico, doAvaí, incurso no ar- Muita gente foi assistir ao julga­
tigo 110 do CBDF, acusado de ter menta, com o presidente do TJD

agredido "com um bico na minha sendo obrigado. a interromper' os
canela" ao árbitro Roldão' Tomé de trabalhos para pedir silêncio, algu-

. Borja Neto, dia 10 de agosto, no es- mas vezes. Estavam todo o elenco

tádio Orlando Scarpelli, aos40 mi- do Avaí, o técnico Ernitson Pes­
nutos da etapa complementar do sanha, alguns jogadores, torcedo­

jogoAvaí e Palmeiras, deBlurnenau, rese o ex-presidente, João Salurn - o

Quando o juizHélio Baustert reve- mais nervoso de todos .

lou seu voto, absolvendo o jogador, Outro processo julgado na noite

'0 grande público que lotou as de- de ontem e que poderá ajudar o Avaí

pendências do Tribunal/ começou a no pentagonal foi a anulação do

bater palmas. Era o terceiro voto fa- jogo entre Comerciário e Interna­

vorável a absolvição, faltando so- cional de l.aqes, em face do aprovei­
mente o do presidente do TJD, Harry tamento do jogador Pedrinho, que
Krieger, O único juiz quê não foi ao tem ficha de atleta amador na Fede­

jogo, e que decidiu condenar o jo- ração Gaúcha de Futebol. A FCF de­

gador por tentativa de agressão ao verá marcar nova data para o jogo e,

árbitro. se o Comerciário vencer, o Joinville

perderá o ponto que tem em vanta­

O outro voto contrário a Lico, foi gem no pentagonal. O Inter foi d�­
fendido pelo advogado do Joinville,
José Luis Soberaschi, que poderá
recorrer ao STJD.
Ainda foram suspensos, ontem à

noite, os técnicos Edgar Ferreira, da

_Chapecoense, e Joet Castro Flores,
do Comerciário, por 20 dias, e o su­

pervisor do Avaí, Osnir Aguiar, por
1 00 dias.

O jogador .Baio, do Juventus. de

Rio do Sul, também acusado de ten­

tativa de agressão ao árbitro Dalmo

Bozzano, dia três dê aqosto, foi ab­
solvido por três a dois.

de Amauri Ramos que pediu uma

pena de seis meses de suspensão
"ao melhor jogador do Avaí". Vota­
r;;h

I

ainda pela absolvição, Carlos

Pessi e. Santos Dias que ficaram na
dúvida sobre o autor da agressão.
A defesa de Lico esteve a cargo

dos advogados Anatólio Guimarães

e Valter Barros. O primeiro chegou
ao TJD sobraçandocinco grossos

.

/

volumes e' apresentou uma defesa

com citações de alquns ju ristas e

uma passagem bíblica. Barros, num

linguajar mais simples, procurou

XV COmprou.Vadinho Cláudio Wagner

do 'Marcílio por �O·O mil.

Inter vai, propor is�nç�o
de taxas no Incentivo

Itajaí (Sucursal) - O

quinze de Novembro de
Piracicaba acaba de ad­

quirirao Marcilio Dias,o
meia' cancha Vadinho

por Cr$ 200.000,00.

racicaba onde vai se in­

tegrar em definitivo ao

elenco paulista.

OUTROS REFORÇOS
O ex-diretor do Marci-

lia Dias quereatou arni-
O acerto foi feito na zade com o atual presi­

tarde de ontem; entre a dente Félix Foes, disse

direção do clube de. Ita- que está interessado em
jaí e o ex-diretor, Anto- levar outros jogadores
nio Cera quê atualmente para o interior de São
exerce as funções de � Paulo" tendo inclusive

empresário. Vadinhó citado nomes de Chico
viaja'hoje cedo para Pi- Samarae Reginaldo. En-

se. recupera ao�
,

'tretanto, tudo vai de­

pender. de telefonema
que terá hoje, com diri­

gentés Ido clube de São
Paulo.
O presidente Félix

..

Foes, a: partir de hoje vai
-entrar em entendimen­
tos com clubes de Itajaí,
Tijucas, São João Ba­
,tista e Joinville para

. ,

buscar elementos a fim
de reforçar o time para
as dispuJas do tornei.o
incentivo.

poucos no hospital
. ,

Ç> supervisor do Figueirense, CláudioWagner, que foi hospita.
Iizado quarta-feira, às 16h45min, no Hospital dos Servidores, de- 't
pois de sofrer uma crise cardíaca, no Estádio Orlando Scarpellí,
.ontem à tarde, aind�acamado e sob cuidados médicos,
encontrava-se em bom estado de saúde devendo estar restabele·
cido brevemente.

Wagner foi conduzido às pressas ao Hospital onde recebeu

atendimento na UTI. Logo após foi internado na Sala de Coroné­
rias e.hoje, deverá ser transferido para um apartamento. O super·

visor sentiu-se mal quando estava a serviço, tratando de alguns
amistosos para o Figueirense, e foi socorrido pelo preparador
físico, Iberê 'Rosa e pelo jogador Nelson.

Lages vai rescindir

contratos de quase

todos os jogadores

para os clubes
I
mandatários

dos.jogos.,

Para Jayme Garbell'oto: dire­
·t@r de. finanças do Internacio­

nal, só assimserá eyitado o de­

ficit e os clubes terã0 a opor­
tunidade de géf'nhar alguma
coisa neste to rn'ei 0'.

Nos pr6ximos dias a direção
do Inter entrará em cont�t(J
com o presidente da Federa­

ção Catarinense de Futebol,

para expor o seu ponto de vista'
econfirmar o interesse em pac
trocinar uma reunião em

Lages no começo.do próximo
mês.

Lages (Sucursal) _. O Lages Futebol Clubes, acertará amiga­
velmente a rescisão de contrato de vários jogadores. 'O presidente
Alcid.es Brocard.o, reuniu todo o elenco expôs a situação do c1ub�,
propondo-lhes a rescisão de contrato. Esses jogadores após resCI'

djrem O contrato com a direção do clube, recebem em mãos o

atestado liberatório, estando todos de passe livre podendo ingres.
sar em qualquer equipe de futebol catarinense ou mesmo fora de
nosso Estado: I

Mosca, Cacalo, Gerson, Nenê e Dentinho foram os primeiroS
que se desligáram definitivamente.

Os jogadores Alvim, Ferreira e Jorginho, não aceitaram a pr�'
posta do clube para a rescisão do contrato, mas o presidente AlcI­
des Brocardo espera que hoje haja um acerto parã a/liberação dos
mesmos. )
O pre�idente informou também que a concentração localizada

próxima ao estádio municipal será fechada a partir de hoje.
Nos planos do atual presidente, continuarão no clube vincula­

dos, apenas Sarará ponteiro esquerdo e Zanata atacante e pe­
drinho ex-Internacional.
O Lages vai procurar renovar o elenco e a maioria será do

futebol de amador. I
,

Outra decisão importante da diretoria do Lages Futebol Clu�e e

que a equipe não disputará o torneio incentivo.
O presidente AL:ides Brocardo afirmou: "o campeonato esta­

dual, para o Lages FuteboI Clube foi deficitário e o torneio ince,?­
tivo com apenas motivação, não fugirá à regra. Por 'isso o Lages naO

disputar'á o torneio ficando.de fora.:Apesar disso não vamos acabar
com o time, devagar procuraremos nos organiza'r visando o cer-

tame do próximo ano". '

junto à Federação Catarinense torneio ..Por ser uma ,competi­
de Futebol, uma reunião com' çãoquelevao/nomedetorneio

Lages (Sucursal) - A direto- as reivindicaçõ�s para partici- ceção as de arbitragens) fi­

ria do Internacional vai pleitear pação dos clubes no referido cando assim todo o restante

todos os clubes do interior em
L.ages no começo do próximo
mês. Na referida ;eunião pre­
sentes o presidente José Elias

Giuliari e o diretor técnico da

Federação, Pedro Lopes.
O principal assunto a serde-.

batido,
.

será o torneio incen­

tivo, competição organiz!lda e

promovida pela federaç'ão
para preencher o calendário
dos demais Glubes catarinen-

incentivo entendem, os direto­
res colorados, que aos clubes

como "incentivo" de parte da

Federação deveriam Ser libe­

radas todas as taxas de despe­
sas que normalmente são des­

contadas em favor da entidade
e das ligas.

O Ir)ternacional espera
poder contar com o apoio de

todos os demais clubes, na re­
ferida reunião para que á Fe­

deração não, cobre dos clubes
durante o torneio incentivo, as
taxas normais de borderô (ex-

ses até o final do ano.

O Internacional pretende
expor a todos ás suas idéias e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Revista Sul é considerada por estudiosos como

o ponto alto.d'o Grupo Sul, ,

principalmente pelo seu aspecto documental, que' pode,
como agora, ser pesquisado, Entretanto, ,

pela grande revolução causada, o teatro dos rapazes de Sul,
com representaçóes pioneiras no Brasil - inclusive
de Sartre - e encenações e cenárjos arranjados,

em termos de trabalhar o espaço cênico,
além do contato direto com o público de todas as idade",

- com debates, encenações coletivas e uma

"escolinha" de crianças-atores,
pode ser visto como de maior impacto cultural.

Por'
Laudelino Santós Neto e
João Afonso 'da Silveira de Assis

Pesquisa O Estado

Os Jovens de Sul em Tempo de Teàtro
pós um longo período de estu- obtivessem um espetáculo coordenado, O teatro infantil talvez fosse uma de suas proposições extrair textos para montar os espetáculos,
dos e observações, os novos Mesmo não apresentando um teatro de qualidade com- mais difíceis. Três foram as formas que usaram para o APRESENTAÇÕES
fixaram ·definitivamente sua patível à dos centros maiores, o simples esforço e tenta- teatro infantil: Na primeira apresentação do TECAM .forarn levadas O
diretriz teatral, com a funda: tiva de buscar esta qualidade já representava, na época, a) Os bonecos' Homem da Flor na Boca, de Pirandello; Co�o Ele Mentiu
ção do Teatro Experimental um grande valor.

. b) Adultos representando para crianças o Marido Dela, deBernard Shaw e Um Homem Sem Pai-
do CAM.;O mais importante TEATRO DE DEBATES c) Elenco infantil •

sagem, de Ody Fraga e Silva, participante do movimento
em qualquer setor de suas ati- Dentro do plano de atividades do Teatro Experimental Este trabalho não pode ser realizado em grandes pro- Sul, que se encontra, atualmente, em São Paulo dirigi'ndo
vidades era "quebrar e des- do CAM. (TECAM) estava também o Teatro de Debates ..

' porções porque suas responsabilidades e acúmulo de telenovelas,

ruir até a sua primeira essência o espírito de amador." Em tinhas gerais consistia tal teatro nc.sequinte: termi- trabalho não os permitiram. Desenvolviam suas experlên- Foi um espetáculo em três atos, apresentado no Teatro
Argumentavam que "num trabalho de pesquisa artística, nada a representação, todos os elementos que dela toma- cias, de início num grupo escolar. Álvaro de Carvalho, no dia 7 de novembro de 1947.

na procura estética e na realização do ideal de arte, nada 'Iam parte vinham ao prosceruo e submetiam-se a críti- Achavam que o teatro de bonecos fosse, talvez, o meio O principal objetivo foi arrecadar recursos para que

mais nocivo e medíocre do que a mentalidade amadora e cas do público. Travavam-se debates, elucidavam-se pon- moais direto de se comunicarem com as crianças. A atra- pudssem editar a Revista Sul. Tendo em vista o êxito

Miletante". tos não �mpreendidcis, ensinava-se, aprendia-se, çáo dos bonecos.sequndo observavam, era muito grande obtido nesta apresentação, o CAM. passou a montar

Porém, tinham uma contradição intrínseca. Não eram O significado do teatro de debates era importantíssimo e, ao mesmo tempo, possuía elementos inestimáveis para outros espetáculos, entre os quais, O Quarto, baseada

rofissionais nem amadores. A linha mestra seguida pelo dentro do espírito renovador que os dirigia. Era o meio levar a criança à arte, cultura e sensibilidade. num conto de Sartre e adaptada por Ody F, e S .. Nesta

grupO era a de se empenhar na realização de um trabalho mais direto de completar a mensagem que desejavam Fizeram experiência com crianças na realização do seu' trabalharam, além do Ody, Laila Freysleben e Aníbal

8e valor estético e cultural. Exploravam a arte dramática levar ao público. próprio teatro, de forma bastante ampla. Assim, feita a Nunes Pires. Levaram, ainda, Cândida, de Bernard Shaw;
sob três ângulos, desenvolvendo o Teatro Renovador, o Nesse momento" ao manter um contato direto com o ,seleção, empregavam os menirtos em tudo, desde o É Proibido Suicidar-se na Primavera, de Alexandre Cas-

�eatr.o de Debates e o Teatro Infantil. público, num perfeito processo de realimentação, o elenco, à maquinaria e até 'na cenografia. sanova e A Sapateira Prodigiosa, de Garcia Lorca.

UM TACITURNO Grupo Sul atingia o ponto ideal de comunicação com seu As peças eram montadas com recursos arrecadados de Estrearam no Teatro Infantil, com Pinocchio, de Gol-
•

O Teatro Experimental do CAM. ensaiou Um Tací- público. contribuiçóes tettas por particulares-e-, que iade roupas, doni, representad-a por Jason César, WalmorCardoso da I

Fumo, de Martin du Gard, em dezembro de 1948, empre- TEATRO INFANTIL e apetrechos de maquilag.em, a livrosdo.squais,pudessem Silva, Margot Ganzo, Ligia Moellmann e Dante Ravagli'o.
gando as mesmas técnicas utilizadas em O Homem da •••••••••••••••••••••••
flor na Boca e Um Homem sem Paisagem com as quais

come9aram a dominar o "palco" da província. O le it­

motiv de suas criações obedecia ao enunciado: "atingir a
realidade temática através da realidade cênica". Ou seja,
evavam as circunstâncias óticas da peça, os cenários,

para um campo simbolista, a um plano altamente subje­
tivo, atingindo as raias da irrealidade.

O tema, contudo, permanecia normal, compreensível e
astante lógico, À primeira vista podia parecer estarem

rabalhando em paradoxo, levando a interpretação de um

ema para um estado de mistificação. cênica. Ta! não

contecia. O princípio de criação do grupo sobrepujava
grandes pro�.lemas da arte 'teatral: tempo e espaço. A

[rrealidade cênica levaria o. público, com mais rapidez, à
erdade temática.

.

Tinham a preocupação de que para os menos avisados

e pouco-experientes das coisas de arte, seus espetáculos
udessern parecer "um' conglomerado de loucos

ovando-se e falando dentro de um imenso pandemô­
nio",

-'A1ég'ava'm quê d·entro.do espírito contemporâneo,' não ,.

oodiam criar a arte para que fosse captada em um estado

mediato pelos sentidos. Por essas circunstâncias con­

lessavam que seus espetáculos não se destinavam ao

grande público e pouco importava se não alcançassem
uma grande assistência. "O i mportante é propiciar um
momento de arte e um instantâneo das paixões que agi­
am o ser humano", segundo Ody F, e S. em artigo do nO 10
e SuL

Entretanto, todos os' esforços do Grupo Sul em dias

contínuos de ensaios de Um Taciturno foram baldados.

quilo que seria sua melhor apresentação não se concre­

tizou, Os novos, naq uela época, após calorosas d íscuss­

ões, acharam melhor não apresentar ao público a peça,
pue trata de um assunto até hoje tabu: homossexualismo. '

EATRO RENOVADOR
O grupo dos novos, agindo dentro de um setor de expe­

riência, tinha como centro de atividades a renovação,
Porém, todos possuíam igual importância e responsabili­
dade fosse qual fosse o papel a ser representado. Alega­
vam que só conseguiriam um resultado de real valor,
quando atingissem uma perfeita coordenação entre todos
os elementos, desde o diretor �té ao ponto oúmaquinista.
Embora fossem escassos os meios materiais e dispu­

sessem de pouco pessoal disponível, procuravam levar

suas atividades no sentido de que, com poucos recursos,
,

r '

TEATRO EXPERIMENTAL
-DO .......

C .A. M.

Dia 27 de maio, às 20 horas, no Teátro
Alvaro de Carvalho

-CANDIDA-

Três atos de G· B. Shaw com:

.;..:. '0

,Eglê Malheiros
Jason Cesar
Ody Fraga e Silva
,Judith Wendhausen
EUo BallStãedt
,Walmor C. Silva

TEATRO DE CÂMERA DO CAM
S.11J1esen/a para breoe o seu prôximo

[o liçauren lo

'Uma IJera ele (tluíli.'te cios (!'ll.lrecho­

(/·lIes c/;) esPhilo '{,IIIIUIIlO.

() drama c/e 11111 homem que, possuiu
IIIIl cuuor ill�·olll;'ss(i"e!.

•••••••••••••••••••••••

Interpretaçê.o de,
Anibal Nunes Pires

Ody F, e S.'
I
Eglê Malheiros

.' Lory Ballod
Wânio J; Mattos

Jason Cesar
Leny F. e Silva

"

MÚ S IC A DE,

o Círculo de Arte, Moderna

Direção:
Ody Fraga e Silva

CENARIO:
Walter Wendhausen

CONTRA-REGRA
Armando S. Carreirão

,ESTA PEÇA SERA REPRESENTADA;
- SEM PONTO -

.

AGUARDEM I

Edições. "S U tr, "

facitIIrII ()

')l. )lladiu' du Çjard

Apresentará o seu

trê at..
,

de ROGER MARTIN OU GARO

'Oe�ussy, De Falia e Stravimk.

Produção do
((:ntro Acadimico XI de Fevereiro, d. Flllcudade de Direito de S. C.

Direção e cenário de

OOY F. e S.
-----

Cootr•• regf.

Fúlvio Vieira
P o Dto

Armando S. (.".lrlo

Encena'Sartre pela la. Vez no Brasil

1 - Antologia Poética dos novos de Santa Cata-
rina:

'

Eglê Malheiros, Walmor C. da Silva, Anfbal
Nunes Pires e outros.

2,- Encontro - contos de Salim Miguel.,
3 - Teatro - Peças em 1 ato de Od; Fraga tf

Silva.

CANDIDA
Cena de ensaio do primeiro ato de "Candida",

de Shaw, na encenação do "Teatro Experimental
do Círculo de ,Arte Moderna".

Vê-se na cena os seguintes intérpretes: Euge­
nio (Jason César): Mowel (Ody Fraga e Silva);
Burgess (Édio Ballstaedt); Cândida (Eglê Malhei­
:';05). l!:ste espetáculo que é em "caráter cultural"
tem o' patrocínio do sr. Secretário de Educação, dr.
Armando Símone Peseíra, .J

"Até 1946 o teatro brasileiro resumia­
se à encenação de comediasinhas di­
gestivas levadas pelas companhias de

Procópio Ferreira, Iracema de Alencar,
Mesquitinha e Genésio Arruda. Foi
quando surgiu o primeiro espetáculo de
real valor, sem estrelismos, com a mon­
tagem de Vestido de Noiva, peça de Nel­
SOn Rodrigues, dirigida por Zimbienski
que recém chegava ao Brasil".
A afi rmação é de Jason Cesar, partici­

pante do movimento Sul integrando o

Teatro Experimental do Círculo de Arte
Moderna (TECAM) e, atualmente, encar­
regado do Serviço de Aperfeiçoamento
e Difusão Cultural de Santa Catarina,
além de Di retor Artístico' do Grupo
Teatral Armação.'

,

PIONEIRISMO
Para Jason, em 1947 surgiram dois

rnovimentos, i rnportantissirnos-no teatro
brasileiro: o Teatro do Estudante, diri­
gido por Paschoal Carlos Magno e o TE­

CAM, mantido pelos novos de Florianó-
Polis. O segundo, foi responsável pela
Primei ra rep resentação no Brasi I de au­

tores como Sartre, Pirandelo, Garcia
Lorca e outros, cújo existencialismo 'im­
pregnado em seus textos provocava
urna certa reação do público, acostu­

mado, até então, com espetáculos leves
que exigiam muito pouco da platéia.

Mais tarde, surgiram o Teatro Brasi­
leiro de Comédia, os Artis tas Unidos, sob
a direção de Henriette MorineaU, e

grupo Oficina, o' Opinião e muitos ou-

tros.
,

A direção dos espetáculos levados'

pelo TECAM ficava, geralmente nas

mãos de Ody Fraga e Silva, um jovem
que, sequndo Jason Cesar, "andava
vinte anos à frente, usando cabelos

compridos numa época em que hábitos
no gênero eram completamente repu­
diados". Posteriormente, assumiram a

direção de alguns espetáculos, Ar­

mando Carreirão e Sálvio Oliveira,
Jason faz questão de ressaltar que

quando falada importância do trabalho
realizado pelo TECAM, o faz de maneira

genérica, não tentando enaltece-r o

papel que representou .no movimento.

"O meu papel era de um simples ator
e, como já dizia Pirandelo, o importante
é o personagem. Quem não conhece
Hamlet? No entanto, poucos conhecem

os atores que já o representaram. O

Grupo Su] foi grande responsável pela
renovação do teàtro em Florianópolis,
preso, até então, à representação de es­

petáculos melosos,

E uma' pena, porém, que à frente de<
órgãos responsáveis pelo setor caíam'
pessoas pouco inteiradas do contexto

-

A influência
exercida pelo C.AM. na cultura

catarinense, não se pode imaginar ..

tetatral do nosso E stado, Foi o caso por
exemplo, de quando num programa de
televisão na época em que se comemo­

ravam os 250 anos de Florianópolis, ao
falarem sobre o teatro na capital, não

mencionaram o movimento encabeçado
pelo Grupo Sul. Um espéctador sur­

preso dirigiu uma indagação ao apre­
sentador a respeito do C.A.M. Este reco­
nheceu a omissão e 'acrescentou:
..

realmente houve um movimento teatral
liderado por um grupo de jovens que'
fundaram o Teatro Experimental do
:Círculo de Arte Moderna (TEGAM), e,

simultaneamente, houve uma iniciativa
da Universidade Federal de Santa Cata­
rina, que promovia espetáculos com

companhias de fora. "O erro toí duplo,
uma vez que além de. terem omitido o

trabalho do TECAM, relacionaram com,"
Universidade Federal de Santa Catarina,
que ainda nem-sonhava em nascer",

TALENTO
Moreno, estatura média, com os seus

51 anosde idade, e uma dicção que dei­
xaria Cid Moreira com água na boca,
,Jaso.n Cesar relembra" cem ar nostál­
gico, quando em 1951 o TECAM levou A
Sapateira Prodigiosa, de Garcia Lorca,
,qu,e seria, a responsável pela grande
oportunidade da sua vida, conforme nos

conta:

No Tempo da Comédia Digestiva, Sul
,

' ,

Foi um sucesso. Depois do espetáculo
.recebl um recado da parte do Governa­
dor Irineu Bornhausen, para que fosse

.procurá-lo no Palácio, no dia seguinte.
Fiquei 'Surpreso, mas procedi conforme
o recado orientavá. É que o Governador
tinha assistido à peça e queria me ofere­
cer uma bolsa de estudospara o Rio de
Janeiro, onde nz um cur-

so. de Teatro do Estudante?
orientado por Paschoal Carlos Magno.

Essa oportunidade abriu-me os horizon­
tes e passei a dedicar-me com mais fer­
vor ao teatro. Fiz televisão também, mas
não me realizei tanto como no palco,
onde o contato com o públ ico estimula a

representação do. artista.

Ao concluir, Jason cita um- pensa­
mento de OscarWilde, discordando do
escritor quando dizia que "toda e qual­
quer influência é nociva",
"A influêlleiiléjDe 'o Círculo de Arte

Moderna de Florianópolis exerceu na

cultura catarinense não se pode imagi­
nar. Somos de, uma geração que ama':"
dureceu com o mundo em chamas. A

explosão cultural da "província" foi feliz
e expontânea. Não havia vedetismo, não
havia nada forjado. Era apenas um

grupo qu� queria aprender e saber,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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querem mais

telefones
Bal neúrio Caniboriú (Sucur-

. sal de Itajaí) - A carência de
telefones no Balneário Cambo.
r iú levou os associados da As­

sociação Comercial e Indus­
trial do Balneário Camboriú -

,

ACIBA - a endereçar corres­

pondência à direção da Te lese,
no sentido de reivindicar mais
instuluçúes, bem como várias

cxplicaçôe«.
A central da Telesc no Bal­

neário tem capacidade para
atender 4, tOO telefones, po­

rém, ati' o momento funcionam
apenas L.200, e a caré ncia de
aparelhos da cidade atual­
mente atinge 2.000 aparelhos
principalmente junto ao co­

mércio.
;'\lo mês passado, a ACIBA

enviou ii d ireçúo da Te lexc,
uma correspondência solici­
tando mais aparelhos. Em res­

posta Te lese cxpl ica que novas

vendas somente começariam a

ser feitas ii partir c outubr�) de
19S0. Mais tarde, a ACIBA con­

seguiu apurar, junto li funcio­
nários da Telesc na cidade, que
a central teria capacidade para
atender três vezes mais do que

atualmente atendc.
Devido a isto, ii ACIBA, atra­

vés de seu presidente, 'Adolfo
Karrer, enviou outro docu­
mentá solicitando expl icaçôe s

para o fato, que deixou perple­
xas as 'classes empresarial c

comercial de Balneário Cam­

boriú, que necessitam de tele­
fones. A empresa, até agora, po­
r érn, l'üio se munifcstou.
A reivind ieaçâo permanecerá
em pauta nas reuniões da

ACIBA, até que se tenha uma

solução concreta. A Falta de te­

lefones está atrasando a insta­

laçâo de escritórios e mesmo-de
residências particulares.A co­

municaçáo na cidade é difícil,
pois quem necessita de telefo­
nar é obrigado a recorrer à tele­

Iônicu, que está instalada no

centro da cidade, criando pro­
hlemas para os moradores das
regiúc s mais afastadas.
Por sua vez alguns proprietá­

rios particulares de telefones,
que' conseguiram adquiri-lo no'
ano passado, acharam um novo

meio de lucrar: cobram, por
chamada local, de Cr$ 2,00 a

c-s .5,Q().'

Calor provoca surto de

desidratação em Blumenau
Biumenau (Sucursal) Trinta ,e quatro casos' de
desidrataçâo, porém sem nenhum óbito foram
regist�ado's nos, últimos dias nos hospitais da
cidade. Mesmo assim, as autoridades médicas
consideram este índice baixo, se comparado
com anos anteriores quando centenas de casos

foram registrados em curto espaço de tempo.
O chefe do Centro de Saúde, médico Nilton

Nasse garantiu que "os leitos não vão faltar por­
que, as constantes campanhas que e vem de­
senvolvendo desde o ano passado estão cons­

cientizando a população, e por isso o número de

?sos tende a diminuir".

VACINAÇAO
O Centro de Saúde de Blumenau irriciou

-

ontem a vacinação contra a tuberculose nos es­

taheleeimentos de ensino, que imunizará 5 mil

estudantes de primeiro grau, até a quarta-série,
já que os matriculados a partir da quinta série já
foram vacinados no ano passado,
Durante :30 dias, a equipe de vacinadores do

Centro de Saúde chefiada pela enfermeira Elisa
Leandro e pelo médico Nilton Nasser'estará
percorrendo uma média de 4 escolas por dia,
começando pelo Bairro Carcia,
Além disso, todas as quartas-feiras, uma

equipe de vacinação ficará a disposição no

Centro de Saúde para atendimento aos que

ainda nâo tenham sido vacinados contra a tu­

berculose,poliomielite,através da aplicação da

BCG antidêrrnico.

Todas as pessoas vacinadas com o BCG estão
. .

isentas de exames de escarro e abreugrafia,já
que a vacina vale por IS anos.

Convenção dos Clubes' 4';'$
será na Estância de Palmitos

CIIII/J,('I',j (Sucursal):._ Cirrco mil jovens par­
tic ipuráo da xegu.nda.Conve nçúo Inter-regional
de Clubes -t-S a ser realizada no dia 15 de no­

vembro. na Lstúnciu Hidromineral de Palmitos,
em Ilha Redonda. I

Scnio 24 mu nicípios representados por IH
cluhes que cxturáo expondo os resultados práti­
cos dos truhulhus feitos por equ ipe s da juven­
tudc rural.
O coordenador regional de agropecuaria da

Acaresc, engcnheiro agrônomo Celívio Ho lz,
reputou ser da mais alta importância a conven­

çáo dos clubes quatroessistas. Para ele, a açâo
destes clubes possibilita a Fixaçâo do trabalha­
dor rural à terra. diminuindo de proporções, o
grande êxodo rural registrado. no Oeste e no

Extremo Oexte catarinense.
Holz acredita que com a criação de uma men­

talidade voltada para a agricultura e a irnportân­
e ia do homem do campo, este poderá viver con­
dignamente com o resultado de seu trabalho.
Celívio Holz considerou altamente negativo

a demanda de famílias do meiorural para as cida­
des, "pois além de enfraquecer a agricultura,

provoca a marginal izaçâo de grandes parcelas
da população. A falta de mão-de-obra qualifi­
cada e a reduçâo do mercadode trabalho das
cidades de médio e' pequeno portes, foram
apontadas como responsáveis pela má situaçào

. do agricultor nos centros urbanos,' pelo agrõ­
norno,

Chapecó terá em '979, curso
de medicina'veterinária

Chapecú (Sucursal)- A criaçáo do curso su­

perior de medicina veterinária para o ano de
1979 foi anunciada pelo diretor do Centro de
Ensino Superior da Fundação de Ensino do
Desenvolvimento do Oeste, professor Oracrlio
Coste lla.

.

Ele considerou necessários os cursos de gro­

pecuário, zootecnia, agronomia e veterinária,
satisfazendo as necessidades da região, no to­

cante à carência de profissionais qualificados.

Costella adiantou que estâo sendo elaborados
projetos para implantaçâo de novos cursos.

Afirmou qu e as atuais faculdades mantidas (es­
tudos sociais, pedagogia;administração de em­

presas e ciências' contábeis) são necessários

para o orescimerito regional. Como prova disso

apontou a "grande procura pelos cursos".·
Oracílio Costella cogitou também a hipótese

de o Conselho Federal de Educação aprovar,
em regime especial, o funcionamento de facul­
dades em horários concentrados, sem a obriga-

toriedade de presença regular. "Isso possibili­
taria a oarticinacâo de estudantes de todo o

o Oeste catarinense".
llliCURSOS

O diretor geral da Fundeste, Umberto de
Toni, citou a carência de recursos como princi­
pal fator de entrave ao intento de orientaçâo e

.

criação de novos cursos superiores' para Cha­

pecó.
llliCONHECIMENTO
De Toni recebeu comunicação do Conselho'

Federal de Educação, informando que a Cornis­
são Técnica de Verificação designada, visitará
Chapecó antes do final do mês.
A comissão examinará as condições em que

estão sendo ministrados cursos superiores de

administração de empresas e ciências contá­
beis. Do resultado desta análise dependerá o

reconhecimento das duas faculdades. .

As faculdades de Pedagogia e Estudos Sociais
já recebram aprovação do CFE.

o ESTADO - 16 de setembro de 19--------------�------------------------------------��?�

Contabilistas iniciam
hoie sua convenção

Nos dias 16, 17, 18 de se- classe.
tembro, será realizada a lO

Convenção dos Contabilistas
do Estado de Santa Catarina,
na cidade de Brusque.
A programação' inicia-se

com a entrega de credenciais
sendo que nos dias 17 e 18 ha­
verá sessões plenárias.

Os temas a serem abordados
serão: A remuneração do con­

tabilista, responsabilidade
profissional e as vantagens do
sindicato e associações de

As inscrições poderão ser

feitas mediante uma ficha de

inscriçã,o junto à comissão

organizadora, situada na ave­

nida Consul Carlos Renaux,
53,1" andar, Caixa Postéil234.
Esta convenção tem como

patrocinadores a Federação
dos contabilistas do Estado de
Santa Catarina, conselho re-,
gional de contabilidade, sindi­
cato dos contabilistas de
Brusque.

,Celesc cobra TlP 6-

população reclama
Tubarão (Sucursal) - A po- O prefeito Paulo Osny May

pulação de Tubarão' ficou lembrou que "é um direito do
muito revoltada quando, a') re- poder executivo cobrar e a lei
ceber as faturas da Celesc, rela- faculta isso". Disse ainda que o

tivas ao consumo do mês de município não tem condições
agosto, percebeu ·que na de arcar com todas as despesas
nota havia o TlP (Taxa de I1,u- atinentes à iluminação pública.
m inaçào Pública). O código tributário, segundo
O administrado, da Celesc Paulo Osny May; autoriza a as­

em Tubarão, Luiz Fernando sinatura do convênio; o que os

Verdíno, explicou que foi Fir- vereadores dizem não ser ver­
mado um convênio entre a pre- dade,
feitura e a Celesc, para co- Os moradores da rua Pru­

brança de tal taxa. Faloú ainda dente de Morais, mais conhe­
que doravante todos os pro- cida como Morro' do Canudo;
blemas atinentes à iluminação estão fazendo um abaixo assi­
publica serão por conta da Ce- nado, porque não concordam
lese. com tal cobrança, e entregarão
- "Tal cobrança é ilegal,. o protesto ao prefeito. Oútros

alguns pagam 9 cruzeiros, ou- moradores estão igualmente
tros 20 cruzeiros", afirmou o aderindo ao documento.
vereador Leontino Nasci�ento "O plano da Celesc em Tu­
do MDB. Segundo o vereador barâo é grandioso, com muitas

Francisco Silva, da Arena, "a melhorias, que, aliás, já estão

cãmara havia autorizado a pre- acontecendo. A prefeitura não

feitura a cobrar 2 cruzeiros e tem' suporte técnico e nem

não a Celesc". tampouco financeiro para

'agüentar os custos operacio­
nais. A capital energética do es­

tado, na verdade, hoje paga a

energia mais cara de todo o es­

tado e possivelmente do Bra­

sil", declarou o prefeito Osny
May.
Prosseguindo.em suas decla­

rações,Osny May disse que "se
de fato o povo hão concordar
com tal convênio, eu, que fui
eleito pelo povo, irei obedecer,
cancelando o convênio fir­
mado. Só que os problemas
continuarão sendo os mesmos e

não haverão então motivos para
reclamações".

Na opinião de vários verea­

dores, o convênio firmado
entre' a prefeitura e a Celesc é

ilegal, e por issomesmo na ses­

são de ontem os vereadores ÁI-
varo Lopes e Leontíno Nasci­

mento, ambos do MDB, reque­
reram cópia do referido convê­

nio, fazendo críticas a a deter­

minação da prefeitura.
Tubarão possui atualmente

13 mil consumidores que

pagam a Celesc a taxa de 9 cru­
zeiros quando pessoas fís icas e

a taxa de 20 cruzeiros as pes-'
soas jurídicas,

Feira do Livro iniciou
ontemem Criciúma

Cricilíma (Sucursal) - Ini­

ciou ontem e se prolongará até

o dia 18, a primeira Feira do
Livro de Criciúma, com a apre­

sentação do Coral e do Grupo
Som e Corpo da UDESC - Uni­

'versidade para o Desenvolvi­
mento de Santa Catarina. A

, promoção' é de Amparo Gouzy,
Bibliotecária Geral da FUCRI­
Fundação Educacional de Cri­

'CÍúma, em qmjunto com a Se­
cretaria de Educação do muni­
,cípio.

A colombiana Amparo
Gouzi, com 28 anos de idade, e
residindo no Brasil há 2 anos e

meio, formada em Biblioteco­

nomia, trabalha a um ano �

meio na Fucri e· "de 3 a 8 de

julho eu participei de um en­

contro de Biblioteconomistas
em Porto Alegre quando vol­
tei com a idéia de fazer esta

Feira do ·Livro em c'riciúmá.
Na oportunidade entrei em

contato com pessoas influentes
de Porto Alegre e Florianópo-.
Iis, que m� deram as orienta­

çiles necessárias". Chegando
novamente nesta cidade, Am­
paro entrou em contato com a .

Secretária de Educação; Mar­
lene Milanez Justi, de quem

recebeu apoio para a efetivação
deste evento, além de aprova­

ção do Diretor Executivo da
Fucri, Alfredo José dá Veiga
Neto.
A Feira se prolongará até 18

de setembro,
_

apresentando li­
vros das Livrarias: Sulina de
em Porto Alegre; lobo de Porto

Alegre.por: intermédio da Li�
vraria Literária Catarmense ,

Livraria Fátima de Criciúma e

Livraria Osvaldo de Souza,'
também de Criciúma. Hoje às
20 horas, na Praça Nereu Ra­

mos, o local da Feirà\ haverá
uma noite de autógrafos, com'
os autores Silveira Júnior, Pi­
nheiro Neto, Emanuei Medei­
ros eAlcides Abceu, qqe farão o
lançamento, respectivamente,
de seus .livros: Memórias de
um Menino Pobre; Prefeitura,
Comunidade e Educação;
Sexo, Tristeza e Flores; e Aná­
lises Sistemáticas de Partidos
Políticos.

Amparo Gouzi já participou
de uma Feira do Livro na Co­

lômbia "e desde aquele tempo,
há uns 4 anos, fiquei interes-

.

sada nesta promoção". A Feira

tem lugar na Praça Nereu Ra­

mos, em barraquinhas que
estão à cargo das livrarias, com
os livros sendo vendidos ao

público com desc�ntos de 15%.
Além' da apresentação do

Coral e do Grupo Som e Corpo
da UDESC, haverá também as

apreséntaçi'les do Coral Infantil
de Crieiúma; Grupo Folclórico
de Urussanga, que mostrarâ o

Boi de Mamão; GrupoThIcló­
rico 6 de Janeiro e Associação
Coral de Criciúm�.

.

Radioama�ores do Sul

se .reun.irão no Oeste
Clw/lcc(í (Sucursal)-Os

radioamadoristas do Sul do
Brasil realizarão encontro
no

.

final da semana,' em
Chapeêó, promovido pela
Liga Brasileira de Radio­

madorismo, Labre.
Ao anunciar' a realização

do encontro, Zady Borges
de Almeida, delegado da
Labre, infQrmou que na

mesma ocasião estará sendo
instalada uma subdiretoria
da Liga, na cidade. Além
disso, será lançada a pedra
fundamental do futuro
Rádio Clube de Chapecó,
entidade que reunirá os

praticantes deste trabaJ)lO.
O radioamadorista Ro­

dolfo Maurício Hirsch será
condecorado pela Legião
de aficcionados daquele
esporte e exe�cício, ocasião
em que Os valdo N I;Ifles de
Oliveini fará a, prim�'Íra
apr,esentaçÍlo do hino das
organizaçõe's dos amadoris­
tas.
Nove pessoas já estão ha-

bilitadas ao exercício de ra­

dioamadorismo em Cha­
pecú. São elas Rodolfo

Hirsch, Valmor Lunardi,
Zady de Almeida, Rogérío
de Almeida, Padre Antonio
Mussolini, Tarso Nide­

rauer, Mário Lajus Vargas,
Carlos Baldissarelli e Léo

. Anzolin,
Enqu anto isso, outros

c.inco esperam autorização
do Departamento Nacional
de Telecomunicações para
iniciar atividades, seme­

lhantes.
Zady de Almeida expli­

cou que o radioamadorismo
tem caráter pessoal e se des­
tina à investigações técni­
'cas de intercomunicações,
sem objetivos comerciais
ou pecuniários.
Os três tipos )11ais comuns

de aparelhos são o SSB e

'amplituô;e rn!Jd��'a.. wrtt.·
potência. de um quilowatt,
além do CW-tt;legrafia, com
apenas 100 watts de potên­
cia.

CÂMARA APROVA LEIS PARA PRESERVAR ÁREAS VERDES
EM BAL. CAMBORIU

Balneário Camboriú - Foram aprovados na'
última reunião realizada pela Câmara Muni­

cipal de Vereadores de Balneário Carnbor iú,
dois projetos de lei que visam.a defesa am­

bientai do município. O primeiro deles que
dispõe sobre as restrições de uso de áreas
verdes, recebeu oito votos a favor e houve

uma'abstenção. O-segundo projeto, que cria
o conselho municipal de Defesa do Meio
Ambiente - Comdema - e da outras providên­
cias foi aprovado por unanimidade.

,Abstenção no primeiro projeto, causou
surpresa nos meios locais, tendo em vista
que o Vereador WJlson Achutti, que se abs­

teve, é Agente da Casan em Balneário Cam�

boriú, orgão este, que é um dos principais·
interessados nos problemas de ecologia que
afetam o fator água. Na apresentação do pro­
jeto; o prefeito Armando César Ghislandi fez
várias considerações, ressaltando a neces­

sidade de determinação de' providências
para manter o equilíbrio ecológico, impe­
dindo a s'ua alteraçãd com prejuízos para a

saúde dos seres vivos.

O prefeito mencionou ainda, que "a utiliza-
ção racional dos recursos naturais vem per­
mitir o seu aproveitamento com o objetivo de

promover o bem estar social e o desenvolvi­
mento econômico", salientando que "a pre­
servação da integridade dos recursos natu­

rais, diante das ações poluidoras e predató­
rias decorrentes de seu uso indiscriminado,
constitui, uma responsabjlidade prioritária
dos poderes públicos:'.

A última zona é a ZV-3 que compreende as

demais áreas verdes periféricas, não enqua­
dradas nos itens anteriores. Toda a vegeta­
ção existentes nestas zonas são considera­

das de preservação ecológica p,aisagística
permanente. Qualquer tipo de. corte, so­

mente será permitido com justificação e au­

torização por parte da Prefeitura. Nas encos­
tas com declividade igualou superior a 30%,
somente serão permitidas com projetos de

recomposição e restauração ecológica e

pãisagística. Por motivo de localização estão
declaradas imunes todas as árvores existen­
tes nas ilhas da zona ZV-2 e de preservação
permanente as florestas e demais formas de
vegetação da ZV-1.
COMDEMA
O Conselho Municipal de Defesa do Meio

Ambiente é um órÇlão consultivo e de asses­

soramento da prefeitura municipal de Bal-'
neário Camboriú, em questões referentes ao
equilíbrio ecOlógico e ao combate a poluição
ambiental, em tódo o município. 'Ficará su­

bordinadO diretamente ao prefeito eterá hie­

rarquia igual ao de secretária. Fica�á, agora,
expressamente proibido o lançamento de

qualquer resíduo de matéria ou forma de

energia, sob qualquer modalidade, que re­

sulte em poluição: O Comdema terá nove

membros de livre escolha do prefeito Muni­

cipal. 2 representantes da Prefeitura, dois da
Câmara Municipal e os demais,serão indica­
dos em'lista tríplice por associação de classe
e clubes de serviços. O mandato será de dois
anos.

Será mantido en.tre Comdema e
_ órgãos

PROJETO TOMBAMENTO congêneres, estreito intercâmbio com obje-
O projeto de lei número ....... ./77 que dispõe tivo de receber e fornecer subsídios técni­
sobre as restrições de uso de áreas verdes, cos, relativos a defesa do meio ambiente. O
está constituído em oito artigos. A lei consi- Comdema fará constar nos currículos esco­

dera áreas verdes, aquela.cuja alteração por lares, noções e conhecimentos_ relativos a

destruição ou eliminação parcial ou total; preservação, divulgará conhecimentos e

venha a influir no equilíbrio ecológico,_ so- providências relativas a sua função e deverá
cial, econômico e no desenvolvimento'turís� estabelecer condições de funcionamento de
tico do município, sujeitando-se as rest Í"i e:' empresas, respeitando normas e padrões fi­
ções e limitações de uso, conservação e dis-.· xadas pelo GovernO' Federal.

.
Os critérios,

ponibilidade. O Município fo.i dividido em
. normas e padrões serão fixados pela Secre­

três zonas verdes, ou sejam, zy - 1 que éom- taria Especial do Meio Ambiente.: SEMA.

preende áreas elevadas situadas'.na área ter- Quando for constatada a poluição, o Com­
ritorial acima da, cota 5, isto é, cinco metros dema expedirá notificação federal e esta­

acima RN oficial. A ZV - 2 compreende a: Ilha dual, sugerindo a ocorrência em face da le­
das Cabras, Ilha do Serafin, Ilha do Balaio, gislação federal e estadual, sugerindo ao

Ilha do Pi nheiro e as demais existentes no Cio prefeito.as providência� que julgar necessá­
Camboriú, situadas entre a sua foz e a ponte. rias à debelaçãool,J reduç'ãodO maI.AI�is'�rá
da BR-1 01, em número de sete conforme regulamentada pela prefeitura dentro de 60

planta que ficou fazendo parte da I.ei. dias de sua f)ublicação.

'�_I__R_E_G_IS_T_R_O_'__,l
Das Sucursais e Correspondente

CAMPANHA
Lages (Sucursal) A prefeitura de Lages está

promovendo uma espécie de mutirão popular nos
distritos do município, sob a denominação "Viva o

seu Distrito", a exemplo do que já vem sendo
realizado nos bairros da cidade. Nesta semana
uma equ ipe de administradores e técnicos muni­
cípais, além do prefeito Dirceu Carneiro e seus

assessores visitaram os distritos de Otacílio Costa
·

e Vila Fátima, onde foram iniciados.. os trabalhos
·

<!_e levantamento topográfico e cadastro técnico..

JOGOS

Blumenau - Mais de 2.500 alunos, pertencan,
.tes a 30 estabelecimentos de ensino estarão parti­
cipando, a partir de hoje, dos V Jogos Abertos da
Primavera. A abertura oficial dos jogos está mar-

· cada para às 15,00 horas de hoje, no Ginásio Gale­
gão, e na ocasião cada estabelecimento partici­
pante deverá apresentar uma delegação com 10
alunos devidamente uniformizados. Os jogos
serão encerrados no próximo dia 24 e as competi-
ções serão desenvolvidas no Calegâo no Pavilhão
A da Proeb, no Ginásio de Esportes Nelson Busa­
rello, no Tabajara Tênis Clube no Grêmio Espor­
tivo Olímpico, na Associação Atlética Banco do
Bnlsil e no Centro Cultural 25 de julho.

CONVENTO

Itajaí - A' Câmara de Vereadores de Itajaí
aprovou esta semana lei que autoriza o prefeito
Amilcar Cazaniga a firmar convênio com a Com­
panhia de. Águas e Saneamento. Casan e as Cen­
trais Elétricas de Santa 'Catarina - Celesc para a

realização de um levantamento do cadastro geral
de todas as propriedades existentes na área rural
do município. Caberá à prefeitura o encargo da
execução, bem como parte dos custos. A Celesc e a

Casan contribuirão para o levantamento com a

quantia de Cr$ 250.000,00 e Cr$ 200�000,OQ res­

pectivamente.

ILUMINAÇÃO

Chapecó - O trevo dá BR-282 de acesso a ci­
dade de Chapecó receberá moderno sistema de
iluminação. a mercúrio. A prefeitura enviou há
.algum tempo a reivindicação ao Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, que executará
a obra, ficando a prefeitura responsável pela ma­

nutenção energética do sistema de' iluminação.

PALESTRA
Itajaí - A Associação Comercial e Industrial de

Itaja! promoverá hoje lima -p$ilestia sobre "ç.o,;
mércio. Exterior", a ser proferida pelo _chefe da

,

Cacex tia Agência do Banco do Brasil de Ltajaí,

MUSEU
Blumenau - O Museu Fritz Muller, recente­

mente reintegrado ao patrimônio da prefeitura de
Blumenau, após ficar abandonado um longo
tempo' pela Furb, receberá uma série de melho­
ramentos por determinação o prefeito Rénato de
Melo Vianna, que pretende transformar o local
num ponto de atração turística. Resguardadas as

suas características típicas do estilo enxainel, o ,

museu sofrerá, nos próximos dias, a recuperação e

modificação do telhado� colocação de forro, revi-
.

são na instalação pintura externa e interna, dentre
outras melhorias.

.

RALLYE

Balneário Cambài-iú - No proxlmo' dia 9 de

outbro, em Balneário Camboriú será realizado o

III Rallye de Calhambeques, categoria 4, 6 e 8
cilindros. O ano de fabricação dos veículos que

participarão da prova precisa ser inferior' a 1940 .

Mais de 15 automóveis já se inscreveram para a

competição, que no ano passado reuniu muhos
turistas em Balneário Camboriú pelo seu caráter

esportivo-humorístico.

DIRETORIA

Lages - Os 24 fundadores da recém-criada
"Nucleação Agr:ícola de Cerro Alto, direito, de Pa­

lemira,. no município.de Lages e cujo objetivo é

promover assistência técnica á lavoura e serviços
auxiliares, está divulgando os nomes que comp­
õem a sua primeira diretoria: presidente, Ed­
mundo Mou,ra, vice, Valmor Mariano da Silva, se- :

cretário, Almiro Largura Avila,tesoureiro Sebas­
tião Rafael Moura e Conselho Fiscal composto por
Izauro Souza d� Oliveira, Enervina da Silva, Ar­
mando Pitos e. Aureo Santos Paes.

Itajaí -A Escola de Pais de Itajaí com a colabo­
ração da Secretaria da Educação e Cultura da pre- .

feitura municipal vai realizU!: amanhã e domingo. :
um ciclo de palestras sobre formação do casal, :

liderança na escola de pais, autoriades no lar, téc­
nicas da escola de pais, 'maturidade dos pais e

avaliação das escolas de Itajaí

VISTORIA

Blumeanau - Os professores Antonio Boaven­
tura da Silva e Ivandel Costa Ajust, da Usp e

UFRJ, respecti�amente virão a Blumenau no prÓ­
ximo dia 22, indicados pelo MEC para procede­
rem uma vistoria nas instalações da Faculdade de

Educação Física da Furb, dentro dos trâmites exi- :

gidos para o reconhecimento deste curso pel�
Conselho Federal de Educação. Por outro lado ate

o final do mês uma outra comissão de professores
do MEC fará uma vistoria nas instalações da Fa­

culrlade-d.e Enge:ph�ria com vistas ao processo de

.l\ec��i�t4�o·s Ctliso'S. de engenhari;l civil e
engenharia química, recentemente entregues aO

CFE..
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Festival de

Chopp de Timbó

Considerada como uma

das maiores promoções do
gênero no pais, o Festival
no ano passado teve um

consumo de 24.900, litros
de chope, em paralelo a

uma venda de 7.106 cane­

cos, resultados prejudica­
dos por mau tempo. Este
ano, contudo, a permane­
cer' o forte calor e o bom
tempo, os organizadores
esperam superar estes nú­
meros.
Um dos principais pro­

blemas do Festival - o

acúmulo de água no inte­
rior do pavilhão municipal
de esportes-foi solucio­
nado este ano. Foram feitas
aberturas ao redor do pavi-

• • •

nucia amanhã
Uma extensa programaçâo
será desenvolvida

inclusive com distribuição
gratuita de chopp na
abertura do festival

Blumenau (Sucursal) -

QUarenta mil litros de

chope, 10m i I canecos e

duas toneladas de carne é a

reserva com que o Lions
Clube de Timbó se preve­
niu para a relização do XI
Festival do Chope, que ini­

ciará, amanhá, a partir das
15 horas, com a apresenta­
�áo de bandas típicas e dis­
tribuição gratuita de chope
pelas principais ruas da ci­

dade.

o

Indaial (da Sucursal de
.' Blumenau, - Sob o patrocí­

nio do MEC, Funarte e INM, O'
clube do estudante universitá­
rio de Indaial (Ctesunín) pro­
moverão no próximo dia 17, às
20,30 horas, nas dependências
da Sociedade Recreativa In­
daial, uma apresentação do
conjunto "Quinteto Violado",
considerado pela crítica espe­
cializada como um dos mais
significativos expoentes da le-
gítima música popular brasi­
I·eira. O preço do ingresso será
de Cr$ 10,00 e toda a renda
será destinada a Apae local.
O "Quinteto Violado", que

hoje, tem 6 LPs gravados, fez
sua primeira apresentação
Pública em 1971, em Nova Je­
rusalém, Pernambuco, lugar
onde todos osanos, durante a

Semana �anta, se realiza-o es­

petáculo da paixão de Cristo.
Descendo das pedras,. onde
haviam acabado de executar
músic;3.s nordestinas, eles en­

Contraram algumas crianças,
que ao vê-los gritaram: "lá vêm
os violados" .E, assim, ficou
batizado o quinteto.
Daí para o primeiro LP, foi

Um pulo. Luciano: baterista do .

Conjunto, fez em 65 uma tem­
Porada pelo Nordeste, acom­

panhando Gi Iberto Gi I. No iní­
cio de 72, Gi I voltou a Pernam­
buco para uma apresentação e'
encontrou Luciano nova­

mente, que o chamou para
ouvir o novo som que estava
fazendo. De volta a Bahia, Gil

entrou em contacto com Ro- revistos - essência da cultura

berto Santana, na épóca dire- brasileira.
tor artístico da Phonogram Nestes seis anos de vida, fi-
'Norte/Nordeste que imedia- éis a sua proposta primeira, o
tamente foi a Pernambuco � Quinteto Violado vem man­

conferir 'a indicação, já com o tarido uma tradição de pes­
contrato em punho. quisa talvez única dentro da

Emabril,oquintetojáestava Música Popular Brasileira.

gravando seu pri mei ro LP Cada show, cada um dos seis
"Quinteto Violado", imedia- LPs que fizeram, nasce' de
tamente reconhecido pela crí- dentro pra fora - do sertão
tica e público pelo valioso tra- para cidade. Viagens, papos,
balho de pesquisa desenvol- conhecimento profundo da­

vida e pela linha adotada. quiló que se propóem a trans­

Sendo homens criados e edu- por para a linguagem musical.
cados no Nordeste, vindos do O shaw "Berra Boi", por
interior de Pernambuco e Pa- exemplo, foi considerado pela
raíba, com muita vivência da revista Veja como um dos 10
música folclórica e também da melhores espetáculos de 1973.
música urbana sertaneja, não

poderiam, retratar outra que não
fosse suá realidade concreta.

Seu trabalho consiste basi­
camente na preservação das
raízes cu Itu rais nordestinas.
Como lembrou Fjoberto San­
tana: "aci ma de tudo, o tra­

balho do Quinteto é uma ad­
vertência para a preservação
da nossa música que muitos
resolveram chamar de raízes.
Cuidado, as raízes são mor­

tais". Na poesia, na literatura
de cordel, nas cantigas com

versos improvisados dos vio­

leiros, nas danças, na quen­
tura seca do sertão, -eles bus­
cam a seiva de sua música.
Música atuanete, viva, dinâ­

mica, que fala da dor e da. ale­

gria do homem simples. San­
guínea, xaxada, chorada, con­
temporânea. O velho e o novo

lháo, de maneira que os

barris,bem como os 7.000
quilos de gelo, ficaram na

parte externa.o que redu­
zi rá significativamente o

volume de água na parte in­
terna, ao mesmo tempo em

que proporcionará um au­

mento de espaço físico na
ordem de 300 metros qua­
drados.

'

O programa do Festival
para amanhã edomingo é o
seguinte: 15 horas - apre­
sentação das bandas típi­
ca� venda de canecos e

distribuiçáo de chope nas

ruas da cidade; 18 horas­
abertura dos portões do
pavilhão rmunicipal de es­

portes; 19 horas - shaw
com o cantor Moacyr
Franco e seu conjunto; 20
horas - apresentação de
"Bepi e seus solistas", de
Curitiba.
Dia 18, domingo: 01,00

horas - apresentação do
conjunto "Brazilian Cor­
pus", com encerramento
às 6 horas; 16 horas - rei­
.nício das festividades com

"Brazilian Corpus", pros­
seguindo a partir das 19,30
horas até às 23 horas com

"Bepi e seus solistas".

Santa Catarina - 11

APESAR DA VACINAÇÃO, LAGES REGISTRA
íNDICES ELEVADOS DE CASOS DE TUBERCULOSE

Lages ('Sucursal) -

De 11m total de 9 casos novos

- de tuberculose registrados no
mês de agosto no Centro de'
Saúde de Lages, cinco deles
pertencem a uma única famí-

lia, residente no município
de Anita Garibaldi, distante
aproximadamente 100 qu i­

lômetros de Lages. Com éstes
casos, totalizam 114 tubercu­
losos em tratamento .atravês
do Centro de Saúde, um ín­

dice considerado "bastante

ele-vado", pelo diretor do

Centro, o médico janyr Go­
dinho. Por outro lado, foram
aplicados 1.807 doses de va­

�ina BCG intradérmica em

crianças entre o primeiro mês
de vida' aos 14 anos, uma

campanha preventiva contra

a tuberculose.
Para Janyr Godinho, no en­

tanto, esse número - 114

casos em tratamento - não

revelam a realidade e uma

pesqu isa mais profunda .:._ se

realizada na região, conforme
afirma - constaria muito
mais casos. Segundo ele, a

grande maioria das popula­
ções mais sujeitas à. tubercu­
lose, que são constituídas

pelas camadas mais pobres,
só procuram os cuidados mé­

dicos quando a doença já está
bem evidente, dificultando
muitas vezes, o tratamento.

Quinteto Violado fará
apresentação em I'ndaial

Os integrantes do "Quinteto
Violado" são os seguintes m ú­
sicos: Fernando Filizola (viola)
- ex-administrador de em­

presa, prod utor de TV, além de
vila toca percussão e sanfona e

faz o vocal; L uciano Pi mentel

(percussão) - sempre viveu
da música, tendo aprendido
tocar bateria ainda bem me­

nino; Marcelo Mello (violão)­
formou-se em Agronomia e ·foi
fazer curso doe especialização
em Bruxelas, mas trocou tudo

pela música; José Otiveira

,(flauta) - tocou com o grupo
Phetus, em Recife, integrando
depois o "Batalha Cerrada",
que acompanhava Alceu Va­

lença; Tainha Alves (baixo) -

ex-Químico Industrial, é res­

ponsável pela direção musical
do conjunto.

Governador inspecionará
obras em São Franci-sco

São Francisco do Sul (Sucur­
sal de Joinville) - O governa­
dor Antonio Carlos Konder
Reis estará no próximo sá­
bado, em São Francisco do Sul
onde, além de participar doe

duas inauguraçóes, fará uma
Vi'sita de inspeção as obras do
terminal graneleiro da Cocar
que deverão ser inauguradas
ainda este ano. Durante sua vi-

sita a São Francisco do Sul.

Konder Reis manterá audiên­
cias com o Diretório Municipal.
da Arena e com os presidentes
dos Sindicatos dos Estivado-

res, Arrumadores e Agentes
Martítimos, ocasião em que

serão abordados todos os pro­
blemas' relacionados com a

carga geral do porto.
,

De acordo com o programa,

o .governador chegará ao mu­

nicípio às 9 horas, rumando
em seguida para o bairro das

Laranjeiras, onde estará pro­
cedendo a inauguração das
linhas de eletrificação rural

daquele bairro logo após,
Konder Reis rumará para a rua

Barão do Rio Branco a fim de

inaugurar o prédio onde fun­
cionará o terminal rodoviãrio
do município.

um POliCIAl QUE PAZ
BEm AOS OlHOS

CtlleNIa/.H da noite·

,

.

Segundo foi constatado no

Centro de Saúde de L�ges, a

maioria dos casos de'tu bercu-'
lose ou mesmo de outras

doenças, como a sífilis, são

detectados quando os pacien­
tes vão fazer a carteira de
saúde e são obrigados a se

submeterem a di�ersos exa­

mes clínicos.
Sem .apontar um fator espe­

cífico local para a grande in­
cidência de tuberculose, o
médico janyr Godinho atri­

bui os casos, especialmente, à
nu trição deficiente das' clas­
ses de menor renda que tem,
consequentemente" um or­

ganismo debilitado. Essas

pessoas - afirma - às vezes

mantém contatos quase dire­
tos com os enfermos (no .caso
de um doente na família),
além de se preocuparem

pouco com gripes ou outras

doenças aparentemente ino­

fensivas, mas que debilitam
ainda mais o organismo da

pessoa, 'dando condições de

contraírem doenças conta­
giosas. Um outro fator apo;;:­
tado por Janyr Godinho é um

dos costumes da vida mo­

derna: frequência a locais fe­

chados, como as boites e simi­

lares, que oferecem maiores

possibilidades de contágio.
'

Segundo o especialista em

pneurno logia e tisiologia,

de bacilos tuberculínicos. o
.

dinho - por diversas outras
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Telmo Ramos, aproximada­
mente 70 por cento da popu­

lação brasileira é portadora
de bacilos de tuhe rculose,

que se manifestam quando o

corpo enfraquece, em ronse­

quência principalmente da

desnutrição. O médico Telmo

Ramos compara a presença de

germens tuberculínicos no

organismo a uma constante

_guerra entre o hospedeiro
. (corpo) e os' germens, onde na

maioria dos' casos' o corpo
oferece resistência sufi­
ciente. Para ele, um trata­

mento eficiente -'que mui­

tas vezes não é seguido à

risca, notadamente quando o

paciente se submete ao tra­

tamento ein que o próprio
domicílio - tem condições
de erradicar totalmente omal.
No entanto - afirma - ape­
sar de serem raros, ainda exis­
tem pacientes qu e morrem de

tuberculose, na região de La­

ges.
TRATAMENTO

da existência de hacilos de

alta resistência) e o teste tu­

b e rcul i n i c o denominado

"PPO", que acusa a simples
pres ença de bacilos da tuber­

culose. Segúndo Telmo Ra­

mos, a aplicação do teste

"PPO" apresentaria reação
positiva em cerca de 70 por

cento da população brasi­
leira.

Comprovada a existência

A tuberculose é detectada
através de exames específi­
cos, feitos após a' constatação
dos sintomas visíveis da

doença" que são o emagreci­
mento excessivo e a tosse. Em

seguida é r.ealizado o exame

abreugráfico (Raio X), exame
de escarro para constatação

paciente é submetido, con ..

forme a gravidade do caso, a

tratamentos que podem ser

feitos no próprio domicílio do
doente ou em pavilhão de iso­

lamento de hospitais. O

tratamento seconstitui, basi­
camente, no seguinte: isola­
mento do paciente; alimenta­
ção adequada - a mais rica

possível, aliado à suspensão
do álcool e do fumo; repouso
absoluto e medicação especí­
fica. Segundo médico Telmo

Ramos, a necessidade de re­

pouso para pacientes porta­
dores de tuberculose é con­

testada por algumas linhas
médicas. No entanto, con­

forme afirma, tem constatado

.

o benefício do repouso nos 10.
anos a que se dedica a essa

especialidade. A medicação
.

para os tuberculosos é forne­
.ida gratuitamente pelo go­

verno e constitui-se de es-

/

treptomicina c hidrasida

composta, considerados al­

tamente eficierites na recupe­

ração de tuberculosos.

serviços de pediatria 'e pueri­

cultura, 146 serviços de' hí­
gine mental, 133 pré-natal,
120 profilaxias de sífilis e ou­

tras doenças venéreas, 738
atendimentos odontológicos,
160 serviços de polícia sanitá­
ria,9 casos novos no-dispen­
sário de tuberculose, 37 ser­

viços de higiene da visão, 173
lâmpadas colhidas-para diag­
nóstico precoce de-câncer gi­
necológico, 647 �eceitas ex­

pedidas, 100' atendimentos
de dermatologia e 1.235 exa­

mes laboratoriais, assim dis­
tribuídos: sorologia para

Lues, 739, 19 hemogramas,
92 exames -de urina, 26 exa­

mes parasitológicos de fezes
e 359 pesquisas de Baar.
No serviço de vacinação

obrigatória, foram aplicados
as seguintes vacinas: 1.01:3

doses de vacina tríplice,
1.350 doses de vacina Sabin,
852 anti-variólica, 243 anti­

rábica, 89 antitífica, 1.807

�oses de. "BCG" intradér­

mica, 130 anti-tetânicas e 697

doses de vacina contra sa­

rampo. No "plano nacional de
�aúde",foram distribuídos a

4.950 pessoas - entre gesta­
nes, nutrizes e crianças de até
11 anos -um total de 10.:320

kg de arroz, 2.160 kg de leite
em pó, 10.320, kg de açúcar,
10,320 kg de fubá e 1.680 de
feijão.

SARAMPO
Uma outra doença cujo ín­

dice é considerada elevada na

região do PlanaI to Serrano é o

sarampo, responsável --:- se­

gundo o chefe do Centro de

Saúde de Lages, janyr- Go-

doenças da via respiratória,
tuberculose, além de já ter

sido registrados casos de re­

tardamento mental, em con­

sequência de, sarampo. Se­

gundo ele, o sarampo é enca­

rado erroneamnete por mui­

tas mães, como lima doença
natural, que "limpa o san­

gue ", o qu e transforma o sa­

rampo no responsável pelo
maior número de mortes na

primeira infância.
RELATÓRIO
O Centro de Saúde de

Lages atendeu no mês de

agosto deste ano, 15.941 pes­

soas registrando uma média
'diária de 99;3 atendimentos.
De acordo com o relatório das
atividades distribuído' por
aquela entidade Foram efe­

tuados os seguintes atendi­

mentos: 406 atestados médi-

cos de sanidadefísica e mental,
618 carteiras de saúde, 1�4
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Rixa de. 60 anos. leva oito ciganos a 'matar
três' índios guaranis em Jaraguá do Sul

-:

Ritual indígena: queimaram as barracas das vítirnas.,Os feridos estão internados no Hospital São José, em. estado gravíssimo, com ferimentos de bala nás pernas e tórax.Os Índios choram a morte dos parentes.

Jaraguá do Sul (Sucursal de
Joinville) - Oito ciganos, ar­

mados de revólveres e motiva­
dos por vingança e antiga rixa
de tribos,mataram três índios e

,

, feriram gravemente mais dois,
fugindo em seguida em dois
veículos.

gravemE;lnte e estão Internados
no Hospital São José. Os ciqa­
nos não puderam completar a
chacina, 'porque outras pes­
soas apareceram .e começa­
ram é\ se agitar.
A polícia de Jaraquá do Sul,

com a colaboração do corais­
sariado de .Joinville, está inter­

rogando o chefe do bando de

ciganos. Eles estão acampa­
dos em Pomerode. Os oito ci­

ganos assassinos fugiram. Os
ciganos foram impedidos de
se retirarem da" cidade até

que as investiqaçóes apontem
os nomes dos autores da 'cha-
cina.

anos, 'não me recordo bem.
Eles juraram' vingança. ,E, de
pai para filho, eles foram ali­
mentando ódio. Hoje (ontem)
eles vieram e se vingaram.
Oigo que se vingaram, porque
algum antepassado nosso

deve ter feito mal para os ciga­
nos".

Agrupados em barracas,
cerca'zü descendentes de gua­
ranis' estão rondando a reqi ào
Jaraquá do Sul - Pomerode
-Blumenau há três meses. Eles
fabricam remédios, praticam o

curandeirismo e vendem pe­
quenos artefatos indíqenas.
Todos são naturais do Ma10
Grosso e redondezas. São an­

darilhos, sem rumo e adotaram

o uso de nomes brasileiros.

Eles disseram que não conhe­
ciam os ciganos -que pratica­
ram os crimes, repetindo que

se I�inbraram a existência de

uma, "antiga. rixa de tribos".
'tr""ll"1

ram as 'barracas das vítimas e

os pertences pessoais. Disse­
ram que, segundo a tradição,
devem ficar sem se alimentar
por três dias cons-ecutivos.
A cidade parou. Todos se

agrupavam, na tarde de ontem,
para comentar o acontecido.
Os índios, em silêncio, se pos­
taram às portas do Hospital
§ão José. No acampamento,
os velhos fizeram rodas e con­

versavam em tom baixo.

Eles estavam num Opala e

numa Pick-Up. Cinco' no au­

tomóvel, e quatro na carnio­
nete. Todos armados: Com
muito ódio, mesmo. .Cheqararn
de surpresa e mataram. Nós
nem pudemos impedir. São
uns assassinos", disseram os

parentes das vítimas.
O acampamento dos ciga­

nos em Pomerode foi cercado

pelos policiais. O chefe está
detido, mas os assasinos
encontravam-se foragidos ate
as últimas horas de ontem. Na

delegacia de Jaraguá do Sul,
sob intensa vigilância e inco­
municável- a polícia não.reve­
lou o nome -, o chefe dos ciga­
nos prestava informações.
RITUAL

Logo 'após a chacina, os

descendentes guaranis come­

çaram ao ritual ind ígena, sob
os �Ihar.es 'de qUijlse toqa a p,0�
pulaçáodo município.Queima-

Às 15h30min de ontem, os

descendentes de índios guara­
nis, Arlindo da Silva, João
Matos e Deoclides Alves da

Silva, encontravam-se de­

fronte às suas. barracas, na rua
Walter Markot, em Jaraquá do
Sul. A conversa foi interrom­
pida quando chegaram dois
carros, um Opala e uma Plck-

,

_ Up. Oito ciganos desceram e lUXA ANTIGA

.corneçararn a disparar. Os três Segundo um velhe índio,
tiveram morte instantânea. Os que não quis se identificar., in­
irmãos Luz, DHnei· e Irineu, tegrante do bando acampado
quando ouviram os disparos e em Jaraguá do Sul, tudo foi

gritos: sairam das barracas e , motivado' por causa de uma

acabaram .sendo atingidos 'rixa an'tiga, de mais de 60

CAÇADA POLICIAI..,
,

Na tarde de ontem, logo
após a ocorrência, toda a polí­
cia catarinense foi 'cientifi­
cada. A caçada policial teve
inicio em seguida, mas os a,u­
tores não haviam sido presos

.

até as últimas horas de ontem.

As investigações continuam
com intensidade, pois estes

cigangs, ,apr?sentararT) ,ser de I '�
altà p-e'ricl.llosidade... o_<A

, r-

Porco com tromba e pata anormais
USE A CRTARINENSE
E COMPROVE SUA

EFICIENCIA !

atrai mil pessoas em, Criciúma
,

'

Filme proibido chegou
a ser exibido na Ufsc

I o

Na tarde de terça-feira, (J estudante de Medici/la Orazil Coelho
Pt ua.foi concidado a se retirar da ali/a que assistia IlU Hospital de
Caridade, pela Policia Federal, (' acomJI(1I1IriÍ-/OS até su a residên­
cia, onde os agentes efetuaram 111/111 busca, tentando cncontrar

fi/me de curta mctrauetn "O apito da panela de pressão",que foi
feita, baseado em fatos acontecidos durante as últlmasmarutes­
tações estudantis. Terminada a' busca sem que o filme fosse

,

encontrado, os policiais se retiraram levando revistas, jornais, e
Or'azil, que foi intimado a prestar depoimento.
Segundo membros do diretório do Centro Bio-médico, os es­

tudantes de Medicina assistiam aula de Oftalmologia no Hospital
de Caridade, quando, por volta de 14h30m, uma mulher aparen­
tando 30 anos se, aproximou do estudante Orazil, dizendo estar
interessada em materiais de Anatomia. Orazi I explicava-lhe que o

material era do hospital, quando mais três homens se aproxima­
.ram identificando-se como da Política Federal. Em seguida,
mostraram-lhe urna ordem de apreensão do filme "O apito da
panela de pressão", que estava sendo' rodado na Universidade
Federal de Santa Catarina, numa promoção do Diretório Acadê­
mico do Centro Bio-médico, do qual Orazil é presiden.te.
Disseram-lhe também que ele teria de.acornpanhá-los até o apar­
tamento onde residia, afim de 'ser dada uma busca ao filme. Este
filme já havia sidoi rodado em 'satas anteriores na Utsc, em

promoções do Diretório Central dos Estudantes."�
O porco-elefante nasceu morto, Tinha uma tromba no lugar do focinho.

Criciúma (Sucursal) - Mais de mil pessoas explica o mineiro. Com álcool,-comprimidosde
já se deslocaram da cidade e alguns distritos melhorai e "outros comprimidos", que só ele
do interior até a localidade de Morro da Bainha conhece, Zezé Caroço preparou um líquid0
para ver o porco-e,lefante, nascido morto na para conservar o animal dentro de um vidr0,
manhã de domingo.

. "guenta por uns três anos"; explicou.
- Mãe, nasceu um porco-elefante da minha Além da ótima receptividade que teve sua

porca! -, disse o menino Paulino Machado, 16 idéia, pois mais de mil pessoas já foram até sua

anos, quando entrou, apavorado, em sua casa casa para ver _o porco-elefante, Zezé'Caroço
na .manhã de domingo, Imediatamente, Cata- recebeu até ofertas de compra. "Eu não doU

rina Laudelina Neto Machado e' seu esposo, nem vendo, vou levar para São Paulo", .co-

Agenor, correram para onde estava a porca, de' menta o' atual dono.

propriedade de seu filho mais velho. 'VISITAÇÃO
Lá constataram-que, realmente, a porca tinha O médico Américo HicardoFaria, ehete do,3°

dado à luz cinco porquinhos normais é um Centro Administrativo Regional de Saúde, foi
muito estranho. o animalzinho, que nascera até o local'. "Realmente, é um porco.muito inte-

morto, tinha uma tromba no lugar de focinho; ressante. Eu nunca vi um feto de porco, para
. três das suas patas eram divididas em duas e poder avaliar melhor suas anormalidades, mas
era completamente desprovido de pelo. este é realmente interessante", confessou ao

Embora um número muito grande de mora- deixar o local. Acrescentou ain-da que, na sua

dores das redondezas tenha creditado' o fato a opinião, se trata de uma anormalidade congê-
um "castigo de Deus", Catarina Machado tem nita que ocorreu durante o período de gesta-
outra explicação. Depois de mandar reti rar as çáo, .

,

crianças da sala onde estava, confidenciou em Este mesmo' ponto de vista é compartilhado
voz baixa: "Foi malandragem de algum guri de por várias pessoas que foram ver o estranha
perto". animal. Mesmo assim, o número daqueles que
EXPOSIÇÃO' dão explicações extraordinárias ao fato é bem

Assustado cpm o estranho animal, Paulino maior. O próprio dono do feto, Zezé CaroÇo,
Machadei resolveu enterrá-lo irnediatarnerite. acha que é um "castigo de Deus".

Porém, a informação já havia ci rculado e che- Uma pessoa, com profundos conhecimentoS
gado até os ouvidos do mineiro aposentado em veterinária, que n'ao quis a identificação de

JoséHetctüo da Silva, 52 anos, 13 ti,hQ5, 'Zele .seu nome, garantiu que a úlnrna vez que acon-

Caroço", como é bonhecido, mandou alguns teceu um fato" semelhante foi em 1972,
gurizotes até o local, para desenterrar o animal. "quando nasceram dois bezerros com defei-
"Eu sou muito curioso com estas coisas", tos, porém nem um tão estranho como este"·

Renzi ferido
em acidente

Tentativa de.
homicídio

Brusque (Sucursal) o co- Criciúma (Sucursal) � Ví-
,

nhecido árbitro de futebol Alvi r "tlrna de tentativa de homicídio,
Renzi sofreu um acidente au- o engenheiro Telmo Sussert

. tomobilístico na manhã de on- (38 anos, casado, residente em

tem, quando se dirigia para o Urussanga), encontra-se in­

centro da cidade; Com seu ternado no Hospital São José,
vo lkswaqen SP-2, ele desde a tarde de anteontem.
chocou-se' contra um carni- Telmo apresenta ferimentos
nhào carregado com pedras. de faca no peito.
Ferido, foi cond uzido ao Hos- Por volta das 15 horas de an­

pital Consul Carlos Henaux, de teontem, os engenheiro Telmo

Azambuja, onde está se recu- Sussert e Wilson Gualberto

perando, completamente fora Batista <de Oliveira, da Compa­
de Perigo. nhia de Pesquisas e Recursos

O acidente aconteceu por Mi nerais, começaram a discu­
volta das 11 horas, na rua Dom tiro Por motivos ainda desce­
Joaquim, num dos bairros de nhecidos da polícia, Wilson

Brusque. Alvir vinha em dire- desferiu uma tacada no peito
çáo ao centro-e o caminhão no de Telmo.

'

sentido do bairro Dom Joa-

quirn. Segundo a-queixa registrada
O SP-2, placas BQ 1595, de na Delegacia de Comarca por

propriedade de Ademir José Bráulto Caye, "Wil'son só não

Pereira, que era dirigida por mato-U· Teimo porque não

Alvi ç e .o oaminhão MElJp,ed�s
'

'.9ulsi'·A yítirp� et$ sf:;;rfstabe­
Benz, placas' JT-0088, de Au- léeehdo é a p.olicia instaurou,

qusto Padezi, ficaram bastante inquérito policial para apurar
daniãcados.

"

as responsabilidades.

.9 SERViÇO CONJUGADO CATARINENSE DE ENCOMENDAS operando
com uma freta de mais de 200 veículos, interliga São Paulo, Paraná e Santa

Catarina, com redespacho para todo o Brasil. ..

Possui rede própria de rádio-comunicação facilitando as operações.
Apanhando a sua encomenda onde você desejar e entregando onde você
determinar a CATARI NENSE é o, meio mais prático, rápido e seguro para os

seus despachos. '. ".
,

CHAME A CATARINENSE E COMPROVE A SUA EFICIÊNCIA.

CATARINENSE
CINQUENTA ANOS'
TRANSPORTANDO

COM CARINHO
:.
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PS fRANCÊS ABANDONA DIÁLOGO Oposição dividida

permite vitória

COM O PC E' IMPÕE CONDIÇÕES
\

de Suarez

no'ParlamentoParis - Os socialistas recu-

�aram ontem um apelo de seus
aliados comunistas no sentido.
.de fazer esforços imediatos

para reuni r a aliança eleitoral
.deesquerd'a. O dl.nge.nte socia­
lista trançois Miterrand afi r­

mou que continuará as dis­

cuSsões com vistas a um pro­

,grama unldo da esquerda para
as elei'ções de março próximo

. só se for incorporado a elas o .

partido radical de, esquerda.
,( Os radicais, abandonaram

r,: anteontem à noite as conver­

sações tripartites. O dirigente
,comunista Georges Marchais
convidou Miterrand e o chefe
radical Robert Fabre para o

prosseguimento das discuss-:
oes ontem mas Fabre se ne­

gou, afirmando que o diálogo
nao poderia continuar sem
uma maior retlexào. r,.,j'iterrand
anunciou a posição socialista

. depois de uma reunião, du­
rante a noite, com os dirigen- •

tes do partido. Disse que o

conselho nacional se reunirá
na I próxima segunda-feira
"para tornaras decisões que
requer: uma situação que
rrunto lamentamos".
Marchais demonstrou insa­

tisfação diante da recusa de
Miterrand e disse que só me­

diante um decidido empenho
os socialistas e comunistas'

o numero de empresas que se- nacionalizações e a outros as-
'

riam nacionalizadas se a es- pectos do-programá' político
querda ganhar as eleiç óes. comunista. Alquns observado-

res afirmam que o abandono
Marchais mostrou-se su r- das conversações pelos radi-

preso diante de1ta atitude e in- cais toi preparado nos bastido­
sinuou que não se 'tratava de res por Miterrand. Os sociàlis­
outra coisa a não ser de uma

manobra. "L'Humani té". tas e os radicais de esquerda
órgão oficial do-partido, venti- insistem em limitar as naciona­
lou a possibilidade de que o lizaç óes a nove gr..andé corpo­
passo dado pelos radicais rac óes mencionadas' num

tenha tido"o propósito de irn- programa comum preparado
pedir mais discussóes concre- juntamente com os cornunis­

taseimporregrasunilaterais".· 'tas em 1972. Os comunistas
Os socialistas 'de Miterrand acreditam que as nacionaliza­

também dernonstra rarn sua coes deveriam abranger mais
oposição às exigências comu- de cem subsidiárias e ernpre­
nistas de ampliar as listas de sas menores.

respeito, continuamos dispos­
tos a reiniciar as discussóes a

parti r de onde elas foram inter­

rompidas".

O atrito é um sério golpe
para a cárnpanha da esquerda
para assumir o controle do go­
verno.As enquetes de opinião
dão à ·a,liança uma decidida

vantagem eleitoral, mas as di­

ferenças dos partidos em

tom o
.

das q uestóes po líti cas
fundamentais são considera­
das um possível motivo de de­

cepção entre os eleitores. Os
radicais abandonaram as dis­

cussoes após recusar as pro­
postas comunistas de ampliar

Madri - A divisão da esquerda, mais do que a própria força da

Oniáo de Centro Democrático (UCD), permitiu ao governo do

prtmeiro-rnlnlstro Adolfo Suarez obter um triunfo em seu pri­
meiro conflito com a oposição no parlamento espanhol desde
1936. Apesar disso, o goverro continua em crise.

,

.
,
.

o Partido Socialista Operário Espanhol (PSOE), de Felipe Gon­
zalez, a principal minoria numa Câmara de Deputados sem'maio­
ria absoluta de nenhuma agreniiação, desafiou o governo por um

assunto que muitos políticos acreditam ser rnaís da alçada poli­
ciai do que de competência parlamentar: o espancamento c;Je um

deputado sQflalistapela polícia num conflito de rua. O PSOE

pediu a demissão do Ministro do Interior, a quem responsabilizou
pela agressão ao deputado de 'Santander, Jaime Branco. Mas o

exame do assunto no Parlamento resultou em que o PSOE não

conseguiu um sóvoto de nenhum outro partido em sua moção de
censura contra o Governo Suarez. Os Socialistas populares, a

di reita, os comunistas e os regional lstas, bascos e catalães p refe­

riram se abster do debate, que passará a história apenas por ter
marcado o reinício do controre do partamento sobre o governo
depois de quatro décadàs de ditadura.

'Miterrand: manobra?

poderiam' atrair novamente
seu colega, "No que nos diz

Colômbia: ff mortos, f2'0
feridos, quatromil presos.

. México: n� dia 'da festa
nacional, caça ao terror.' .!

,

,

Bogotá - Novasmanifestações ocorreram O presidente Alfonso Lopez Michelsen de- .

ontem nesta capital, onde a vi.olência, du- cretou toque de recolherdas 20:00 da noite às

rante uma greve geral de 24 horas, deixou um 05:00 da manhã de ontem, mas grupos de

saldo de 11 mortos e 120 feridos, entre os agitadores não tomaram conhecimento da

quais 30 policiais, além de quatro mil detidos. medida e continuaram com seus atos de vio­

Fontes policiais informaram que grupos de lências até a madrugada. Depois de uma:

revoltosos apedrejaram uma sucursal bancá- breve pausa, os distúrbios recomeçaram às

ria, coloram uma bomba noutra,destruíram 07:00 e, segundo os primeiros informes poli­
sinais e bloquearam algumas vias de acesso à' ciais, um agente' e vários amotinados ficaram
cidade, Houve conflitos com a polícia, que fez feridos. I

disparos de armas de fogo e lançou gás la- Bogotá estava ainda·semi-paralisada por­

crirnoqêneo para dispersar os manifestantes .: que o serviço de transportes funcionava irre-

Forças policiais mantiveram dernadruqada gula'rmente. Calcula-se que somente dez por

sangrentos combates de rua contra revolto" cento dos ônibus da cidade estão circulando.

sos e saqueadores., F:ontes da próp�ia polícia Mi Ihares de trabalhadores ê estudantes deve­

'informaram que houve pelo menos um morto, rão caminhar longas distâncias para chegar
com o que sobe para onze o número de víti- aos seus escritórios, fábricas e escolas, en-

.

mas de dois dias de violência em. Bogotá. quanto forças do' exército e da polícia
A pior onda de viotência nesta capital de deslocam-se pela cidade, tentando manter a

'quatro milhões de habitantes, em mais de calma.

vinte anos, começou anteontem quarido as Os proprietários dos ônibus advertiram que

grandes centrais operárias do país promove- o serviço somente será réstabelecido de todo
ram urna greve geral de 24· horas para recla- quando a força pública dominar os motins. I

mar aumentos de salários de cerca de 50 por Durante os protestos de ontem, mais de vinte

cento e protestar contra a 'alta d,o custo de .' ônibus foram incendiados ou depredados.
vida. Muitos outros toram aped rejados.

_-De Paris._..___Cidade do México - As solenidades da
. principal festa nacional mexicana começa-

.

ram .ontem presididas pela -primeira vez .por
José Lopez Portillo, em meio a fortes press­
ões,econômicas e a uma onda de terrorismo.
A comemoração do 167 aniversario da inde­
pendência mexicana foi precedida pelo apa­
recimento de uma nova organização terro­
rista chamada "Uniàq do Povo", que se lan-

. çou em grande estilo.tcolocando 40 bombas
ria noite de terça-feira emadrugadade quarta
em escritórios,goy_�rl1amen!àis', lojas e fábri­
cas, nesta capital e nas cidades de Guadala-
jara e Oaxaca.

.

Os festejos se iniciaram anteontem à noite
com uma recepção no Palácio Nàcional e

continuarão hoje com um desfile militar, O
secretário da Defesa, General Félix Galvan,
disse que apesar das ações terroristas, "o
país está em calma". Entretanto, reconheceu
que 'o exército e a polícia se encontram em -

prontidão e que a vigilância foi intensificada,
para evitar novos atentados.
O chefe da polícia metropolitana, General

Arturo Durazo, disse que os principais chefes
'da nova.orqanizaçâo já haviam sido identifi­
cados e que havia desiqnado i 0.000 agentes
para acabar com o grupo. Extra-oficialmente
Intorrnou-se que há treze pessoas detidas
para interrogatório. A situação fez com que o

setor-empresarial, que aceitou Colaborar com

o governo no esforço para superar a pior crise
econômica do país desde a segunda guerra
mundial, exigisse uma ação firme contra o

terrorismo .. e o dirigente Jav·ier Martinez,
Amezcua advertiu que-a atividade. comercia!

. poderia se retrai r se a repetição de novos atos
terroristas não fosse evitada.
Apesar do, er;npenho do governo Lopez Por­

tillo em côrrigir uma balariça comercial com
déficit de mais de 3' bilhões de 'dólares um
processo inflacionário que este ano já atinge
18 por cento e, uma divida externa de mais de
20 bilhões de dólares no setor público e 8
bilhões no privado, a- economia mexicana
ainda continua em ��ria crise.

Em seu primeiro relatório sobre sua admi­
nitração, feito no dia primei roo de setembro,
Lopez Portillo disse que os principais efeitos
negativos haviam sido superados nesse nove

meses de governo. No entanto, o crescimento
da economia caiu para índices inferiores ao

crescimento populacional, calculado em 3,5/
por cento anual, e os efeitos da desvaloriza­
ção dó peso repercutiràm em uma recessão
industrial, gerando maior desemprego. Em
um manifesto da "União do Povo" encon­

trado em um editlcicdestruldo por bombas
incértdiários na madrugada de anteontem, os
terroristas dizem que fundaram sua organi­
zação. rJor causa "do desemprego, da fome é
da exploração impostos ao povo".

Chirac por Chirac
,

I
"

Os comunistas do "Comitê de Cibé�ation de PaJis" retireretn-se
das comemorações do 25 de ag'Ôsto deste ano porque, seçunoo
o SEiU porta-voz - e presiciente do Oomité - Henri Fiszbin, o

IIJrograma havia "excluido deliberadamente a perticipecéo po·­
pular nas certmônies". Perdeu a oportunidade de ficar calado.
naja 'pode ter sido mais popular que o espetáculo diante do
.

Hotel de Vil/e", que netrei ontem...·
'

. Quem néo perdeu a oportunicfade foi M Chirac.· na nade de 26,
,

na TV, começou "lamentando a politização (sic I), por parte dos

comunistas, de uma cerimônia que, pelas lembranças çtotioses
e dramáticas' que evoca, deveria ser marcada pela unidade.dE:

todos"
,

A entrevista toi tonçe.mes felizmente trsnsctite no Frence-Soir.
F dela que dou alguns tópicos, a seguir.

PESQUISAS' DE OPINIAO,'Olhe, se eu me deixasse impres­
�ionar por essas sondagens, já teria renunciado há muito tempo

. à toda ambição potitice Nossa história politica recente mostra

que, em qeral, as sondagens têm sido desmentidas pelos tetos.

Eu não creio nelas de uma maneira ,irracional: acho que, tectu­

cemente, consütucm uma operação muito dificil, politicamente,
é-extremamente delicado.e complexo colocàr a indagação ade­
quada e enfim, praticamente, é ciestituido de sentido fazer essas

indagações com uma antecedência de 70 meses, um eno; na

ausência das tensões ede mooüieeceo que forçosamente se

criam no momento de ume.cemoenbe eleitoral"

Argentina e Chile: Assessor de Carter depõe.'
E nega quase tudo.

Etiópia bombardeiaum

novO "desafi,o histórico".I

I
I
I

ti. terri,'Óri9r. dt;l Somáliq �
Buenos Aires - 9'J�(�,riQ."Clarin" disse, em suplemento espe- ;"� . ��' -

_. , "", _.. rXI.�
,

cial, que Argentina e Chile enfrentam "um novo desafio histó- Nairobi Informou-se reos contra esta cidade e as

rico" semelhante ao de 1893, quando o conseguiram evitar uma ontem sobre intensos comba- fontes 'diplomáticas em Addis

querra por' causa de problet!las limítrofes, agora ressurgidos. tes entre tropas do exército Abeba afirmaram ontem que é,
Com o tituio -a questão de Beagl�:','0 jornal analisa a recente ,etíope e forças separatistas, difícil acreditar nestes, infor-

apoiadas pela Somália em dois mes. A rádio Moqadiscioquali-
falha britânica de julgaménto sobre o mencionado canal. O Chile setores' da região oriental da ficou 0S ataques aéreos como

aceitou a decisão, mas a Argentina ainda não se pronunciou, Etiópia. A Somália, por .sua "parte evidente dos preparati-
embora tenha tornado 61vidente seu descontentamento por inter- vez, acusou novamente a Etió- vos" do governo mi litar etíope

. .' . - pia de realizar ataques aereos "para atacar a Somália".
pretações q'ue'o governo de Santiago encontrou para a declsao.

contra seu território. Fontes

"Argentina e Chile enfrentam hoje um desafio histórico serT)e- diplomáticas ocidentais �m Informou-se,.por,ou-tro ladó,
Ihante ao que tão inteligentemente resolveram os presidentes Addis Abeba disseram que sobre concentrações de forças
Júlio Roca e Frederico Errazuriz na penúltima década tlo séulo continuam "fortes, combates'" regulares somalis em Har-

. '. ., ,. em torno·da estrateglca Cidade geisa, qúe serve também de
XIX. Roca e Errazurlz partiram do segUinte pnnclplO: o choque' de Jijiga, no setor norte da re- base· aos guerrilheiros da
entre nações i rmãs nada soluciona e cria problemas mais pro- gião.

,.

Frente de Libertação da Somá'-
fund()s e graves", diz o "Clarin". lia Ocidental tFLSO). A Frente Ber! Lance." "afirmações maliciosas e exageradas",

.
-

b"
A rádio oficial Somali afir- diz controlar 95 por cento da

E acrescenta: "em consequência de uma ar Itragem Com que
mau em Mogadiscio que tam- região oriental etíope de Oga- Washington _ O diretor de orçamento, Bert Lance, dfsse

.a Argentina jamais deveria ter concordado, o Chile conseguiu bém estão sendo travados den, que eles·luta.m para ane- ontem a seus inquoiridores no Senado que talvez t�nha cometido,
que o tribunal internacional lhe tomass'e três ilhas a leste de combates em Gaba, ao ,sul, xar ,à Somália. erros em seus bancos na Geórgia, mas as afirmações sobre seu

Navarine: Pictom, Lennox e Nueva. A decisão, que está sendo onde os separatistas afirma-' . histórico financeiro têm sido "erradas ... maliciosas ... exagera-
I •.

1) 'Ih ram ter matado 150 solejados Enquanto.isso, um porta-voz das ... e mal entendidas'::' I

analisada pe'la chancelaria, tem alcance restnto: que as I as
etíopes e capturado'grandes da embaixada norte- "Não digo que não cometi erros quando dirigi esses bancos",

pertencem ao Chile; 2) que a linhátraçada pelo tribunal constitui quantidades de armas e muni- americana, em Addis Abeba declarou Lance ao comitê de assuntos governamentais do Se-

o limite entre as jurisdições territoriais e marítimas da República ções, disse que contimuam os con- nado, acrescentando que "para aceitar a afirmação de que eu

Argentina e Chi le, respectivamente, çjentro dos limites dá área tados de alto nível entre a em- não poderia sequer exerce\ a gerência de um pequeno .banco
No último fim-de-semana, os baixada e o governo etíope. O rural, aí é malícia, é ignorar fatos objetivo�".

cercada pelas linhas' retas que unem os pontos coorden,ado� aviõés etíopes atacaram duas porta-voz se negou a dar deta- O'comitê, que recomendou em janeiro a confi rmação no cargo,
ABCDEF, ,especificados 'pelo artigo primeiro do referido com'- vezes' Hargeisa, segunda ci- lhes das conversações mas inve,stiga acusaçóes relacionadas tom suas atividades no Banco

promisso e.conhecido como "o martelo". "Nada menos, dade da Somália. Não houlie admitiu que poderia, girar em First National de Calhoun, Geórgia, do qual foi presidente da

nada mais", lembra "Clarin", informações sobre danos ou torno de gestóes etíopes para junta executiva, e no National Bank de Geó�gia, em Atlanta, do

vítimas, mas sabe-se que os obter armamentos: A União qual foi di retor. Sobre os empréstimos recebidos de bancos com
"Por isso, se. a Argentina consentir na decisão - a qual'de-. ataques de sábado e domingo Soviética, em abr,il, $ubstituiu. os quais o seu tinha relações especiais, disse Bert Lance que "em

pende de certo modo das negociaçóes em marcha c.om o país elevaram a cinco o número de os Estados Unidos como prin- nenhum caso se descobriu que as condiçóes de meus emprésti­
andino _ o Chile pooeria usufrui r pacificamente das três ilhas. invásóes aéreas realizadas cipal abastecedor de armas da mos tiv.essem .mais facilidades". Negou que tivesse alterado a

Deve cuida-se., em troca, para não tr�nsformar a decisao· em desde 25 de julho contra esta Etiópia após a expulsão por data de cheques para fazer maiores deduções de seus impostos
cidade, próximo:à frontei ra _;este' governo, dos assessores de renda em 76, possibilidade sugerida na última sexta-fei ra pelo

uma cartola de mágico e dela ti rar projeções para o Leste, pre- etíope-somali. A Etiópia negou militares norte-ameriCanos e o senador Charles Percy, 'prinoipaf membro republicano do comitê.
tensões sobre plataformas e, em geral insensatas vánas vezes os' anuncias so- fechamento das instalaçóes "Lamento profundamente que o senador Percy tenh? conside­

aspirações de',avanços .sobre o AtlântiCO, qu!'l não' malis de que suas forças te-' - militares n0rte-americanas na' rado procedente este lamentável assunto; fazendo uma acusa-

podem sel'lão motivar uma enérgica rejeição por parte dos argen- nham realizado ataques àé- . Etiópia. 'ção sem qualquer base", disse.

tinos".

"Clarin", lembra que
"

... o princípio de que o Chile não pode
pretender qualquer ponto para o Atlântico (nem a Argentina para

oPacífico) foi especificado,pelas dua;:; partes no protocolo de

1893 p constitui a pedra-base das relações argentino-ehilenas na

região",
E final'iza dizendo que "deve ser levada adiante a negociação

bilateral p\lra solucionar, com' fraterna energia, em um d'iálogo
franco e amplo, todas as questões pendentes,'que transcendem a

posse das três ilhas: a cooperação científica e eco'nômica, a

defesa comum do .patrimônio antártico, a livre navegação nos

, '<, b�'.".l ' ...' ,

",.. _""''' """..•DE'M.n.,c.RAr;;l�.,_;;"E..,LLe.",stolj .éfleo.cti'Li3,. rueatia,f:oáv..en.,ci.do de que a
,,-;.-,.-,.�-r; ....� ,'�;�.-I.'tI't�""�-�",'��.'�i1f�'t'1'.jW����T-�.f'Il'>'l->tj,,,··��,·,ril(:,:<'I -". "i"

.

._democracla' e um regime de au'londade, na medida que se trara

de uma regime que é beseedo (Ia s�berania popular. na sua

expressão, na lei que dela emaria e, por via de consequência, na
necessidade de fazer respeitar essa lei e essa vontade ooouter
Cada vez que os democratas, na h'/UstófÍa do mundo, perderam
de vista a necessària autoridade que implica o exercicio deste

tipo de regime, eles conduziram seus povos a aventuras que

foram, via de regra', aventuras eutoriteristes
I

,
GOVERNO DE ESQUERDA 'Sempre ra'Ciocirio em termos de

vitória'da maioria.' Acho que' o.s franceses não irão aderir a uma
aventura como.a que lhe acena o social-comunismo, M Mitter­
'rand eM Marchais, eles mesmo declaram sempre que a marcha

para o socialismo conduz rapidamente a uma situação a partir
da qual se atinge o ponto onde não há retôrno, quando então se

instala .um novo tipo de sociedade. Ora, já vimos. mu�tos países
no mundo que de(liberais" passaram a 'socialistas", mas não
vimos nenhum que, Ia chegando, tenha voltado à sua condição
anterior. Ao contrário, alguRs deles eVoluiram para outras formas
de um autoritarismo fascistas, cada vez·mais distanciados da
liberal-democracia. Este e o risco'

.

PODER LEGISLA TIVO: "Sou inteiramente contrario à ideia, que
pertence originalmente ao presidente Edgar Faure,' de um pacto
legislativo ÔU, como queiram, um programa de legislatura" Se
ó Govérno 'entender, no que diz respeito às responsabilidades'
qu� Ih'e são inerentes, propor um elenco demedidas legislativas.
para fazer frente às necessidades decorrentes de seu plaoo de

ação, que o faça sem nisso engajar compulsoriamente os parti­
dos que o apoiam. Tal proposição e totalmente contraria ao

.

espirita da instituição legislativa. porque. representa o seu en­

fraQuecimento ou, em outras palavras, a sua renuncia à missão

que ille outorga a 'Constituição Tenho um ponto de vista bem

firme sobre essa materia"
.

\

(
I

Paulo da Costa Ra,!,OS,;

CASANCASAN
cia. catarinense deáguas 'e saneamento

ESTADO DE SANTA CATARINA'
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO

CASAN
EDITAL. TOMADA �E PREÇOS N° 34177

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN­
sociedade de economia mista, regist,rada na Junta ComerciaLdo Estado, soo o'

_

nO 34.438, CGC do Ministério da Fazenda nO 82 ..508.433/001, com sede à Rua
Tiradentes nO 17, em Florianópolis - SC, comunica que se encontram à dispo­
sição dos interessa03s, no enctereç.o acima mencionado, os elementos da
TÇJMADA DE PREÇOS.N°34/77; destinada a selecionar propostas para aquisi­
çao de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO, sendo que o mesmo deverá ser'
entregue no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS
se. '

.

.
'

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar
terreo, local,onde deverão ser entregues a� propostas até�s 15:00 (quinze)
horas do dia 06 de outubro de 1977. .

.

.

Florianópolis, 13 de setembro de 1977.

.

A DIRETORIA

cia. cataril7lense de águas e saneamento .

ESTA.DO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATÀRINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO

'CASAN /

EDITAL· TOMADA DE PREÇOS N0 32/77
. A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E 'SANEAMENTO - CASAN-...,-
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob;
nO 34.438, CGC do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/001, com sede à Rua
Tira?entes nO'17, em Florianópolis - SC, comunica que se encontram à dispo­
slçao do's Interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da
T?MADA DE PREÇOS nO 32/77 destinada a selecionar propostas para aquisi­
ç�o de TUBOS DE CONCRETO ARMADO para o Sistema de ESGOTOS SANI�
TARIOS, sendo que o me:>mo deverá ser entregue no Almoxarifado Central-
BARREIROS - FLORIANOPOLlS,. SC.

.

,

O EDITAL encontra-s� afixado no ,mural da recepção da CASAN, andar
terreo, local onde deverao ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze)h'oras do dia 04 (quatro) de outubro de 1977.

Florianópolis, 06 de setembro de 1977.
A DIRETORIA

, canais interoceânicos�

MINIST�RIO D'A EDUCÀÇÁO E CULTURA
,

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

A VI S O

,TOMADA QE PREÇOS N° 003177

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela Portaria

nO 274, de 13 de outubro de 1977, do Di retor da ETEFESC,

torna público, para conhecimerito. dos interessados, qu�
às 0900 horas do dia 04 de outubro de 1977, rece,bera

propdstas de fi rmas. habi litadas preliminarmente (pará­
grafo 20 do arl 127 e 131 do deéreto-Lei nO 200/67) para os

serviços de ampliação e trànsformaçãci de três (03) salas
de aula desta Escola, de acordo com o Edital, plantas e

memoriais descritivos afixados na Seção de Compras
beste Órgão, situado à Avenida Mauro Ramos nO 150; n\)sta.
'cidade, onde serão prestados os esclarecimentos neces­

sários.

,
I

I
I

Florianópolis, 15 de setembro de 19V7
liI

I

� ZULMAR JOÃO QUADRO
PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Amer; pede a Geisel
medidas contra a

distribuição de pílula

o presidente da ABV fez essa

declaração, A propósito do

problema levantado ,pelo pre­

sidente do Conselho ;\'aeion;1
de Agênc:ías de Viagens,' em
Silo Paulo, para quem os hrasi­

leiros estão ameaçados de não

assistirem 'a copa na Argentina,
devido a uma decisão do Banco

Central proibindo a 'remessa de

dólares para o exterior

de uma hora de atraso ao Aero­

porto.Lnternacional do Rio de

j ane ire. Nos últimos dez' dias

não foi registrada nenhuma in­

fração, devido ao sistema de

compra de passagem "open"
. (em aberto), qu e pode ser

usado, ou não, sem qu e o pas-

sageiro incorra em penalidade,
O Departamento de Aero­

náutica Civil anunciou ontem

que será divulgada dentro de

10 dias, no máximo, uma outra

portaria, desta vez punindo a;�

empresas que atrasam os vôos

por diversos motivos _ com

exceção de problemas meteo­

rológicos. A multa pelo atraso

de passageiros exclui os usuá­

rios da ponte aérea Rio-São

Paulo _ .c-er'ca de cinco mil,
diariamente _ pois os vôos são

a cada meia-hera, não sendo
necessária a marcação de pas­

sagem, antecipadamente.
O maior vo lurne dê multas

entregues a paasage iros que

perdiam os vôos _ e não che­

gavam uma hora depois para

remarcar a passagem no aero­

porto :__ verificou-se logo nos
/

primeiros dias de vigência da

portaria 7.'5, mas aos poucos os

usuários, segundo os funcioná­

rios das empresas, foram to­

mando conhecimento do novo

sistema, Uma semana depois _,
a portaria passou a vigorar no
dia 15 de agosto _ os que via­

jam frequentemente
lem brarum-se da passagem

"open",.que não traz marcado

dia ou hora do vôo e pode ser

usada a qualquer momento,
desde que haja vaga 110 avião.

Sarata,não

fala sobre a

acusação dos
sindicatos

Sindicatos decidem acionar

união para reaver salários
Rio - A Associação Médic'a

do Rio de Janeiro divulgou, on­
terr-, o texto da carta gue enviou

ao presidente Geisel, dia 8 úl­

timo, manifestando sua discor­

dância do plano de distribuição
de pílulas anticoncepcionais à

população feminina, previsto
no Programa de Prevenção da

Gravidez de Alto Risco, doMi­

nistério da Saúde.
O presidente da Arnerj, Ger­

son Lago, 'pede ao presidente
Céisel que antes de autorizar a

distribuição de pílulas aguarda
que o assunto seja amplamente
discutido peía� associações
brasileiras, pelas sociedades
de endocrinologia, ginecologia
e obstetrícia, e pela Comissão

de Saúde da Câmara dos Depu­
tados. Mostra que a pílula é de

maior perigo que a gravidez de
, alto 'risco.

A carta da Amerj sugere,

também, ao-presidente da' Re­

pública, que impeça a importa­
ção dos dispositivos abortivos

intra-uterinos. O médico Ger­

son do Lago declara que o con­

trole da natalidade em massa é

o início tático de um plano es­

tratégico, que resultará mais

tarde prejudicial ao cresci­

mento demográfico.
Mostra que essa política con­

traria as declarações do próprio
presidente Geisel, que, na en­
trevista à TV francesa, dia 30 de
julho, afirmou que a maior ri­

queza do Brasil é sua popula­
ção. A Amerj sugere, ainda, que
os riscos causados pelas prlulas
sejam minimizados com uma

cuidadosa'�ssistência pré-natal
às mulheres a ''i}u'em serão dis­

tribuídas as pílulas.
Alerta, finalmente, para as

deficiências orgãnicas e fun­

cionais que o uso das pílulas
podem' causar, destacando-se o

câncer da mama e do útero,
além de problemas circulató­
rios graves e de nascimento de

deformados entre as usuárias

da pílula.

São Paulo _ Cerca .de 40 líderes sindi­
cais-dos trabalhadores nas indústrias meta­
lúrgicas do Estado de São Paulo se reuni­
ram na Federaçáo dos Trabalhadores no

setor. Depois de quatro horas de debates, a
maioria decidiu que seus sindicatos segui­
rão o caminho da ação pública contra a

União, visando a recuperar. a diferença sa­

larial de 34,1 por cento, referente à subes­
timaçâo do índice de custo de vida em

1973 e 1974 conforme apontou o Dieese
(Departamento Intersindical de Estatís­
tica e Estudos Sócio-Econômicos).
O presidente da Federação dos Traba­

lhadores nas Indústrias Metalúrgicas,
Argeu Egydio dos Santos, explicou que

. "até quarta-feira' próxima elaboraremos
editais para início dos processos contra o

Estado, pelos sindicatos que assim decidi­
rem através de assembléia, paralelamente,
iniciaremos campanha por uma antecipa­
çâo salarial de 17 por cento, que, somados
com os 34,1 por cento, chegam aos 51 por
cento",
Argeu Egydio dos Santos disse que a

maioria dos sindicatos está preferindo o

processo de ação contra o Estado, en­

quanto alguns tendem a entrar com dissí­
dio coletivo. "A posição da Federação é

bem clara: nunca houve um processo
assim contra a Uniâo. É um fato novo

dentro de nossa história, mas a idéia foi
bem amadurecida e não acreditamos que a

justiça federal deixe de reparar esse erro

de diferença salarial".
Das várias hipóteses levantadas pelos

líderes sindicais na "luta pela recuperação
salarial", o mandado de segurança foi pra­
ticamente afastado porque '.'não seria inte­
ressante. Através desse meio não conse­
guíríamos a reposição", analisou Argeu
Egydio dos Santos. Explicou ainda que
essa reposição salarial pretendida pelos
metalúrgicas varia: na capital é de 18 'por
cento, enquanto no interior a diferença é
de 34,1 por cento.
O presidente do Sindicato dos Metalúr­

gicos da Capital,]oaquim dos Santos An­

drade (também secretário nacional do De­
partamento Profissional da classe), foi um
dos líderes que defenderam a ação púb lica
contra o Estado: "É o melhor meio e o

discutiremos em assembléia amanhã, às 19
horas, porque ternos que reaver os danos e

'perdas dos reflexos consequentes dos 18

por cento que ficou como diferença em

1973. Em 1974 houve correção mas com

distorção".

Brasilia - O ex-ministro do
Trahalho do governo Médici,

Sr, Julio Barata, silenciou
ontem sobre as acusações de

qu c teria pressionado os sindi­
catos trabalhistas mineiros, em
1974, para se desligarern do

Departamento Intersindical de
Estudos Estatísticos e

Socio-econõmicos (Dree s e).
"Já li o Jornal do Brasil _ disse
_ mas nada tenho a declarar",
Em Belo Horizonte, o presi­

dente do Sindicato cios Meta­

lúrgicos, João Pires de Vascon­

celos" declarou há dois dias

que, quando ministro .do Tra­

balho, Julio Barata ameaçou
não aprovar as contas dos sin­

dicatos que contratassem os

serviços do Dieese. A enti­

dade, em 1974, já acusava a

"defasagem salarial" ocorrida
no ano anterior,

Entretanto, para Iul io Barata,
a defasagem salarial em 73

"não existiu, visto que os índi­
ces utilizados pelo Ministério
do Trabalho, para efeito de rea­

justes salariais, são os oficiais, e
não os do Díeese ou os da Fun­

dação Getúl io Vargas".
O ministro do Trabalho no

governo Médici mostrou-se

ainda "de pleno acordo" com a

recente nota divulgada pelos
ministérios do Trabalho, Fa­

zenda e Planejamento, sobre o

assunto, Na sua opínião, o que

deve interessar au assalariado,
hoje, é a preserv ação dos resul­
tados no combate a inflação,
"pois o trabalhador, como con­

sumidor, é o maior prejudicado
com a aceleração das pressões
inflacionárias" .

Anuidade
escolar terá
aumento

pré-fixado
Brasília - O índice para o

reajuste das anuidades escola­
res em 1978 deverá ser fixado
até meados de novembro, para
antecipar a determinação das
'taxas definitivas pelos estabe­
lecimentos de ensino. A infor-
mação foi prestada ontem por
,assessores do Ministério da

.

Fazenda, que recebeu um pe-
dido do Ministério da Educa­
ção nesse sentido, o aumento'
deverá ficar 'entre 35 e 40 por
cento das anuidades cobradas
este ano.

O objetivo dessa antecipação
_ normalmente os índices de
reaj uste S'10 estabelecidos
apenas no fina! de dezembro
ou em jane-iro _ é permitir
que, ao iniciar o ano letivo, as
escolas possam apresentar aos
alunos a tabela das taxas para
todo o ·período, Atualmente; o
processo de definição das
anuidades costumá 'estender­
se, até junho ou julho, uma vez

que os e s tu be l ec irn e n to s

podem recorrer aos conselhos
de educação para obter permis­
são para reajustes' superiores
aos índices fixados,
'De acordo com o sistema que

vigora desde que a competên­
cia para determinar os índices
para aumento de anuidades
passou ao Conselho F-ederal de
Educação, estabelece-se um

prazo para que as escolas apre­
sentem seus' recursos, Em ge­
ral, esse prazo se encerra em

março ou abril _ já iniciado o

ano letivo, portanto. Como são
necessários mais alguns meses

para a análise dos pedidos, fre­
quentemente os estabeleci­

. mentos de ensino só conhecem
o percentual definitivo, para
cada caso, no início do segundo
semestre, em São Paulo, há
dois anos, um atraso na análise
dos recursos fez com que di­
versas escolas cobrassem as

taxas reajustadas apenas em

outubro,

,

Doença de chagas pode ter
em breve vacina no Brasil

Consumo médio de
gasolina caiu J6%.
no mês de agosto'

Goiânia _ Numa conferência fcita
dentro do II Ciclo de Debates sobre a

saúde pública, promovida pela Comissão
de Saúde da Assembléia Legislativa de

Goiás, o químico industrial Luiz Gonzaga
Fernandes, de São. Paulo, anunciou ter a

fórmula que possibilita a produção de va­

cinas contra aDoença de Chagas, que em

algumas regiôes do país, especialmente
Goiás, tem caráter endêmico.
O medicamento é o "T.G.Ser", imuno­

globulina contra a paras itose. chagásica, e
foi descoberto há 18 anos, segundo a reve­

lação feita pelo professor+Luiz Gonzaga'
Fernandes, que acrescentou não ter tido
até agora o apoio necessjirio para a com­

plementação do seu projeto, nem mesmo

recebendo resposta 'de uma proposta que

encaminhou à Cerne visando à produção

do medicamento em larga escala para dis­
tribuição à população pobre.

'

Declarando-se mais um pesquisador do
que propriamente um cientista, o profes­
sor Luiz Gonzaga Fernandes afirmou que
há �8 anos propaga o T.G.Ser sem ter sido
até agora compreendido e apoiado. Se­

gundo explicou, trata-se de um coadju­
vante no tratamento da tripanosomiase
americana, partindo de imunoglobulinas.
As imunoglobulinas são veiculadas em

meio difusor que as leva até os ninhos de
leishmanias para o trabalho de extinção
das células e musculaturas afetadas. No
curso de um combate constante durante o

ciclo de 16 dias, elas eliminam os ninhos

formados, tornandofácil a ação dos linfoci­

tos, chegando a urna maior resistência an­

ticórpica contra a Doença de Chagas.

Brasília- O consumo médio

de. gasolina por veículo caiu 16

por cento no 'mês de agosto em

relação 'a janeiro, segundo
dados ontem divulgados pela

�residência da República.

CJ8a veículo a gasolina con­

sumiu em média no mês pas­

-sado 167 litros do combustivel
sem contar a adição de álcool

(6,'5 milhões de litros), que cor­

respondeu' a 5,5 por cento do

consumo bruto de gasolina.
O gasto bruto de gasolina

caiu de 1 bilhão 308 milhões de
litros em janeiro para 1 bilhão
169 milhões de litros .em

agosto, embora a frota de veícu­
los tenha subido de 6 milhões
561 mil carros para 7 milhõe�
19 mil. Nos oito primeiros
meses do ano o consumo total

de gasolina foi de 9 bilhões 167

milhões de litros _ 4,9 por

cento inferior a igual período
do ano passado..

Empresas nã�
querem levar
turistas para
a Argentina
Rio - O presidente da Asso­

ciação Brasileira de Agências
de Viagens afirmou ontem, que

grande parte das agências do

Rio não estão interessadas em

mandar turistas para a Argen­
-tina 'em 1978,

Segundo Luis Wanderley,
durante a copa os serviços de

botéis vâo cair muito, e as

agências não querem ficar re­

cebendo reclamações depois.

o consumo médio de diesel

por veículo subiu 8 por cento

em agosto em relação a janeiro.
A média em agosto foi de 205

litros contra 189 em janeiro. No
curso do período a frota diesel

aumentou de 574 mil para 643

mil unidades e o consumo

bruto total foi de 9 bilhões 425

milhões de litros -7 por cento

superior aos 8 primeiros meses

do ano passado. O consumo

total de óleo combustível .até
agosto foi de 10 bilhões 609

milhões de litros _ 1,9 por

cento superior a igual período
de 1976.

125 pessoas
multadas
por atraso
no aeroporto
Rio- Em vigorhá um mês,a

portaria do DAC que. regula o

emharque nos aviões das em­

presas aéreas para os vôos do-

mésticos, multou até 125 pes­

soas que chegaram com mais

!-;1ú'

�

GUINDISTE· HIDRIULICO
lUTO-PROPULSOR
C BINE GIRlIORII

Depois do 714, Clark lança agora
o 720-0S auto-propulsor, o possante da sua

grande linha de guindastes hidráulicos.
Alto índice de nacionalização. Exclusivo,

no porte e nas possibilidades de
desempenho. Confortável cabine
giratória, com visibilidade superior.
Tração e direção nas quatro rodas.
O 720-0S oferece amais ampla

capacidade de deslocamento em terrenos
acidentados, áreas restritas ou

campo aberto. Mas é nó canteiro de obras
que ele �e mostra. E se paga.

..

I

,
I

EM IÇãO O NOVO POSSINTE CLARK

=

Fabricação: EQUIPAMENTOS CLARK S.�. - Pederneiras. SP

Comercialização: CLARK INTERNATIONAL MARKETING LToA.
Rio deJaneiro.RJ

Distribuidores Clark para guindastes:
Amazonas: BRAGA - Distrito Federal e Goiás: NOGUEIRA

Minas Gerais: ALTEC (Grupo Imtec) - Maranhão: IMAQ - Pará: DISTAL
Pernambuco: FORMAC - Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina: LlNCK

Rio de Janeiro e Espírito Santo: REAES - São Paulo: SOTEMA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emanuel
lança livro

em Criciúma
o escritor Emanuel :\1edei­

. Vieira lançará hoje á noite,
roS

Criciúma, na praça Nereu
em

I' S T' t
fiamos, o ivro exo riS «z« e

: Flores, editado
no final do ano

: passado e já praticamente esgo-

� tado. .

I O lançamento e parte dos
( contecimentos promovidos

�
ela UDESC em. Criciúrna, e

p
ue tem o nome de Feira do
q. t' t
Livro, ate ontem pra icamen e

desconhecida pela .quase tota­

lidade dos meios intelectuais

do Estado.
Em'anuel tem :32 anos, e edi-

to.) anteriormente, em 1972, a

antulogia de contos Expiação'

de}érllzll, também esgotado. O

escritor tem um romance iné­

dito e mais dois livros de con-

tos.

•
Hoje, às 21 h, estará aconte-

: cendo no Lago Iate Clube, a

"Noite Vaiquitem", onde será

apresentado desfile de lança­
mento de moda jovem
primavera-verão, um show

com o conjunto Folk e outras

atrações. A promoção é da La­

namodinha Boutique, Laqoa
Iate Clube e Giovani Cabeleí-

feiro.

•

Paralelamente as prorno­

ções, a Escola de Samba Prote­

gidos da Princesa está mar­

cando uma reunião com os che­
fes de alas, para a realização de
uma "feijoada amiga", visando
com isso canalizar recursos

para a confecção das fantasias.
Assim sendo, cada ala vai con­

seguir condições para suprir
suas dificuldades financeiras
sem depender inteiramente do

auxílio qu� a Escola vai rece­
ber da municipalidade. Os
componentes das alas se encar­

regarão da venda dos cartões,
que dão o direito de participa-
ção no "feijoadâo",

.

IDÉIAS EXISTEM

Felizmente, os dirigentes
das nossas -Escolas estão se

conscientizando da necessi­
dade de pensar, de criar e defi­
nir com a devida antecedência
os detalhes para o carnaval. Er­
nani REÍsa e Nilo Padilha estão

pensando como devem, pre­
tendendo implantar na Escola
uma série de inovações em

tertnos de desfile.
A Diretoria deverá se reunir

imediatamente par definir a

fantasia. Este aspecto pode-se
enfatizar como altamente im­

portante, considerando que o

tema Cruz e Souza foi uma es­
colha feliz, mas cirar, em ter­
mos de fantasias, em cima do
enredo é uma tarefa que não
me parece fácil, havendo a ne­

cessidade de muito bom senso
"" neste sentido. Caso contrário,

do enredo excelente a Escola
poderá entrar no ridículo, como
desfilar com enredo de Cruz e

Souza e as fantasias inteira­
mente fora do que exige o tema.
Uma outra preocupação da

dupla é renovar inteiramente a

fantasia da ala de bateria, fu­
gindo o lugar comum das Esco­
las todos os anos. Esse é um

aspecto interessante: na ver-'
dade a bateria (erroneamente)
vale os .mesmos pontos de uma
ala comum. Mas não se pode ,

afastar o fato de que ela soma

acentuadamente no todo da Es­
cola. Além diss2,> existem pla- .

nos para a Protegidos da Prin­
cesa apresentar este ano uma

coreografia inteiramente dife­
rente, isso aliado a preocupa­
ção de trazer do Rio, o chefe da
'bateria Edson Camargo bem'
mais cedo para Florianópolis.
Os planos aí estão, vamos

'aguardar o carnaval para cobrar
dessa gente que se preocupa
com a maior festa coletiva do
brasileiro: o carnaval. (A. Sim­
ões)

•
o Clube Cultural e Recrea­

tivo Limoense, do Saco dos

Limões; iniciará neste sábado
às 23h30 com a Boite para Ca-,
sais, com Som Livre.

•

Os criciumenses poderão as­

sistir hoje a peça "Clitemnestra
Vive", com o grupo Armação, ,

no Cine 6pera. A promoção é
do Colégio Comercial de Ciên­
cias e Administração e os in­
gressos estão à venda na Otíca
Silvestre..

•
o Clube Recreativo 6 de Ja­

neiro, no Estreito, realizará
amanhã o Baile da Rainhada
Primavera, quando será entre­

.Que a faixa a Maria da Graça
Silva.

A contribuição
dos

jornalistas
Não esquecer: P Feira do Jornalista Escritor.

Os dados principais estão aí: até 23 de setembro
no hall do auditório da sede da ABI. A contnbut­
ção dos jornalistas brasileiros para a nossa litera­
tura está sendo mostrada em palestras, confe­
rências e debates. Há também tardes noites de

autógrafos, como na abertura da Feira, quefoi às
20 horas do dia 12, com urna noite coletiva de

autóqratos' animada com uma exibição de repen­
tistas nordestinos.

Papa Nuit: o novo
"embalo" da Ilha.

Quando surgiu; houve quem pensasse que se

tratava de mais urna loja de discos. Outros, lem­
brando Hio e São Paulo, mostraram-se entusias­

mados com a novidade que aparecia em Florianó­

polis. Era a distheque Papa Nuit, instalada na co­

bertura do edifício Atlas, na rua Tenente Silveira.

Sob um pretexto ou outro, a verdade é que a

moda discoteca tomou conta de todos. No Rio, por
exemplo, o Regine's e o Privé são. duas ex-boites

que agora são discotecas. As noites do fim de se­

mana na Papa Nuit começam às 23 horas, com
exceção dos domingos, dedicados aos mais novos.

Na entrada, há dois porteiros e um ascensorista

que espera pelos primeiros a chegar.' Ainda na

entrada, paga-se oitenta' cruzeiros por casal. Ou

melhor, os homens pagam e as mulheres são con­

sideradas convidadas da casa.

'Chegando na cobertura, há uma' roleta e depois
desta você está no reino do SOTll e das luzes. A
entrada dá direito a um uísque,. que você pode
pegar no balcão ou pedir ao garçom (em geral, é
mais fácil pegar a ficha no caixa e solicitar abebida
no balcão ).,

Nas discotecas senta-se pouco e dança-se muito ..

No caso da Papa Nuit, há a opção do terraço ao ar

livre, com mesas e cadeiras brancas e muitas fo­

lhagens, colocadas recentemente� Nas noites de

bom tempo, as luzes dos edifícios próximos e os

morros distantes, mais a sensação de estar onze

andares acima do sólo, 'dão um clima novo e agra­

dável.
A música do Papa Nuit pertence ao quejá se

chama "gênero discoteca", onde pontificam
Donna Summer e Barry White, entre outros. N@

,momento estão sendo instalados os equipamentos
de gelo seco e bolhas de sabão, também uma novi­

dade por aqui. E assim, das onze até o amanhecer,
as luzes p is carn..

'

produzem
ffeitos e o som contagia
a todos. Nó dia da inauguração, estes sistemas

apresentaram defeitos que agora, segundo Serge
Goulart que juntamente com Claude, um jovem
francês, é o proprietário do Papa Nuit, não aconte­

cem mais. As noites, diz ele, seguem calmas,
mesmo com toda a música e a grande movimenta-

ção.
Aos domingosmuda a frequência, mas a festa é a

mesma. A partir das oito horas, as "oocotas" e os

"ferinhas" começam a chegar, pagando os rapazes

trintà cruzeiros. Também neste caso as' meninas

são convidadas. (Frank)

M.ais uma galeria

na 'cidade
No dia 28, às 21 h, estará sendo inaugurada

mais uma galeria de artes em Florianópolis: Vic­
tor Meireles, no Clube Doze de Aqosto. A �aleria É

criação da arquiteta Pilar Carlevaro, lenbrando

que não será privativa dos sócios do Doze.
.

Na abertura da Victor Meireles estarão mos­

trando seus trabalhos 40 artistas catarinenses,
das cidades de Florianópolis, Joi,\ville, Blume­
nau, ltajal e Tubarão. A coletiva ficara aberta até o

dia 5 de outubro e diariamente às 19h30 haverá

sempre um papo informal com um dos exposito­
res e o seu público eventual.

HeiM�'ogrosso
dá show amanhã

Nei Matogrosso "Bandido," sendo
volta a Florianópolis, muito divulgado pela
depois de urn ano, imprensa e obtendo

desta vez com o shaw sempre um' bom pú­
"Bandido", Ele estará blico. Do

se apresentando no' shaw constam as mú­

ginásio Charles Moritz, sicas:

às21 horas de amanhã. Bandido Corazon, Mu-

Os ingressos já se en- ,

Iheres de Atenas',
I contram Gaivota, Cante uma

à venda nas bilheterias Canção
do ginásio, aos preços de Amor, .Trepa no Co-

de Cr$ 50,00 e Cr$ queira
70,00. .?ra não Morrer

Desde o início do ano, de Tristeza, e San Vi­

Nei vem apresentando cente.

Esta é a 23a,.

,
.

mostr� de Er,co
Numa promoção da galeria Açú-Açú e do Taba­

jara Tênis Clube, será aberta hoje, às 20.30 horas,
na sede daquele clube, uma exposição de 25 pin­
turas do artista itajaiense Erico da Silva, atual­
mente radicado emCuritiba,auto-didata,o artista

frequentou o círcu lo de artes plásticas do Paraná,
onde teve o contato inicial com artistas experi­
mentados, tendo sido um dos fundadores do

"Grupo Um"
..
Suas obras, com predominância

para uma temática marítima, se encontram' em

importantes coleções particulares e museus,
tanto 'no Brasil, corno no exterior.

Consagrado com 22 exposições individuais,

�rico dji Silva, dentre outras, detém, as seguintes
premiações: primei ro prêmio em pi ntura no salão

dos novos, de Curitiba; medalha de prata em pin-
turas no salão paulista de Arte Moderna; me­

dalha de ouro em pintura no 15°.salão de prima­
vera de Curitiba; terceiro prêmio em pintura no

salão "Cidade de Porto Alegre".

Festival

de teatro

em Blumenau
A peça "Apocalipse",.de José D.

da Silva e Eduardo da Horta, com o

grupo Arte Drama, de Itajaí, abrirá,
hoje, às 20 horas, no Teatro Carlos

Gomes, o 9° Festival de Teatro

Amador de Santa Catarina, promo­
vido pela Federação de Teatro de

'Santa Catarina (FETESC), secreta­
ria de Educação e Cultura. Prefei­

tura de Blumenau e Diretório Cen­

trai de Estudantes da FURB.

o Festival prossegue amanhã e
.

domingo com a apresentação de

mais sete peças, conforme a se­

guinte programação: amanhã. às

14 horas - "Clitemnestra Vive", 'de

Marcos Rezende. a cargo do Grupo
Armação, de Florianópolis; As Ú
horas - "Mesa Grande", de Clécio

Espezim, a cargo do Grupo "Teatro
Novo", também de Florianópolis;
às 20 horas - "A História de João

Rico", de Gercino Lirnade Souza e

Volney Cavalcanti Leite, com o

Grupo "Tejo", de Joaçaba. Do­

mingo, às 1 O horas - "Os Mansos da

Terra", de Raimundo Alberto. com

o grupo "Chave", de Itajaí; às 17

horas - "A História do Juiz", de Re­

nata Pallotini, a cargo do grupo
"Tu Ia", de Lages e, encerrando, às

.20 horas, "Os Loucos", de Roberto

Felski, com o grupo "Phoenix" de

Blumenaú.

Você conhece

o Café Lagoa?
o Café Lagoa, que só náo fun­

ciona na segunda-feira, continua

apresentando muitas atrações em

seus fins de semana. Atualmente é o

único local que apresentamúsica ao

vivo na cidade. Localizado na So­
ciedade Amigos da Lagoa, além de
oferecer cerveja, batidas, sucos na­

turais, serviço de lanches vegeta­
ríanosva preços populares, o Café,
tem para esta sexta-feira, a partir das
21h, Nilo (no clarinete) e Mazinho
{trombone}; xábad», Luiz Henri­
que, Mazinhu e Gerlfil e .uu do­

mingo, às 17h, Domingueira. Nes­
tes dias é cobrado o couvert musical
que varia de Cr$'IO,OO a Cr$ 15.00:

Trate-me Leao ": 2/ horas.

Como são os
.

Jovens

brasileiros?
"Trate-me Leão". que e.s­

treiou ontem, continua no

Teatro Alvaro de Carvalho, às
21, horas.. O espetaculo é
uma criaçao coletiva do

Grupo Asdrubal Trouxe
-

o

Trombone ..O tema é a juven­
tude, contada através de ex­

periências e vivências do

Grupo.
O espetáculo alcançou

grande sucesso no Rio, Porto

Alegre e outras cidades,
sendo considerado' pela cri­

tica como o acontecimento

teatral do ano. O diretor é

Hamilton Vaz Pereira, vo­

tado para o Prêmio Espe­
cial do Moliére. Os atares que
intrepretam cerca de nove

personagens, Evand ro Mes­

quita, Fábio Junqueira,Luiz
Fernando Guimarães, Nina
e Padua. Perfeito Fortuna,
Patrícia Travessos e Regina
Casé. que ganhou o Prêmio
Governador do Estado. em
74.
"Trate-me Leão" recebeu

quatro ind'icações. para o

Prêmio Mec-Troféu Mam­
bembe nas categorias de

atriz, diretor, iluminador e

produção. O Grupo Asdrubal

conseçuíu trazer para o

teatro uma faixa de jovens de

18 a 24 anos de idade, que
não o frequenta. Os ingres­
sos estão à venda na bilhete­

riadoTAC aosprecosdeCr$
40,00 e Cr$ 20.00 Ale do-

mingo.

Cidade -15

Um bom �otivo para você

ir às 14 horas na Ufsc:

O RESGATE - nacional, de Valdi Ercolani, com' Avenida: As 20h15,1j:ncontros Cruzados. Cen­

Elsa Gomes e Paulo Cesar Pereio. 18 anos. Ritz . sura 18 anos.

5-7,45-9,45 Marajoara - As 20 h, O Destino do Poseidon.

HOJE NA TV

11 :50 - Colar Bars
12:00 - Tom e Jerry
12:15 - Este Mundo Curioso
12:00 - Tom e Jerry
12:15 - Este Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - Trio' Calafrio
14:00 - A Moreninha
14:30 - Patota de Zorra
15:00 - Super Amigos
16:00 - Nova Dimensão
16:30 - Hazel
17:00 - Mary Tyler Moore
17:30 - Sítio do Picapau Amarelo
18:00 - Dona Xepa
18:40 - A Lula Lelé
18:50 - Loco Motivas
19:40 - Jornal Nacional
20:00 - Espelho Mágico
20:55 - Plantão Coligadas
21.:00 - Sexta Super Shaw'
21 :55 - Plantão Coligadas
22:00 - Nina
22:55 - Plantão Coligadas
23:00 - Hawai 5-0
24:00 - Filme Especial

FARMÁCIAS DE PIANTÃO

Um dos temas da maior importância
na atualidade

começa a ser; debatido noje a partir
das 14 h

no auditório da reitoria da Ufsc.

'Energia
e Desenvolvimento" Os conferencis­

tas são os

físicos Mário Schemberg, Luiz Pin-

orturadas pelo Sexo - aixa comercia o

cinema brasileiro, explorada por Tuny
Vieira

O que há para

gue/li Rosa
e José Zatz. As 20 horas, no auditório
da

Udesc à praça do Corpo de Bombei­
ros, havera

um painel - incluindo a participação
dos

trés professores - sobre O Problema

Energético Brasileiro". Promoção
ACEP.

As informações relativas a horários e pro­
gramas são fornecidas pela empresa exibi­

dora; são também de sua responsabilidade as
\ alterações e trocas de última hora, referentes a

filmes anunciados e não exibidos.
,

(Darci Costa)

Cancelada a pornochanchada O Mulhe­

rengo, entra hoje no Cecomtur O Expresso de

Chicago (Silver Streak), uma comédia dirigida
por Arthur Hiller e valorizada pela presença de
Gene Wilder. A narrativa põe em pauta um tí­
mido escritor que torna um trem com o projeto
de fazer uma viagem de 3 dias, buscando des­
canso e tranquilidade. As peripécias que en­

frentará, incluem; romance, um manuscrito

roubado, o FBI, falsas identidades, 'Iutas sobre
o trem em movimento, além de contrabandis­
tas noturnos em aeroplanos da Primeira
Guerra Mundial. O elenco de apoio tem: Jill
Clayburgh, Richard Pryor, Patrick McGoohan,
Ned Beatty, Ray Walston. Ceco�tur 2-4-7,45-
9,45
TORTURADAS PELO SEXO - Produção nacio­

nal, feita pela equipe deTony Vieira; esquema
comercia! explorando motocas e garotas nu­
distas. 18 anos. São José 3-7,45-9,45
O FLAGRANTE - porno,chanchada nacional, de

Reginaldo Faria, com ele mesmo, Grande

Otelo, Rodolfo Arena, Maria Cláudia, Cláudio
Marzo. 18 anos. Coral 3-8-10hs.

O Expresso de Chicago (Silver Streak) de
A rthu rHiller

•

ver no Cinema
S�CORRO ... NÃO QUERO MORRER VIRGEM,
com Wi Iza Carla

JUVENTUDE ALUCIN,ÁNTE, com Gas�one
Moschine, t.lonel Stander, Censura 18 anos.

Roxy 2 e 8h.

ACONTECEU EM SESSENTA SEGUNDOS,
com Markos Kotsikos e Marion Busía. 18 arios
Ialísco 8h�:

O EROTISTA, com Carto Giufré

ELKE, A VENUS DO SEXO, com Elke Sommer.
18 anos. Gloria 8hs.

OS AMORES DE LADY GODIVA -18 anos. Rajá
8hs.

BLUMENAU
Cine Blumenau - Às 20h, O Candelabro ita­

liano, com Troy Donahue e Suzanne Ples-
chette. Censura 14 anos.

.

e,

Busch - As 20h, Kung Fu na Encruzilhada do
Inferno.i corr May Lay e Teng Fe. Censura 18
anos.

LAGES

Cine Marrocos - A� 20h, Dona Flor e S!!US Dois

Maridos, com José Wilker, Sonia Braga e

Máuro Mendonça. Censura 18 anos.

. Tamoio" As 20h, O Castelo das Portas de Fogo.
Censura 18 anos.

COLIGADAS (3)

Vitória, Praça XV de No­

vembro, 27 - Ilha, Far­
macllnica, rua Liberato
Bittencou rt, 1999 - E�

treito e Santos Dumont,
rua Professor 'Egidio
Ferreira, 170 - Jardim
Atlântico.

Sábado e'domingo
Drogamed, Praça Pe­

reira Oliveira, s/n -Ilha e

Canto, Coronel Pedro'
Demoro, 1627 - Estreito.

Diariamente

Das8hà's23h, Ouro, rua
Felippe Schmidt, 53 e

Noturna, rua Felippe
Schmidt, 8 - Ilha.
Das7h às 22h, Medical,
rua Pedro Demoro, 2028
e das 8h às 24h, Pérola,
rua Santos Saraiva, s/n.­
Estreitó.
Permanente

FILMES PARA FOTOGRAFIAS
domingos e feriados

PONTO CHIC CALÇADÃO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

Rua Cansei hei ro Mafra 92
I '

das 9 às 12 horas '

CASA DA LAGOA
Lagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

CULTURA (6)

11 :30 - TV Educativa'
11:55. Aula de Inglês
12:10 - Sessão Pastelão
12:30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
15:05 - Skippy o Cangurú
·15:30 - Hercules ,

15:35 - Mamãe Calhambeque
16:00 - Bat Fino

16:05 - Celso 77
17:10 - Batrnan,
17:35 - Wally o Jacaré
.18:00 - Jambo e Ruivão
18:05 - Zorra
18:30 - Família Dá-Ré-Mi
19:00 - A Pantera Cor de Rosa
19:10 - Eramos Seis
19:55 - Um Sol Maior
20:35 - O .Grande Jornal

21 :00 - Clube dos Artistas
23:00 - Police Womann
24:00 - Shaw de Bahg Bang
01 :30 - Escuma do Diabo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�o José'
aumenta
. '

impostosem
até 1000%

Diretor do fEE diz
que as licenciaturas curtas

.

.""" ,""'" . ,',.

nao sao'maIs necessarlas
Mas o Prefeito Gesi Thives justifica-se:
40% dos proprietários não

pagavam impostos. E, segundo ele, o
seu antecessor "protegia apadrinhados".

"Em Florianópolis, h,á
mais professores do que

oportunidades para ledo­
nar. Por isso sou de opi­
nião que as licenciaturas
curtas já são desnecessá­
rias e devem terminar. O
que não acontece com as

escolas do interior, onde
entre 40 e 60% dos profes­
sores têm formação edu­
cacional precária. Lá, as

licenciaturas curtas são

necessárias "'.

Partindo da, idéia
inicial de que 40
por cento dos
proprietários de imóveis
em São José não paga­
vam imposto predial e

territorial urbano, o pre­
feito Geei Thives firmou
um convênio com o Mi­
nistério da Fazenda e

Secretaria da Fazenda
para implantar o projeto
CIATA (Convênio de In­
centivo e Aperfeiçoa­
mento Técnico e Àdmi­
nistrativo) que procedeu
uma reavaliação venal
em 23 mil propriedades.
O prefeito admite que o

critério utilizado até o

'exercício anterior para
calcular o valor do im­

posto "era injuusto e

proteqia apadrinhados".

812/71, de 17 de de- que existem erros para
zembro de 1971, estabe- mais e menos".
lece a alíquota de 0,5 por A maioria das pessoas
cento par o imposto que procura a Prefeitura
predial e de um por para reclamar, está aca­

cento para o territorial, tando as explicações,
sobre o valor de cada acrescenta. Se o recla­
propriedade. Geci Thi- mante persiste em dizer
ves explica que essas que houve erro, são to­
alíquotas que são co- madas medidas legais
bradas desde a data de através, de um requeri­
homologação da lei, não menta e é feita nova ava­
foram alteradas. "O que liação. "Quem achar que
ocorreu é que só agora a foi, prejudicado, dirija­
reavaliação está senao se à Prefeitura", salienta
feita, porque as adminis-, o prefeito.
trações anteriores Dos 23 mil carnês que
nunca se preocuparam estão sendo distribuí-
com o recadastra- dos, ainda não foram la-
menta". cal izados os ptoprietá-,

Até entáo.r os imóveis rios de três mil terrenos
só eram cadastrados por baldios. 'Essas proprie­
ocasião das vendas.- Há dades, caso seus res­

casos até de loteamen- ponsáveis não sejam
tos desconhecidos pela encontrados até no-

Os valores venais das administração e 40 por vernbro deste ano, serão
propriedades toram es-, cento dos proprietários transformadas em áreas
tabelecidos por uma no município não paga- de lazer.
comissão constituída, a vam imposto. O prefeito PROJETO CIATA
pedido do prefeito, por considera o projeto', Ao firmar convênio
cinco corretores de imó- CIATA a única solução com a Secretaria, no Es-'
veis e proprietrários de viável para o impasse.' tado, e Ministério da Fa­
imobiliárias, A -prefeitura "Ql;JANTO' VALE, SEU zenda, a prefeitura de
garante o prefeito, ava- IMOVEL?" São José passou a con­

liou os imóveis em 30 Com essa pergunta o tar com -os serviços do
por cento a menos dos prefeito e seus assesso- Serpro (Serviço Federal
valores ditados pela co-. res estão conseguindo de Processamento de
missão, apesar desta já "desarmar" os contri- Dados), para implanta­
ter calculado abaixo dos buintes que os procu- ção do Projetp CIATA
preços reais. ram para reclamar as alte- (Convênio de Incentivos

rações nos valores dos ao, Aperfeiçoamentõ
impostos. Geci Thives Técnicb e Administra­
assegura que "não tivo).
existe imóvel em São
José que esteja cadas- Tanto o Serpro como

trado � pagando im- o CIATA têm teito cadas­

posto pelo valorteat. Se tramentos imobiliários
alguma propriedade es- em todo o Brasil, inclu­
tava ou está, mesmo d'e- sive em Santa Catarina,
pois da reavaliação, lan- nos municípios de Vi­

çada pelo valor real, nós deira, Caçador, Jagua­
devolvemos o dinheiro runà, São" Miguel
ou compramos o imó- d'Oeste e Campos No­
vei". 'vos. Através de/um tra­

Ele admite a possibili- balho de base, o municí­
dade de muitos. erros pio é dividido em zonas'

entre os carnês das 23 de atuação e enumera­

mil propriedades reca- das quadras dentro des­
dastradas. "É natural sas zonas. Por ser, um

que exista erros, não trabalho de base; seus'
temos a pretensão de resultados finais não
acertar na primeira vez. serão conhecidos em

nO A Prefeitura está ciente menos de cinco anos.

Esses são os principais
pontos de vista do profes­
sor Caetano Fachini, dire­
tor do Instituto Estadual
de Educação, que também
acredita que os centros de
formação de licenciados
curtos devem ser descen­
tralizados da Capital e ir-:
radiados para, o interior,'
"porque dificilmente um

estudante que foi formado
aqui em Florianópolis; re­
solve trabalhar depois em,
outras cidades".

Fachini: poucas vagas.

onde um professor de

Ciências, é obrigado a le­
cionarMatemática,Fisica,
Química e Biologia, e a

eficiência,' do 'professor,
nesse caso, é muito irregu­
lar.
Formado em Filosofia e

com 'especialização em

Psicologia, o professor fez
também uma análise, do'
ensino em geral:
- Com relação às frequen­
tes en'quetes publicad;s
pelos jorn'ais que mostram
que um aluno de 2° grau
não conhece sequer a ca­

pital da França penso o

seguinte: os conhecimen-,
tos humanistas estão
'sendo minimizados, por­
que a sociedade caminha
numa direção eminente­
mente tecno,lógica. A

grande meta é a técnica e a

manipulação. de máqui­
nas. Acho esse sistema ne­

cessário, por um lado, mas
por outro é inadequado
para formação integral de
cidadãos. Acho que deve­
ria haver um' equilíbrio
maior entre tecnologia e

ciências humanistas. Aqui
no IEE, por exemplo, está

-

proibido o uso das maqui-
, ninhas de calcular, porque
um aluno, nessa fase, não
pode passar o tempo/ape­
nas apertando botões. An­
tes, é preciso que eles,
'aprendam o' mecanismo
.dessas máqu inas."
Por mitro lado, a preo­

cupação 'com os ensina­
mentos técn icos está refle­
tindo diretamente sobre o

mercado de trabalho dos
professores, principal­
mente da área de Estudos
Sociais, que compreende
Geografia, História, Moral
e Cívica e Organização'
Social e Política do Brasil.
Cem a reforma, de 1971,

foram reduzidas as aulas
de Estudos Sociais e au-

OUTRAS OPINIÕES:
REFORMA DO EN­
SINO.

Com um orçamento de
16 milhões de cruzeiros,
6.500 alunos e 265 profes­
sores, o Instituto Estadual
de Educação é reconhe­
cido como instituição mo­
delo para os cursos de 1° e
2° graus em Santa Cata-'
rina. E também uma das

primeiras escolas, esta­
duais a implantar a Re­
forma de Ensino, em 1971,
com os seguintes resulta­
dos práticos, segundo o

seu diretor:

No ano passado, a

Prefeitura arrecadou
Cr$ 1,5 milhão com im­

posto predial e territorial
urbano e espera reco­

lher no presente exercí­
cio Cr$ 4.200 mil, em­

bora a previsão do ca­

dastramento seja de Cr$
7,600 mil. Nenhuma obra

Com 6 500 alunos,.o Instituto é o colégio modelo de se.

mentadas 'as aulas da área
de CJiências. Por isso, os

1JUl',· ,

estu antes do 2° grau - an-

tigo cientifico - têm ape­
nas uma aula semanal de
história ou geografia du­
rante o primeiro ano' desse
ciclo, e nenhuma aula
dessas' disciplinas nos

dois últimos anos de es­

tudo.
Qualidade de Ensino - E

inegável que, se' fizermos
a comparação, um aluno
médio formado sob' o. sis­
tema antigo era melhor
preparado que um aluno
médio formado atual-

,

mente nas nossas escolas.
E, para mim, um _dos res­

ponsáveis por isso. é o.

a pança automático - du-
,

rante os oito anos do pri­
meiro grau, que para mim

,
'

tema é melhor ou não, é
difícil de gJ.z,er. Em todo o

caso, estamos preparando,
através' da concorrência
entre eles pelas melhores
notas e pela aprovação, os
alunos para a realidade
social lá fora, que é tam­
'bém um sistema de con­

corrência.
Os professores do Insti­

tuto Estadual de Educa­

ção lecionam em média
cinco.aulas diárias, mas há
professores que lecionam
até oito vezes num só dia.
Cada aula, para um pro-
'fessor com licenciatura

plena vale Cr$ 33,00 e

com licenciatura curta Cr$
25,00. No IEE, sua admi­

nistração tem contratado
mais professores "plenos"
que "curtos".

deve ser revisto, Nesse

.sentido, acho que o S'ÍS­
'tema mais adequado seria
(I avanço progressivo, isto
é, uma esturtura escolar

que abandonasse o sis:
tema seriado e que quali­
ficasse os estudantes atra­

;vés de níveis. Nesse caso,
um alune só seria apro­
vado se alcançasse um

. nível xix em todas as dis­

ciplinas. Isso para o pri­
meiro grau, porque para o

segundo, no IEE, fun­
ciona o sistema de repro­
vação".

- Não acho que o sistema
de' reprovação seja inade­

qu ado, apesar de 40 a 45%
dos alunos que saem do JO

.grau reprovarem no pri­
meiro, ano do segundo
grau. Agora, se esse sis-

Polioulência - o ensino

polivalente, isto é,co sis­
tema de ensino em que
um único professor le­
ciona disciplinas diferen­
tes não é o mais eficiente.

de ingra-estrutura vai
ser realizada com esse

dinheiro, queem partejá
é dívida da Prefeitura,
contraída com as en­

chentes de fevereiro
(Cr$ 2 milhões), devendo
também ser aplicado na

recuperação dos danos
das últimas cheias, no

Dificilmente um profes­
sor tem os mesmos conhe­
cimentos e � nÍ�sma expe­
riência em todas as disci-

plinas. Nesse caso, tenho a

impressão que o sistema

antigo era melhor, isto é,
quando o. professor
especializava-se em ape­
nas uma disciplina, a que
era do seu interesse, e que

, depois. era lecionada com,

exclusividade. Os resul­

tados, não há dúvida, eram
melhores que os de hoje,

municípip.
A Lei municipal

Os contribuintes
, . '

apresentam suas queixas
Calçad'ão tem que ser pago. Assim diz'Amin�para Cr$ 2,100,00, o que signi- 462,95, sendo Cr$ 390,95 de

fica um acréscimo de 650 por imposto predial, Cr$ 50,00 da
.cento.

Outra dona de casa, que diz

"eu não posso falar porque
tenho parente trabalhando lá"

(na Prefeitu ra), entretanto,
afi rrrrou que "antes pagava Cr$
108,00 pela casa e terra, agora
vou pagarmaisdeCr$500,00",

A reavaliação venal dos
imóveis de São José, que para
a Prefeitura significa apenas
mais uma medida administra­

tiva, para a maioria da popula­
ção constitu i-se em"martírio",
conforme entendem, O pró­
prio prefeito Geci Thives in­

forma que a majoração 'do
imposto, predial e territorial

urbano alcançou índices até

superiores a mil por cento,

taxa de coleta de lixo e Cr$
22,00 de ilumi nação pública-O
valor' total pode ser parcelado
em três pagamentos, No ano

passado, essa propriedade
contribui u com Cr$ 110,00 de

imposto,
A taxa de iluminação pú­

blica, que está sendo compu­
tada no total a ser pago pelos

de Souza, que possui urna contribuintes, na opinião da
Maria Saturnina Vasco, pro- casa de madeira com 35 me- maioria "não deveria ser co­

prietária de duas casas de ma- tros quadrados, na rua Antônio brada, porque as lâmpadas
deira de 48 metros quadrados Fagundes, 44, diz que "eu vou sempre estão pagadas", Assim
cada uma, num terreno de 31 tirar urndia pra ir na Prefeitura pensa o estudante Manoel

por 40 metros, na rua Getúlio reclamar, porque foi um Amaral, residente na rua 00-

Vargas, reclama que no ano absurdo,Opior é que pediram mingas Filomeno, ao afirmar
passado pagou Cr$ 280,00 e um rancho e lançaram no im- que "a luz só colocaram ai:'
este ano o imposto passou posto", Ele vai pagar Cr$ guns dias antes de cobrar",

qs proprietários de imóveis
têm 15 dias para pagar. Ou

reclamar. O Prefeito não transige:
a cobrança é para todas as ruas.A programação da

O gabinete do Prefeito anunciou ontem' que segunda­
feira começa a correr o prazo de 15 dias que os proprietá-

,
rios de imóveis no calçadão têm para pagar - ou reclamar - a

"repavimentação" de parte das ruas Fe lippe Schmídt, Tra­
jano eDeodoro. Ela será cobrada ao valor de Cr$ 570,94 o

metro quadrado e a Prefeitura deverá arrecadar, no total,
...
dos 86 imóveis existentes às margens do calçadão, a quan­
tia de Cr$ 3.181.317,37. A Prefeitura gastou com' a constru­

ção Cr$ 4.600.000,00.
Os carnês para pagamento estavam prontos ontem e a

distribuição ficará a cargo da Corncap, sendo que hoje a

maioria dos' proprietários deverá receber os seus. As moda­
lidades de pagamento serão duas: a vista, com desconto de
5% ou a prazo, em até 24 parcelas sem acréscimo.

,

Semana da Arvore, ao pedrei ro Francisco José

partir de 2a.-feirá

classificaram no concurso de slogans e

cartazes, seguindo a seguinte escala:
9h - Escola Básica Municipal Gentil

Matias da Silva ('Ingleses); 1 Oh - Escola
Básica Municipal de Canasvieiras: 14h­
Escola Básica Estadual Pero Vaz de Ca­
minha; 15h'- Escola Básica Estadual Iri­
neu Bornhausen,
SEXTA

Nessa segunda-feira começa a Semana
da Árvore. Em Florianópolis a Prefeitura

divulgou ontem a programação para co­

memorar a data que é a seguinte:
SEGUNDA

'

O Prefeito Esperidião Amin abre as co­

memoraçôes da Semana às 9h, na Prefei-,
tu ra, com li entrega de prêmios aos classi­
ficados no concurso de slogans e carta­

zes relativos à árvore,

TERÇA
Distribuição de 2,300 mudas de árvores

na Sesas (Secretaria de Educação, Saúde
e Assistência Socia�:, no Largo Fagundes
(Praça Pio XII), A distribuiçáo será feita
das 8 às 12h e das 14 às 18h, das seguintes
variedades: flamboyant, sibipiruna, jaca­
randá mimoso, ipê amarelo, ligustrum ja­
ponico e pau-ferro,
QUARTA
Às 9h, na praça Celso Ramos haverá

lançamento do selo comemorativo da

Semana, série "Defesa-do Meio Ambiente,
Proteção à Flora" e também o plantio de
árvores-súnbolos do Brasil pelas autori­
dades,
QUINTA
Iniciará o plantio de mudas de árvores

nas escolas e colégios cujos albinos se

Jovens vêm trocar experiências OS PAGANTES
&

Diz o Prefeito que "se eu tenho moral para cobrar a

pavimentação de uma ma pobre, seria incoerência se não
cobrasse o calçadão". E mantém sua decisão de iniciar a

cobrança e manter os prazos (15 dias a partir de segunda­
feira). No preço do metro quadrado já estâo deduzido.s os

Cr$ 190,00 referentes ao calçamento. de lajotas que existia
naquele local,
Nama Fe lippe Schmidt, onde serão .notificados 24 ímó­

Paralelamente a este programa estará veis, o que vai pagar menos pagará Cr$ 27.747,78 em ais ,

sendo feito o plantio de árvores nas outras Cr$ 158.435,85.
escolas das redes municipal, estadual, fe- Na rua Trajano, serão notificados 27 Imóveis: Paga mais
deral e particular, o Palácio do Governo:, Cr$ 148.530,04. Menos: cr$
Durante toda a semana a Prefeitura" 10.556,78.

através do projeto Proflor, fará o plantio E na rum Deodoro serão notificados 29 imóveis. A maior

de mil mudas de árvores jovens nas ruas
taxa desta ma será de Cr$ 128.701,29 e a menor Cr$

Felipe Schrnidt, Gaspar Dutra, avenidas 13.103,07.
'

Oth G O 'E M R H' _

O cáculo da área é simples: bastamultiplicar a metragem
,on ama ça, ,auro amos, erci 'da frente do terreno, pela metade da largura da rua, conse-
110 Luz Tr��powskl: praças Nossa Se- guindo a metragem quadrada dá área a ser paga. Aí

nhora de Fatima" QUinze de Novembro, multiplica-se a área pelo valor do metro quadrado: Cr$,
largo São Sebastião, alameda Adolfo 570,94.
Konder [ardlns.Santa Mônica e Atlântico, Segundo o gabinete do. Prefeito, a cobrança está alícer-

,

conjunto residencial Palmares (no Ro- çada no Código de Obras e Edificações dos municípios, na
çado, município de Sãó José) e praças parte em que ele diz: "qualquer melhoria em local público
Dias Velho e Getúlio Vargas. ," deve ser cobrada". / '

Nesse domingo pelo menos 600 jovens es- Catedral Metropolitana, que será celebrada
tarão reunie'os ern Ftorianópolis para relatara pera Arcebispo Dom Afonso Ni heues, já que a

resultado �e um levantamento sobre a reali- atividade faz, parte das comemorações do
dade que cerca os grupos de jovens da Arqui- , cinquentenário de criação da Arquidiocese.
diocese de Florianópolis. Eles representarão Até ontem 'haviam confirmada a vinda três,

os cerca de 3000 jovens que pertencem a mo- ônibus especiais de Brusque, três de Itajaí,
vimentos ou grupos cristãos em 33 municí- um de Tijucas e um de Santo Amaro, os de­

pios e 47 paróquias, na Jornada de Estudos e mais participantes virão, segundo a Armai,
Concentração da Juventude Arquidiocesana "ou de ônibus ,comum" ou especial, ou de

de Florianópolis, que será realizada no Colé- carona".

gio lmaculada Conceição a partir das Compõem a Arquidiocese de Florianópolis
13h30min do dia 18,

•
os eguintes municípios: Luiz Alves, Piçarras,
Penha, Navegantes, Ilhota, Itajaí, Balneário

No encontro as 6 regiões daslArquidioceses" Camboriú, Camboriú, Guabiruba, Brusque,
apresentaráo os relatórios aprovados em as- 'Itàpema, porto Belo, Botuverá, Caneltnha, Ti­
sembléias gerais, regionais e segundo a As- jucas, Nova Trento, São Joáo Batista, Gover­
sessoria Religiosa ao Movimento de Juven- nadar, Celso Ramos, l.eoberto. Leal, Major
tude (Armoj), órgão de assessoramento deste Gercino, Antonio Carlos, Siguaçu, Angelina,
setor na Arquidiocese de Florianópolis, ,"es- São José, Florianópolis, Rancho Queimado,
tas conclusões regionais, o mais .próxírnas Águas Mornas, Santo Amaro da Imperatriz,
possível de um consenso comum em cada Palhoça, Anitápolis, São Bonifácio" Paulo

área, serão apresentadas em termos de troca Lopes e Garopaba.
de experiências", Todos eles estarão representados na con-

Após a concentração haverá uma missa na centraçáo,

Continua o plantio:
9h - Colégio Elementar Menino Jesus;

10h30m - Colégio Antonio Peixoto,
ATIVIDADES

�--��--------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------�
-,�

..... _ .....
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Andréa,
uma beleza nossa, penteada e maquilada

.
. por Júlio cabelereiro,

comJ(?ia Baune Mercier, de M. Rosenmann

Ronnie
Pelo vôo »arig chega hoje a

nossa cidade procedente de
.

São Paulo, o cantor idolo do
Brasil, Ronnie Von. Ronnie
será hóspede do Florianopo­
lis Palace Hotel e logo mais às
20,30 horas estará no Ginásio
Charles Moritz fiara um

shaw. A renda desta prumo­
ção reverterá em favor da II
Feira du Amur ao Próximo.

xxx

Convite
De São Paulo, Denner está
nos convidando para um jan­
tar em bleck-tie, dia 27 pro­
ximo, quando acontecerá a

assinatura nacional daquele
figurinista, com a Befraza
Refratários Zandavalle.

xxx

Felipe
Quem anioersariou anteon­

tem foi Felipe Cherem, Na
residência de seus pais Felipe
recebeu amigos para come­

morar o acontecimento.
xxx

Recebendo cumprimentos
hoje, pela passagem de seu

aniversário, o Desembarga­
dor Severino" Nic ome des
Alves Pedrosa.

x x x .

De São Paulo estamos rece­

bendo convite da Editora dos
Artistas Pintores Sem-Mãos
Ltda, uma organização que
vem se mantendo na capital
paulista, para uma coletiva
dos artistas,

xxx

Ontem, o deputado Waldo­
miro Colautti, presidente da
Assembleia Legislativa, em

seu gabinete recebeu a visita

oficial do general M. de
SOuza Leão, chefe da Direto­
ria Militar do Exército de
Brasília.

xxx

O aplaudido' conjurao
Erinho, amanhã arumara a

grande noite de gala no

Clube Atlético' Baependi, na
cidade de [araguâ do Sul.

xxx

Papa-Nuit, na cobertura do

cdijicio Hercules, 1/111 a ui­

biente simpático com (,Xl'('­

ientc SOH1, l'.\"trí n.'liltiudo
grutc: C[Cf..!.unie de Ilps ....·a. ci­
dade.

xxx

() mil1is!r" da Prcridcuciu "

Asústência Social, Nasei­
menta e Sih:a, acaba de ('It­

flU'- mcnsagciu tit, telex tiO

;l,fJtel'/wdor Konder Rci«:'
iniormando-lhe (/IH' o Fu nru­
((;l � [i r ru cnr COUlí'fli(l.'
de 'nat'ure;:;a ambulutorial (

odontológica. nara ateudi­
mente du trabulluulor rurul ('
"('IIS deue udcntes .. 1 i nd i­
'Gatús de trubalnadorcs /'lI ra is
em municípios do Estado ('(1-

tarinense .

x x x

Chá
Em tarde beneficente que
teve como patronesse a ele-

Palestra
Em Rio do Sul, u médico Luiz
Alberto Silveira, diretor dos
serviços de integração de
saúde, em reunião do clube
soroptimista, proferiu pa­
lestra.

xxx

Maria Cecília e Manoel Ro­
senmann, estão chegando de
Nova York onde trataram da
instalação de mais urna loja
de jóias M. Rosenmann, em
Nova York.

xxx

Ai nda recebendo cumpri�
meatos pelo seu anivérsário
ocorrido dia 7, à S1'. Clo­
doaldo Althoj],

x x x'

Verinha e Savas Ptsica, do­
mingo, foram vistos almo­
çando no Florianópolis Pa-
lace Hotel.

.

.,

xxx

Detinha e Fernando Viégas,
em sua residência receberam
Maria Helena Canet, um

nome em destaque na socié­
Iade do Paraná, Wilson Ca­
margo, também do Paraná;
Nilton Orizuhcli, do Rio de
Janeiro .

Ronnie Von

ua.ite Sra. Dea Bornhuu. .... et1.
reaitzou-se terça-feira 1)('

Clube Do:e de Agostu, 1/111-

ci mentado chá, tciulo COlHO

'I tração desjile das dcb uta u­
tes do Baile Branco,

xxx

1. Federação Atlctiia Cato ... i­
'wnse c a Federação Co trn.i­
lCllse de Ciclismo est áo pro­
-nocendo em IWSSU cido dc ri

(IX Ca nuieonato Brusilci.o
ie Ciclismo.

.Delfim Peixoto. Filho. De­

jandir Dalpasquale e Fran­
cisco Kuster.

xxx

Qliem. anice rsuriou dia .13,
(Oi O Professor Ne reu do Valle
Pereira. O casal do Valle Pc"
reira, COlllemOrl)ll o aconte­
cimenfo com umjantarmuito
intimo,

xxx

Inauguração
Com a presença de altas au­

toridades foi inaugurado
ontem em nossa cidade, à rua

Antunio Lux, <) novu edifício
da Secretaria da Educação c

Cultura .

!
,.

x x.r

::oquetel
)ntem, nl/ 10 andar do edi/i­
'io Hércules, () ellf,('lIheiru
Velcton Ramos, presidente
las Empresas do Mercado

.
mobiliário de Souta .Cata­
in a, recebeu a im nrcnsu

Iara um coquetel,
xxx

x x·x

Viagem
Para participar da convimção
nacional do MDB, viajaram.
para Brasília, os deputados

xxx

/

'E um dià em que deverá ganhar bom dinheiro atra-'
vés de transações imobiliárias, no comércio de adu­
bos, produtos para a lavoura e pecudriu, Contudo,

.

evite atritos no lar e no trabalho .. Bom às viagens.

Touro'

",-

Dia·em qu;' terá-muito «ucesso tratar'eom autor-ida­
des civis e T.lU solução de seusproblemas profissio­
nais, financeiros e sociais. Fará poucas amizades,
mas será bem sucedido. Êxito no amor e em viagens.

(iêmeos·
\

Excelente aspecto astral para iniciar negócios e em­

preendimento ,qe vulto e para tratar de questões
jurídicas que estão em pendência. Positit;o ás via­

gens, à oidareligiosa e ao amur. Boas notícias.

Dia em que deverá 'dar o melhor de si para obter li
promoção social e pessoal de que está necessitando,
'para elecar se crédito.e para solucionar os seus mais
dificeis problemas, melhora sensível da saúde, mas
não descuide.

�Le.o
Diupouco propício para tratar de assuntosjurídic;ls
e financeiros e para pôr elli prática nova§ idéias em

seu cam/,o. profissional, Outrossim, tudo que se diz
ser novo (negócios, empresas, etc.), deve ser posto de
lado.

�
..

�
..

�'Virgem
E um dia dos muisfaoorâceis às viagens e aos aSSlm­

tos relucionados com o seu lar, Mas, quanto aos seus
negúcius, det;erá deixar para uma ucasÍ<Í(! mais pro­
mis,mra. Alf,uarde, Iwvase prupícias ami·zadés.. .

Neste dia, l/ue lhe será de todo fa!;orável, IUlcerá
IIwita jlruduçúo .)Irofissional e lIluita facilidade de
arranjar elllpréstillll! de dinheiro para a .�{)lllçúo de'
suas dificuldades filUluceíras. Excelente ao llllwr i'

il,� t:iage IIS,
.

Excelente fluxo astral IÍs experiências psíquicas, ao
llllmellto (;á et;oluçúo de S'IW inteligência e conheci­
mentos. A "lIIide serú 1}{lstallte boa o l/UI' lhe dará

maiores COIldiç(;"s d" sucesso geral. pliz íutimu e'

Det;erlÍ tomar cllidado lIO dirigir' veícrJos allto­

motores em estradas, (I() entrar em contllto CO/li lIui­

(/UilWS, fogo (' eletricidllde e tudo lfue IlosS/l

prejudicti-Iofisicalllente. Êxitocmllssuntosoi·ultos.

Ntio é mil dill·indiCilllo às coi8lls nOVllS, mlls (/11(' lhe

promete, sucesso IWS lIssuntos illicilldils 'lInterior­
mente. E uma [J/l1I fll se !,am tmtllrdeseu CllSllmCllto

e das l/lIL'stC/es cOllcernulltes (I() .1'<'11 coraçúo.

• '1

() di(/l; illdicf/dor de êxi to em l/llest!leS fillllllceiras e

em tudo'lfue cs_t(i rclllciolllldo com o sei! progresso de
um modo geral. POlh' solicitar a colalJOraçtio lIlheill,
·l/ue· serti I,rollflllllellte lItendido. Êxito (1I110rOSO (:

bOll SlIlide.

Dia (/11(' lhe será .fllr;(ircir;el, até mesmo .IOS lleglÍcios
mlli.v arris,L'udos e 110 setor !,rofissiOlllll. COlltlldo,
Iltio s(' deixe ill.f1uellciar, Cillll/l e de sell ('OStlllll<',

Iu:llls coislls irreai.I·. Vida .familiar e allwros�1 tnlll'

(/iiila.

1 !
.. .

eRAVOS ESPINHAS FURUNCUL,OSES e outras' anormalidades da pele. Ja nrlO 5ao

mais prOh'lernas., Agora'ex:ste nô Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM· _cqm­
pn mldo... f!)1 testadb nas melhores clInICas especializadas da Eu fopa,d urante 9 a�Ob r n'"

re�l ilfo,-,,; ..,ensaClonalS ACNESPIM . Gompnmidos - nas tarmaclas e drogarla�

Rodovias
Municipais

o Fundo Estadual de Assistência Rodoviária vai financiar,
mediante convênio que' foi recentemente assinado pelo Go­
vernador Konder Reis, várias obres no setor de estradas de
rodagem municipais .

Desta vez; serão beneficiados os municípios de Braço do

Norte, Orleães; SãoMartinho, Rio dos Cedros, Leobeno Leal,
Ibirama e Rio das Antas.

O '{alar das aplicações. com que o.FEAR acorre a essas

realizações se eleva a um milhão e setecentos e dezenove
mil cruzeiros, visando' à construção de pontes no sistema
rodoviário municioel, dentro de planejamento geral a que
também a Secretaria dos Transportes dá assistência.

O titular dessa Pasta, Nicolau Fernando Malburg, compa­
receu ao ato da assinatura do convênio, de que também
tomouparte o engenheiro Ricardo Saparini, administrador do
FEAR.
Vai-se complementando assim, em toaoo 'território esta­

jual, a grande rede rodoviária, 'que integrará o sistema geral
dos transportes, encurtando distâncias para mais aproximar

.

aspopulações e uní-Ias por laços de interesse e compreen­
são comuns, à causa do desenvolvimento geral do Estado.
Pondo termo ao sensível insulamento em que vivem diver­

sos núcleos da população catarinense por falta de facilida­
des de acesso aos centros de produção e comércio, melho­
res estradas municipais representam considerável fator de

progresso e adiantamento, co/imando mais direto intercêm­
bio e entendimento no sentido da positiva integração eco­
nômica de Santa Catarina.

A orientação da atual política administrativa do Estado,
isenta de discriniinações regionais e de influências estra­
nhas aos interesses maiores das coletividades, vem ofere­
cendoresuiiedoscue. dia a dia, se manifestam em expans­
ões de trabalho construtivo, em nível de conveniência do
desenvolvimento geral da terra catarinense.

O critério de sábia obietivkieaeeo encontro das reivindi­

cações regionais, nao sofre exceções de qualquer natureza,
ante a clarividente atuação governamental que abrange o

total panorama físico e demográfico do Estado, encarado e

tratádo com alto espírito de serviço 130 bem estar das popula-
ções. .

O problema rodoviário dos municípios, relacionando-se
com a propulsão geral, tem merecido, como se vê, as aten­

ções do Governo Konder Reis, franqueadas às solicitaççoes
regionais justificáveis perante o critério de equidade a que
obedece à atuação governamental vinculada ao plano de

desenvolvimento do Estado.
.

O convênio agora assinado entre o FUfJdo Estadual de
. Assistência Rodoviária e vários municípios permitirá, com a

ampliação do sistema de estradas municipais; o acelera­
mento da expansão das relações de i(lteresse entre as comu-

.

VIas assim beneficia(ias e confirma a boa expectativa dos que
estejam acompanhando o esforço das administrações muni­
cipais na convergência das atividades do Estado, em favor
do .qeral robustecimen�o econômico_e social.

Gustavo Neves

•

D[l�Un EMPRESA DE TURISMO LTDA.

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1,200- 12 x Cr$ 560-

CIDADE DA CRIANÇA
São Paulo

Saídas: 7 out e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-CIDADE DA

CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en­

trada: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00,
Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho -

sobreloja 6/7 - fones 22-6858/22-6333.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 - fones 22-
5083/22-5908,
Embratur: 0800238001.

.?

COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DOESTADO DE SANTA CATARINA

EM LIQUIDAÇÃO

CGC/MF 82.894.635/0001-44

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONV-O-CAÇãO
-.

Ficam convocados os Srs. Acionistas da DICESC - COMPANHIA DE

DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA -

em liquidação, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sede social da Empresa, à Rua Jerônimo Coelho nO 14 - Ed ifício Ceisa - 2°

andar, nesta capital, no dia 26 de setembro de 1977, às 10,00 (dez) horas,
para, nos termos do artigo 216 da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de

1976, 'deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1°) Re.latório dos atos e operações da liquidação e suas Contas Finais;
2°) Encerramento da liquidação e extinção cl'l Sociedade;
3�) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis (�C), 15 de setembro de 1977.

MILTON DE ALMEIDA COELHO
Presidente da Comissão de Liquidação

PARA GRAVAR
SEXTA·FEIRA·16.09.77

12:30 HORAS

SAUDADE
I LOVE VOU JE! T'AIME/Frederic François,

DI NOTTE/Nahdo Gazzollo,
IT'S NOT FOR ME TO SAY/Johnny Mathys.
.10 CHE' AMO SOLO TE/Sergio Endrigo.

AIRPORT LOVE THEME/Night Strings Orchestra.
. PEOPLE/Dionne Warwicke,

LET'S TWIST AGAIN/Chubby Checker.
I WILL WAIT FOR VOU/Louis Armstrong.

TI VOGLlO TANTO BENE/Peppino Mataraizo,
CONCERTO POUR UN ETE/Ronaldo Lark,

THREE COINS IN THE FOUNTAIN/Pat Boone.
THE CARLESTON/The Grandfathers.

KYRIE ELEI POP/Pop Concerto Orchestra,
ROCK ANO ROLL LULLABY/B. J. Thomaz,
SMOKE GETS IN VOU R EYES/The Platters.

CRY/Johnny Ray.
THE END/AI Grant

LOVE ME, PLEASE LOVE ME/Michel Polnareff.
DATEMI UN MARTELLO/Rita Pavoni.

HEY THERE/Samrny Davis Jr.
010 COME "rE AMO/Péppino Matarazzo:'

r
I
j
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M
PA
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PA
BR
13
13
13
13
KO
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DO
OP
G
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F

V
Br
Vo
Vo
Ch
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O
C
O
Fi
C
M
C
O
P
O

Pa
O
B

C
P

R

V
C
V

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
ODELO
SSAT
SSAT
SSAT
AsíLlA.
00 L
00 L
00 N
00
MBI
MBI
MBI
DGE 1800
ALA 4P.

ALAXIE

ANO
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1974
1976
1976
1975
1974
1974
1972

COR
BR;ANCO
LARANJA
AZUL
BEGE
VERMELHO
AZUL
MARROM
VERDE .

BEGE
BRANCA
BRANCA
VERMELHO
CINZA
VERDE

ssuimos toda a linha VW OK., para pronta entrega, fi­
nciamento próprio em até 24 meses com crédito na

ra.

AMÀURI PEÇAS E VEíCULSO LTOA.

- GATÃO AUTOMOVEIS
RANCISCO . TOLENTI'N'O. 13'- FONE:

22-2980 _" _

olkswagen Branco'Pô-lar 1.300, , : . ,,�.-� . , ..... 76,
asuia Branco Polar d , ••• ':.; : •• 76

Ikswagen Vermelho 1,300 ., , , .. ' ' .. ' 74
Ikswaqen Branco Lotus 1,300 ,

' 74
eveite Branco. Supe,rLuxo , , , , . , .. 01:<

MURILO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fon(' 44-1345
'

pa Ia Várias Cores ' , . .'_ 1978
hevette Várias Cores 1978

odge Polara Várias Vores 1978
at Várias Cores , 1977
orcei Várias Cores , 1977
averick Azul4 CC " 1976
orcei GT Branco

'

' 1 �76
pala SS 4 CC Branco 1976
assat 3 P Marrom ' 1976

odge Pelara Gran Luxo. : 1976
ssat LS Azul , 1975

pala Cupê Branco 1975
elina Luxo Branca : 19�1

BARBADA DA SEMANA

ORCEL CUPÊ LUXO' AREIA '

.................•......OK
REÇO: Cr$ 70.000,00 à Vista.

MARTINS AUTOMÓVEIS
UA JOÃO MOTA ESPE.lIM, 329 - fone 33-0677

,..s:..-·'JI"l r I i .;: r :;, _ •

olks 1600 branco · 1977
hevette Branco, _ -', 1975
olks 1300'- :

: 1Q76

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS
E DOMINGOS. .õ

�------------------------------�------�

GALAXIE
n
Compro - mecânico, máximo 50.000 KM
Fone 22-3129,

I � VENDO VOlKS -1500

Ano 1970 - AB-1869 -16 mil cruzeiros (à
vista). Ver e tratar à Rua Crispim Mira,
26 - Fone·22-9007.

l'

CAMINHÓES DIESEL• •

Temos toda linha de fabricação. M�rc�des, Toyota, Ford,
Chevrolet, Dodge, Alfa, Fiat e Scania. Corn-o menor preço
de São Paulo. Tel.: 222-3220 e 221-7872.

CLíNICA MÉDICA

DR.CASUOISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 �s 20:00 horas

Atende à domicílio
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

VENDE·SE

DOBERMANN - vende-se filhotes excelente pedigree. TTa- .

tar pelo fone 22-6673 após as 18 horas,
.

ALUGA·SE

Apto. de 165m2. contendo a quartos,living, sala de
antar, cozinha e dependência de empregada, tele­
tone, armário emb., garagem. Parte sinteco, parte
carpet. .

.

..

.

Tratar no Ed. Da Margarida apto 1001 - Rua Felipe
Schmidt, 96 - Aluguel Cr$ 6,DOO,00.

r,
- __..._

TELEFONE - VENDO

TELEFONE· VENDE·SE

Prefixo 22. Tratar pelo fone 22-4862 no horário
comercial.

PRECISA·SE TÉCNICO
. EM CONTABILIDADE

Moça com prática em lançamentos de contabilidade, ba- \lancetes, razão, etc. Paga-se bem. Admissão imediata. Tra­
tar c/SR. IVO. Fone 44-0789.

TERRENO NO JARDIM STA. MÔNICA
Vendo um lote com 360m2 em' ótima localização e rua

. pavimentada. Pronto para construir. Tratar com o proprie­
tário pelo fone 22-6591 no horário comercial. Valor Cr$
130.000,00.

Pagamos ótimo salário inicial, mais co­

missões e bonificações.
Apresente-se em Florianópolis: RUA TE­
NENTE SILVEIRA, 45 a partir do dia 18 de
setembro.
LAGES: MAL. DEODORO, 17 nos dias 15 e

J
r 16 de setembro. '

COMERCIAL 'CASTRO LTOA.

LIMPEZA DE FOS.SA
E I)ESENTUPIME�TO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

VEND.EDORES

I

CASA - AGRONÔMICA
Cr$ 135�OOO,00

.

I
Descrição: 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, etc., finan­
ciada. CRECI 63 - Tratar Telefone 22-5495, 22-9002, 33-
0216

TERRENO· ITAGUAÇU
Cr$ 380.000,00

Ótima Oportunidade: Terreno com 21,8 metros de frente
·

para o mar. CRECI'63 - Tratartel: 22-5495, 22-9002,33-0216

----.1J�'..

.

. ...'- -

,

.

.

SERViÇOS DE ENGENHARIA. E
TOPOGRAFIA

-Projetos residenciais e Industriais (calculo estrutu­
ral) - Projetos Hidro-Sanitarios e Eletricos - Projetos
contra Incêndios - Memoriais - Discritivos e Orça­
mentes - Assinaturas em Projetes e Responsabili-
dade em obras' civis.

.

- Serviccs §lerais topoqratlcos (campo e escritorio) -

Divisao de lotese quadras -Locacao e Dernarcacao-
Trianqulacáo e Bafirnetna : Eocaçao Industrial '

Apoio Topografico a Terraplenagem ..
- Gonfec::çao de maquetas. ,

.

.

.

1:.og0 Civil Carl. 1756-D ÇRt:A I.oã. R.
Rua Fernando' Mac;hadb, 36 - Florianopolis - Fone
22-4837.

CASA· TRINDADE
Cr$ 1 .000.000,00

Descrição: 5 quartos', com �rmários e,mb.uti­
dos, cozinha kitchen e demais dependências.
CONDiÇÕES A COMBINAR - CRECI63 - Tratar

.tel: 22-549.5,22-9002,33-0216

ED. HÉRCULES - Conj. com 68m2, BW�, carpet, com 2

portas de entrada. cr$ 495.000,00; parte financiada p/CEF.
ED. ATLAS - Sala carpetada com BWC e janelas de '

alumínio com vidro' fumé. Cr$ 373.000,00 fino CEF,
BALNEÁRIO DANIELA.-,Bonito lote de frente para o

mar medindo 360m2 (15x24). Cr$ 150.000,00.
.

ITAGUAÇU - Áreà com 13.582m2 por Cr$ 2.000.000,00.
SÃO JOSÉ -'- Área com 48.700m2 por Cr$ 2.500.00�,OO.
CENTRO - Sobrado situado no centro dacapital, propno
para clínica médica e/ou odontológica em terreno de
700m2. Cr$ 1.600.000,00'em condições a combinar.
CENTRO-Apto. desocupado no Edifício Itapirubácom 3

quartos, cozinha, sala e área de serviço. Cr$ 375.09o,qo
com financiamento SFH. .

CAPOEIRAS - Lote com 640m2 (20x32). Cr$ 200.000,00.

CASA - FINO ACABAME'NTO
Cr$ 380.000,00

Descrição: 3 quartos, sala, cozinha, banheiro
social, e· sinteco. LOCALlZAÇAO: AERO­
PORTO - CRECI 63 - Tratar tel: 22-5495, 22-
9002,33-0216

VENDE-SE

VENDE·SE
"

OPORTUNIDADE EM ITAJAí
Vende-se mercedinho ano Úi marca 608 O, e um grand�
terreno na localidadede Escalvadinho medindo 500 X 10�0
m2. Tratar Rua Brusque, 941 - fone (0473) 44-21.91 - ltajal­
Santa Catarina.

U;rl;··veleir; de 'oceâno d'e6rfJ.t pés, todo equi-I
. SG""

. pado, com.motor diesel. .

-

.

.

.

Trata-r à Rua 7 de Setembro, 11.
.' Fones: 2-2-3.398/ 22-8397 / 22-3399

Preço.Ct;$ 300.000,00 .

Sendo ato Cr$ 100.000,00
" .cr$ 200.000,.OO·-Financiadb em 24 meses.

.

. • . VENQE-SII;. ,'j •• '-ri., te';' s
Teletone residencial prefixo'22" instalado e tod() pa.go Cr$
15.000,00. Tratar com IVAN'pelo fn fohe·.22':244;4,- Ramal
319 ou 252.

-

TELEFONE "22" iNSTo IMEDIATA
Entrada mais transferência 351,00 mensais. Tratar .ne

22-8464 -'"Com SÉRGIO. , .'

Dr. MAURO PEREIRA DOS'SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

.

Dra. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

. Desarmonia conjuçal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação tratamento médico,
orientação .casarnento, distúrbio de conduta, problemas

da velhice, dificuldade ele relacionamento.
.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Bóabald, 1, 2°andar; sala
11, fone 22-0269, atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

.

v I

DOC.UMENTOS EXTR�VIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: 1 Carteira
Motorista, 2 LlC, 2 do CI ube 12 de Agosto, Título Eleitoral,
Certidão de Casamento, civil.e religioso, Registro de Nas-

· cimento.
.

.

G ratifica-sé bem. INEIDA FLACH FELlPPE - Fone 22-6825
.

ou 22-7291 - RUA FELIPE SCHMIDT, 56.

CONSULTÓRIO DE TRAl'AMEN"J:O
DE PROBLEMAS PSICO.SOCIAIS

I.

TA8A S/A EMPREENDIMENTOS

PRECISA-SE

VENDE·SE
� .

. '�

Uma lancha com7,80 metros, com 4 beliches,
banheiro, chuveiro, comz motores pentavolvo

. de 90 HPScom rabeia.
Preço Cr$ �OO-,OOO,OO
Sendo ato Cr$ 50.000,00
Financiado ICr$150.000,00
Tratar à Rua 7 de Setembro, 11.
Fones: .22-3398 / 22-3399 / 22-8,397

50 Carpinteiros
40 Pedreiros
50 Serventes
Fornecemos Cantina e Alojamento no local da Obra.
Tratar na Seção Pessoal a Rua Uniberto de Campos,

.

próximo ao Quartel da Polícia Militar- na Trindade.

RÁDIO INTEGRA_ÇAO
DO OESTE LTDA.

O Extremo Oeste, integrado sem discrimina­

ção - ZYJ-737 -1 .45,0 KHZ - São José do Cedro -

SC.

TABA S/A EMPREIi;NDIMENTOS

PRECISA
\

01 - Supervisor Segurança do Trabalho
Necessário ter curso e experiência comprovada.
Tratar à Rua Umberto d.e Campos s/n" - próximo ao

Quartel da Polícia Militar - SC - Trindade.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENbEM MAIS.
Centro Cometera!
Ade: bal Rdmos da Silva. conjunto. 208

ALUGA-SE

Casa de alvenaria c/3 quartos, sala copa, cozinha e ba­
·nheiro. Rua Eugenio Portela, 12 - Barrei ros. Aluguel Cr$
2.000,00.
Tratar à Rua Moura, 25 - Barreiros.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO

.

\ .

VENDE-SE NOVO

· Apartamento novo c/3 quartos no Jardim Atlântico, ape­
nas Cr$ 36,000,00 de entrada. Saldo, financiado. Tratar
c/Sr. Ivo, fone 44-0789 ou 44-3812.

- Espírito' Santo, você que me esclarece tudo, que me

lluminafcdos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
. Vocêque me dá o dom divino de perdoare esquecer o mal
que-me fazem e 'que em todos os instantes de minha vida
.está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
portudoe confirmarmais-urna vez, queeu nunca quero me
separar d.e você.jaor maior que seja a ilusão material, não
será o minimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer Q

. pediqo{D.entro de três 'tiias' Será alcançada a'{lraça por.
.
Inal$ eH.i/cli quê seja( .

•

.... ..""

Publicar as�im que receber a graça - A.G:

._-------------_._.._-- ----�-_._---,.._---------....;;_,------------------
li>-..',,- .

) ,

DOCUMENTOS PERDIDOS L

1 c_' ''-.. r-,

Para os devidos fins, declaro que foram perdidos os do"
cumentos do veículo marca J'eep Wi lIys, ano 1963, placa
eH-0879, cor azul, ainda a Carteira Nacional de Habi litação
e ca t" ,1l ...0 '..:I ,1 id" 'j c I. dI teq .ente a Arrn: ndo Basso,

JARDINEIRO
PROCURA·SE·

Para a Trindade. Telefone horário comercial 22-0299 ou
22-0892 - ROSELI.

Perdeu-se uma bolsa contendo diversos documentos na

Região Bairro Sta Mônica ou Trindade. Gratifica-se bem a
.

quem os entregar, à Rua 7 de Setembro nO 7 - 2° andar­
fone 22-7122. Y.pojucan de Mattos .

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE QALLA LONGA, residente em S.M.Oes�e,
.declara para obtenção de 2a. via que p;�dell sua carteira
de Motorista. nO 260.005/13A-R SC-Sene 091801 - Cal.
PF/C.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto' de 1977
.

<

DOCUMENTOS �ERDIDOS
Zeno Mull'er, declara para obtenção .de 2a. via 'que extra-
viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C. .

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de'1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos do veículo
marca Vo'lkswagen, tipo Variant, ano 1974, cor
branca 65 HP, 04 cilindros, pertencente ao sr.

José Joaquim dos Santos. .�.

CUNICA RADIOLOGICA ,DR. CARLOS CORREA-
Dr. Antônio Modesto Primo' Dr. Marcelo Haberbeck Modest-o
Dr. Vanildo José Ozelame ' Dr. Constantino Kosmos Komninos
Dr. Orlei 'de Luca

Av. Hercrho Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones:. 22-6326 e 22·3683

,

CONVÊNI9SRadiologia Geral

Radiologia Ginecolóqica
Mantém Convênios com' IPASE.IPESO.
TELESC.MEDSAN,PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Marnoqratia - Ductográfia

Tomografia.
,

ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HORAS

-:

DOCUME'NTOS PERDIDOS

Foram perdidos ós documentos do caminhão Mercedes
Benz, placa 1313, ano 19.76, chassis nO 345002/12305643,
motor nO 344991/10378701, pertencente a Gentil Soares.

I .

Chapecó, 13 dê setembro de 1977.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
I

O prof. Remato Machado, licenciado em Filosofia pela Uni- ,

versidade Federal de Santa Catarina, 1970, torna público
_que foi extraviado o seu Diploma de gr·ádi'Jação, registrado I;,'.i

,

sob. nO 644, livro 4, folha 24v., em 19/07/1971 no Centro de -.,

Educação da UFSC e sob nO 609, livra 1"-1, fls 153v, pro­
cesso nO 22053, ern 08/09/71 na Reitoria da UFSC ..

ALUGA-SE

Edifício com 7 salas, área total de 500 m2, Rua Álvaro de
Carvalho, 23, Centro, próximo ao Bamerindus. Tratar cf Sr.
Sérgio fone 22-8968 horário comercial.

TOMAZ·
O máximo em Hetriqeraçào Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-Se.

ALUGA-SE

2 Casas, SÃO .ioss. 3 quartos, 2 salas, lavanderia, 2 ba­

nheiros, copa-cozinha, dependência de empreqada, gara­
gem, toda carpetadas. E 1- casa JARDIM ATLANTICO .

Tratar c/ANTÔNIO Fone 44-1391. CRECI - 175.

ALUGA-SE
Casas, apartamentos, salas comerciais e lojas, nos bairros
.Centro, Estreito, Capeei ras e Trindade. Aluguéis a parti rde
Cr$ 3.000,00. .

Tratar Centro Comercial ARS, Rua Felipe Schmidt, 21,
conj. 509 - 5° andar.

BARBADA EM C�MBORIÚ
Apa rtamento na Av. Atlântica pronto para mprar. I n.for�a­
çôes na 'Imobiliária Sol e Mar - Fone 44-3744. NegociO
urgente somente hoje.

.'

APTO. BOM ABRIGO - CR$ 5.500,00

Aluga-se em Bom Abrigo, apartamento 'zero, contendo 2
quartos, suite, living, BWC social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada, garagem,
telefone; gás central, vista para o mar. .

'TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gamá D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, sala 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-
CRECI N° 58.

APTO CR$ 290.000,00

Situado à Rua Deputado Edu Vieira, Trindade áo lado da
Universidade Federal 'de Santa Catarina, cor.tendo 1

quarto, living, B.W.C. social, copa-cozinha. Azulejos até o

teto. inabitado.
.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted. salá 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI N° 58. " .

TERRENO CR$ 200.000,00

Situado à Rua Elesbão Pinto da Luz, (Jardim Atlântico),
possuindo 405 m2 (15 x 27), lote de esquina, pronto para
construção.
F' T,u' �(.rr '1E�JS 1\'0 lEIS RLa Otton Gama D'Eça,
hi3 e.c . "Lo ,\t,(j ,-O)",·C"

-f.on.
es

..
,

22-�
..
537 e

.22-6551 j I.CRj::Ci - nO 58.

:_l
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUL-TRAILER

Revendedor autorizado para Santa Catarina e Paraná
VENDE - TROCA- COMPRA- FINANCIATRAILERS, Motor
Homes - REBOQUES
PEÇAS - ACESSÓRIOS - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
FLORIANÓPOLIS - Fulvio Aducci, 640 - Fone: 44-3678 -

Estreito

.

CURITIBA - Rua Mal. Floriano, 6933

AGRADECIMENTO

ANA MARIA LARGURA, ARTUR LAR­

GURA e' .SRA., PEDRO LARGURA e

FAMíLIA, FLÁVIO LARGURA e FAMíLIA
- agradecem as manifestaçôes de pesar
recebidas por ocasião do falecimento
de seu inesquecível esposo, filho, ir­

mão, cunhado e tio ARTUR HUBERTO·
I'

LARGURA.

iA... CENTRAIS ElHR:CAS DE SANTA CATARINA S. A.
CElES( ,

. C.G.C./M.F. N° 83.878.892/001-55
INSCRiÇÃO ESTADUAL N° 054.003.02853-9

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os srs, Acionistas da Centrais Elétricas de
Santa Catarina SA CELESC, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia 27 de Se­
tembro de 1.977, às 15 horas, em sua Sede Social, à Rua José da
Costa M6ellmann, na 129, nesta Capital, a lim de deliberarem
sobre a seguinte Ordem do dia:

1°) - Relatório, Balanço Intercalar, .Conta de Lucros e Per­
das e Parecer do Conselho Fiscal, relerentes ao Primeiro Se­
mestre do Exercicio encerrado em 30 de Junho de 1.977.

2°) - Outros assuntos de interesse social.

I
!

Florian�Jl'!iji;,. Q9 de Setembro de 1.977.
n,(1

DR: HERCíLlO LUZ COLAÇO
PRESIDENTE

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS·

DAE::DEPARTAMENTO _

.

. AUTONOMO DE EDIFICAÇQES

.

AVISO DE LICITAÇÃO

O Departamento Autônomo de Edificações torna pú­
blico para conhecimento dos ínteresssados, que se

acha aberta a Tomada de Preços nO 15/T1 para a EXE­

CUçÃO DA REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALA-
.

ÇÕES ELÉTRICAS DO EDIFíCIO HENRIQUE BERE-·

NHAUSEN, ria parte de propriedade do Estado, na Rua
. Trajano nO 18, nesta Capital, que será realizada no dia

26·de setembro de 1977', às 15·:00 horas.
O Edital, bem como. quaisquer esclarecimentos, po­

derão ser obtidos na Sede do DAE, sita no Edifício das
Diretorias; à Rua Tenente Silveira, nO 32.. em Florianó­
polis, na Comissão Executiva de Licitações, de 2" à 6"
feira, no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, em 14 de setembro de 1977.

Engo. Civil Telmo Fernando Mattar de Souza

,Diretor Geral do DAE

LAJE PRÉ-MOLDADA 1il"PUIA

���NTOS
PARÀ FQRRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22·6500
, imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

. estado com assistência técnica 22·6290

REG. CREA. N.o 5.17" . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilia Blum. '1.7 - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

NOVOS EQU.IPAMENTOS
PARA FENAÇÃO NA FEIRA DE ES.

TEIO

Menegaz S.A. Indústria e Comércio, que já
havia obtido o. prêmio Distinção Indústria
pelo lançamento da primeira prensa en­
fardadeira brasileira, está expondo agora
na Feira de Esteio-RS, a complementação
do conjunto de fenação: Primeira Sega­
deira de Barra brasileira, com velocidade
de trabalho de 6 a 6,5 km/h, cortando de 1
a 1,5 ·hectares por hora. Primeiro Ancinho
enleirador brasileiro com tornadade força
e velocidade de até 10 km.

CESAT
Centro de Estudos de Análise
Transacional.
Seminário de Comunicação Inter··
pessoal para Mulheres.

.

Destinado a todas as mulheres que queiram obter
maior conhecimento da conduta própria e alheia, e
orientar-se para melhor analisar, compreender e

corrigi r a conduta ihfantil, dentro dos princípios de
Análise Transacional.
Professora: Vera Lucia de Souza Abrahan.
M.D.E.P. da ALAT-Associação Latina Arnericana'de
Análise Transacional.
Período: 19 a 23.09.77, das 19,30 às 22,00 horas.

Local: Auditório do Cesat. Rua Dr. Ferreira Lima, 38-
Fone 22-5347 - taxa de inscrição Cr$ 750,00.

.

VENCEDORES DO BRASILEIRO DE CICLISMO
SERÃO PREMiADOS COM CALOl10

Dentro das programações que envolvem o XIX CAM­
PEONATO BRASILEIRO .DECICLlSMO a ser realizado em ,

Florianópolis nos dias 16, 17 e 18 de setembro próximos,
OJ)çl,�,gell�,@i)u��n!ii ���I�?r �iç!i�t.?, do É�tap,01�.�P9,�;-,
tado como a grande esperança catarinense no. carnpeo-,
nato, a espectativa é muito intensa.

Numa demonstração de incentivo à esta modalidade

de esporte que rapidamente vai se difundindo e ganhando
novos adeptos e torcedores, a Indústria de Bicicletas Caloi
e Hermes Macedo S/Airão premiar os campeões com duas
belíssimas blcicletas Calai 10, sendo uma para o campeão
nacional e outra para o campeão catarinense. No caso de

vir' a ser o campeão nacional um ciclista catarinense a

segunda bicicleta será do vice-campeão. Estará também,
prestigiando com sua presença no XIX Campeonato BraSI­
leiro de Ciclismo o superintendente da Indústria de Bici­
cletas Caloi, Dr. Antonio Fortinó, além de 'outras pessoas
ligadas ao ciclismo daquela indústria e de Hermes Macedo
S/A.

.

SERViÇO PÚBLICO FEf?ERAL
MJ - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL
Superintendência Regional em Santa Catarina

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 01/77

A Comissão de Licitação da Superinten­
dência Regional do Departamento de Polícia:
Federal em Santa Catarina torna público, para
conhecimento das interessadas, que às 09:00
horas do dia 7 (sete) de Outubro do corrente

ano, na sala da Seção do Material desta Supe­
rintendência Regional, abrirá propostas de
firmas preliminarmente habilitadas, para aqui­
sição e instalação de sistema telefônico e de
intercomunicadores, em conformidade com o

Edital afixado na parte térrea da sede da SR/
DPF/SC, sita à Rua Tolentino de Carvalho nO 15
- Estreito, nesta Capital.

Florianópolis, 09 de Setembro de 1977

Presidente da Comissão

"(}III'III qu isrr romprar 1111/(/�I/('rlldll de casus de sobrado

ro nt [nn t c Poro SUl/til R ii a fal: (" iii .1 iia JO({I/II iI/II du Si"'.'"

qu« nuira 1/(/,1' 1111',1'1110.1 rasas 011 (0111 U (apitou Francis,»
Prrciru dr Xlcsouit « I//((' t cin (i rdr li! puru lU "(,I/d,·('''.
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Kazys Bauzys, da Lituânia, Kwor Hung Shee, da China; Lleslie
Alan Carlmon, da Inglaterra; Liese Ketler, da Rússia; Lucas Ga­
bela Vilarino, da Espanha; Martha Elizabeth Riveros Loredo de
Pereira Mendes, da Bélgica; Mendvtal, 'de Marrocos; Marian
Luchy, da Alemanha; Massao Iwai, do Japão; Maryanna Sofia
Kawka, da Polônia, Moon-ja Lee Choi, da Coréia; Manoel Gomes
db Portugal; Pietro Toso, da Itália; Yoshiaro Sato, do Japão.

52 brasileiros perde'm a

nacionalidade por terem

preferido outros países

Brasil terá 4 membros
na reuniQo sobre a Itaipu'

A veiculação deste anúncio em setembro de 1808 até nossos dias muita coisa

mudou no mercado imobiliário.
A construção das casas em estilo da 'época deram lugar aos imponentes

edifícios,
As operações comerciais técnicas e precisas pedem a especialização no ramo.

As empresas imobiliárias destacam-se como responsáveis pelo desenvolvi­
mento urbano.

Tudo mudou, menos a integridade da venda. O atendimento preciso, coerente
e honesto. Aliad� a forma personalizada marcam o estágio moderno encontrado
nos serviços prestados .pela NOVA ERA.

secretário-geral, conforme a nomencÍatura brasileira) Bernardo
.
Bronsteín e Luís jauregui, do diplomata Osório Arana e do Almi­
rante Horácio Colombo já eram esperados no Itajnaraty muito
antes da indicação oficial do Governo argentino.

-

O Brasil não comporá a sua delegação a um nível equivalente à
delegação argentina. O fato de os argentinos terem indicado dois
vice-ministros para compor o seu quadro de negociadores não
significa que o Brasil fará o mesmo, Ao contrário, é certo que, na
delegação brasileira, o mais alto representante - e provavelmente
chefe da delegação _. será um integrante da diretoria-executiva da
Eletrobrás e

,

A indicação de quatro nomes por cada país integrado ao diálogo
. de Assunção - Brasil,' Argentina e Paraguai - ficou acertado em um

aco/do tático firmado pelas três chancelarias. Houve o acordo
não-ofical para a indicaçâo de uma delegação limitada a quatro
elementos, mas nenhum acordo quanto ao ní�el dos elementos
que a integrarão.

ama Dava eRa DO Ramo ímOBílíaRIO

Brasília - Porque preferiram a tutela legal de outros países,
onde passaram a residir definitivamente, cinquenta e duas peso
soas perderam ontem a nacional idade brasileira; segundo decreto
assinado pelo Presidente da República.

'

O Ministro da Justiça, por sua vez, baixou portaria concedendo
naturalização a 52 estrangeiros, residentes no Brasil, "a fim de que
possam gozar dos direitos outorgados pela Constituição e leis do
Brasil".

Os novos brasileiros, admitidos pelo ato do ministro são: Abdel Os ex-brasileiros' são: Albertina Neves Garcia' Aldo· Simões
Fattah Abdel .Harníd, da Iordânía, Afif Zakharya Nassar,.de Jeru- Paristo, Antonio Pérciles Pereira, Arizette Cruz, B�nedita Anice­
salém; Agostinho Marques, de Portugal; Alfonso Baenas Sanchez, sar, Catarina Sak, Clarice Gugurich, Cláudio Cochiaro Desd�.
�a_ Espanha; Ana Zogo.vich, da luguslávia; :'-n?ré Maiti�s Mon- �ona Pardini, Dina Lima, Doralice Stermer, Eduardo d� Costa e

teíro, de Portugal; Anme France Frere, da Bélgica, Antomo Mon- SIlva, Esmeralda Chaves, Stefan Bulbof, Eva Skarbiník, Hanson
tilla Garijo, da Espanha; Antonio Riccio, da Itália; Carlos Gustavo Farkas, Ingertraut Nussner de Oliveira, Irani Parreiras Chirivas
Sanchers de Cronthal,' da Polônia; Chang Jin Nuey, da China; Irineu Petracek, Jack Pedro Doorlay, Janete Gomes Valvezan.
Chen Lii Hua Tang, da China; Chong na Shia, da China; Cornel Jessicler Pereira White, José Schirnp, Josephina Ricota, Lilian'
Josef, da Romênia; Daniel Carlos Sérebrinski, da Argentina; Do- Parnofielo, LuizMarcelo Seabra, Manoel Goulart da Silva Maria
lores Jesuina .Arnado, de Portugal; Eliana Hsu, da China; Elias de Lourdes Gomes Veloso, Mariela Helena Brannick N�ide de
Lazarezek, da Polônia; Emilio de Luca; da Argentina; Enríca Rita Fátima Machado Rodrigues, Nicodemos Marthci Percirria Mar­
Garofani Tsingos, da Itália; Ernestina Panella Madalena, da Itália; ciana de Oliveira, Raimunda Batista Sousa Haírnundo Xavier da
Eugenia Ijuyo Araki Horiuchi, do Japão; Ferdinand Binder, da Silva, Ronaldo Altieri, Silvia Hejane Vígnolo, Sofia Schirnpf, Stela
Alemanha; Firmin Rodriguez Silveira Machado, do Uruguai; Adams, Suzana Godói Aranha, Valquiria Lur on Randow, Wilson
Fuang Ching Hsiung, da China, Hamza Fahimi Ali el Dorry, do . de Sousa Avila, Zenit Simons - todos adquiriram nacionalidade
Egito; Hani Hasan Abadla, da Jordãnia; Hidetoshí Ogura, do norte-americana; Tamara Russef, alemã; Zelia Roelofse Sul­
Japão; Hussein Reda, do Líbano; Jamal Issanehma;do Líbano; africana; Cristiane Noite, alemã; Claus Peter, alemão; Curt de
Jan Wu You Jiau, da China; Joannes Mazur, da Polônia; José da Souza; alemão; George Cordeiro de Azevedo, canadense, Hilde­
SilvaMartins, de Portugal; Joaquim Fontilha Batista, de Portugal; gard Voigt, alemão; Marcos Manhaes, sueco; Rosana Kraerner
José Cardoso Tavares, Portugal; Josephina Massad, Líbano; alemã; Arpad Piros, austríaco.

'

,

Brasília - A delegação brasileira que participará do' primeiro
turno de conversações para a Coordenação dos Projetos Hidrelé­
tricos das Usinas de Itaipu e Corpus, a partir'do dia 22 em Assun­
ção, Paraguai, terá dois representantes da Eletrobrás, um da Itaipu
Binacional e um do Itamaratv,

'

O representante d� lta�araty lserá o conselheiro José Nogueira
Filho, assessor especial do Ministro Azeredo da Silveira; já na

Eletrobrás, há um consenso no sentido de escolher um membro da
diretoria executiva da .empresa e um técnico de alto nível. O
diretorescolhido será 6 'de operações de sistemas, JoséMarcondes
Brito de Carvalho, ou o de planejamento e engenharia, Lucinio
Marcelo Seabra. O técnico 'de alto nível ainda não teve seu nome

escolhido. .

O Governo brasileiro recebeu com tranquilidade e sem surpre­
sas as indicações dos nomes que comporão a delegação argentina .

Os nomes/dos subsecretários(cargo equivalente a vice-ministro ou.

GERDAU ASSUME A LIDERANÇA DA

PRODUÇÃO SIDERÚRGICA PRIVADA

FREDERICO OLlNDIO DE SOUZA

Diretor-Comercial
CPF 11.0 102.453.859

As empresas Gerdau, no primei ro semestre deste ano,
assumiram a liderança da produçãd siderúrgica privada

. nacional com 407 mil toneladas de linqotes. As receitas
dessas empresas, no primeiro semestre do exercício social
(1 de fevereiro a 31 de julho), evoluiram para C$2,2
bilhões, gerando um lucro líquido após o imposto de renda

,
de Cr$ 181 milhões.

RIOGRANDENSE
A Siderúrgica RiograndenSe, no semestre social, teve

um faturamento de Cr$ 541 milhões com um lucro líquido
de Cr$ 54 milhões, posicionando o lucro por ação semes­

tral em Cr$ 0,20.' O patrimônio líquido desta empresa, no

período, atingiu a cifra de Cr$ 532 milhões, dando a cada

ação o valor patrimonial de Cr$ 1,92. O índice de liquidez
corrente foi de 1,58.

Esta empresa, a principal do sistema empresarial Ger­
'dau, dispõe hojede uma capacidade de produção anual de
aço de 250 mil toneladas e tem projeto aprovado para
elevá-Ia a 520 mil toneladas.

JOHANN GRITSCH S/A .INDÚSTRIA,
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MÓVEIS

CGC nO 90.731.47210001.07

EDIT.L DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, ficam' convocados os Se­
nhores Acionistas desta Sociedade a se reunirem
nrn Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se
i nó' dla 26 de seferii6ro de 1977: às 10:00 (dez) horas,

.

na sede social da Empresa, à rua Alfredo EickJúnior
nO 235 - 10 Distrito Industrial, nesta cidade, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1. Alterações Estatutárias (Consolidação e adap­
tação dos Estatutos à Lei .no 6.404 de 15-12-1976);

2. Alteração no quadro da Diretoria; e
3. Outros Assuntos de interesse da Sociedade.

Itajaí (SC), 13 de agosto de 1977

EUGÊNIO ScfiAUFFERT NETO

Diretor-Administrativo
CPF nO 029.903.859-91

METALÚRGICA
A Metalúrgica Gerdau continua 'na posição de princi­

pal fabricante de pregos da América Latina. O seu fatura­

mento, no semestre social, foi de Cr$171 milhões, e o lucro
liquido. de Cr$ 33 milhões, resultando num lucro por ação
semestral de Cr$ 0,34. O patrimônio líquido da Empresa
atingiu Cr$ 218 milhões e o valor patrimonial da ação foi
para Cr$ 2,28. O seu índice de liquidez corrente foi de 2,04.

AÇONORTE
A Siderúrgica Açonorte faturou, no semestre social, a

. importância de Cr$ 319 milhões e obteve um lucro líquido
de Cr$ 44 milhões situando-se o lucro por ação semestral
em Cr$ 0,16. O seu patrimônio líquido foi de Cr$ 577

milhões, correspondendó o valor patrimonial de sua ação
a Cr$ 1,75. O índice de liquidez corrente atingido. foi de
1,06.

Esta empresa, a principal supridora de produtos side­
rúrgicos do Norte/Nordeste, hoje com uma capacidade de
produção de 132 mil toneladas de laminados de aço, está
implantando projeto de expansão, pelo qual atingirá a

capacidade de produção de 200 mil toneladas de lamina­
dos de aço .

\

.
GUAíRA

A Siderúrgica Guaira, no período, faturou Cr$ 94 milhões
tendo obtido· um lucro líquido de Cr$ 5,5 milhões.O
seu patrimônio líquido elevou-se para Cr$ 81 milhões, cor­
respondendo a cada ação o valor patrimonial de Cr$ 1,75;
seu lucro por ação semestral foi de Cr$ 0,12. O índice de

liquidez corrente atingido foi de 1,45.
Loca!izada em Curitiba, esta empresa tem projeto de

expansão aprovado para elevar sua capacidade de produ­
ção de aço para 200 mil toneladas anuais.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE FINANÇAS
GABI!IIETE DO SECRETÁRIO

LICITAÇÃO PARA CONCESSÃO DE BOX
DO MERCADO PÚBLICO MUNICIPAL

A Prefeitura Municipa: de Florianópolis, faz saber que
encontra-se aberta, na Secretaria de Finanças, Licitação
para a concessão de uso dos compartimentos.(Boxes) nO
31 e 32, sitos à Rua Francisco Tolentino, no Mercado PÚ­
blico Muniç:ipal. As propostas deverão ser entregues na

Secretaria de Finanças,'à Rua Felipe Schmidt, 89, Edifício
Santa Catarina, térreo, até as 17:00 horas do dia 26/09/77.

o Edital e demais informações poderão ser fornecidos aos
interessados no endereço acima, nos horários das 08:00 às
12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianõpolis, 14d.e setembro de 1977.

Lauro Luiz de Andrade
Secretário Municipal de Finanças

COMERCIO. CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.
.
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� MULHER

A DESCONTRAÇÃO NOS MODELOS

Pois soln: rl/IIII,,, !lII/I 1"11/11 " /II',{(I, /'i,I!I';"
!.iIIJ"l)(//'1) di: ,/Ii!' sim I' {/I/ I/I, /; 111/"'" sul»: cl.!« tcnsa»,

Tâc: ou mais ininortrntt« l/III: a inglesa Mary
()I/(mt, dcscobridoru elas /I('/'IWS femininas, Bar­
bara Hulanicki, jocem polonesa. que entrou }}(}r
(1('(/,.')0 neste campo - ela cm il nstrutlora de niotla
e COl1WÇOU (1 desenhar SI/(/S }1J'(í}Jria,� rou nus -

depois d� notada }WSSOI/ a ter lima filosofia, real-
.

mente surpreendente, }lrillci}Julmcnte riumu ,

cpuca, cm que (is'grand�s 1l0JllC,� das [abulosas

/'(/1'(/ cxnortacào, () crcnc C/II toin nasic], Detalhes:
(IS largas caras da IJI{/lIg{/ e l iuc i ro decote,

"uvaisons" destacavam seu "nrét-à-norter",
ainda que caríssimo.

U (II/C Barbara realmente propunha era 'a de
coniecctonar roupas de bossa, à base do muito
jocem, para cetuler a preços baixos. Natural­
mente seu talento de criadora não sé restringiu
apenas a roupas. Partiu para linhas de acessórios,
bijuterias e objetos de decoração.

Av. Getúlio' Vargas, 193,
·111

•
Praça da Matriz, 30

Esses municípios
tinham· uase tudo.

Só não tin am o
.

BESC.
A partir de·hoje

já têm.

.i:

'IIIIIIIIIII! I, ENCURTANDO DISTANCIAS �,'� :;,�;do Estado de Santa Catarina 5.A.
o BANCO DAGENTE

j
I�- •._.::,.�--�----_._-- --�-'----'._'---

,

,

ULJranc() ii l/1na das suas cores prcjcrulas. A(/lIi, o rumânt'isl1l()
se [a: IIu/oS detalhes de rendas, que cnriqueccni também () lcncinlu»,

-BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

EDITAL DE LICITAÇÃO
/

Brasil e cujo controle acionário e poderdeci­
sório sejam nacionais;

- cujo capital e reservas sejam i guais ou
superiores a Cr$ 2.000.000,00 (doismilhões
de cruzei ros);

Levamos ao conhecimento das Empre- :_ cujo quadro permanente de técnicos
sas interessadas, que nesta data o Banco de nível superior seja composto, no mínimo,
Regional de Desenvolvimento do Extremo por trinta (30) membros»
Sul, DECLARA aberto o Edital de Licitação - comprovam experiência em pelo me-

acima citado. nos, dois estudos similares.
1. OBJETO: 3. APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS:

Constitui objeto de Licitação: Projeto de - Os licitantes deverão fazer a entrega por
Estudos de Viabilidade Técnico-Econômica seus representantes credenciados, no dia 06
necessário à Implantação das Unidades In- de outubro de 1977, às 15:00 horas, na sede
dustriais de ALUMINA; .ÁCIDO/ do BRDE

FLUORíDRICO, FLUOR ELEMENTAR, CRIO- - Agência de Florianópolis, à Av. Hercí-
LlTA ARTIFICIAL E DE FLUORETO DE ALU- 'Iio Luz, 57 - Ed. Acácia,
MíNIO, dentro do PROJETO DO LITORAL 4. OBTENÇÃO DOS DOCUMENTOS E IN-
SUL de Santa Catarina. FORMAÇÕES:
2. CONDiÇÕES MíNIMAS DE PARTICIPA-' O EDITAL DE LlCITAÇAO COMPLETO e

·çÃO: seus respectivos Anexos, poderão ser obti-
Somente poderão participar desta Lici- dos na sede do BRDE/SC, à Av. Hercílio l.uz,

tação, Empresas de consultoriadevidamente 57, mediante o pagamento de Cr$ 1.000,00
cadastradas na FINEP, que: (HUM MILCRUZEIROS), que deverá ser reco-

- estejam legalmente estabelecidas no Ihida\ à Tesouraria do BRDE.

Florianópolis(SC), 1-4 de setembro de 1977.

AMAURY BOTTO GUIMARÃES
Presidente da Comissão

No Brasil há �Jl1(lSe dois anos, somente agora
a estilista encontrou o seu caminho e se transferiu'

.

ccl1n o marido para São' Paulo, para lançar a sua

etiqu eca: Barbara Hulanicki .

"

Seu trabdlho atual divide-se em três etapas e

mesmo à nrimeira vista, Barbara dá a impressão
de estar sempre tendo uma nova idéia, a cada
momento. Para começar, encontrou uma outra

.

II I' da à d h S 11\" .

mll 'ler, 19a a a mo a a muitos anos: Regina
Carneiro, chefe da "Quatre-Suisons", que está

confeccionando todos os seus modelos, tanto para
o Brasil todo (à base de algodão da Ma tarazzo)
como pdra o exterior (em crepes da Ciaesa), A
terceira etapa - e isso Barbara [ai: questão de
frisar - é a abertura de sua butique,

Por que o Brasilr.Esta é uma pergunta [re-
.

qüente que fazem a Barbara e que ela responde
sorrindo: "Ora porque é um país jovem, com

muito sol, colorido e com abertura suficiente para
nocas idéias. Senti, desde que chegamos, que aqui
minhas criações teriam uma nova vida".
PRIMAVERA/VERÃO .

A primaceraõ/erão de Bar-bara Hulanicki,

PROJETO DO LITORAL SUL DO ESTADODE
SANTA CATARINA - CONVÊNIO 013/77

SUDESUL/GOVERNO DO ESTADO DE'

SANTA CATARINA/BRDE.

confeccionada pOT "Quatre Saisons" i composta
de vestidos de algodão (voil, gabardine, rústicos,
cretone.mapeline), liso, em tenalidades ou em es­

tamnados também exclusivos, Conjuntos de cal­
ças, túnicas, batas, camisetas. Já para a linha
exportação; 'à base de crepes, os tons pastéis pre­
dominam, em modelos que seguem o mesmo gê­
nero imposto pela sua criadora: largos, muito sol­
tos, dando destaque para as m2Higas, de cavas

largas e ombros caídos.

Segundo Barbara, "a brasileira é muito espi­
rituosa. Jamais deveria ir para a Europa para se

inspirar. Chego aficar espantada com os brasilei­
ros por não criarem mais: a moda já adaptada
para o Brasil é praticamente uma criação brasi­
leira, introduzida pela própria mulher que a

veste"; 'A garra pelo seu trabalho não deixa a

designer descansar, tanto, que ela confessa seus

sonhos: na butique, lançará também acesso­

riosibolsas, sandálias, em couro, lona, bem espor­
tivas), bijuterias em osso, objetos de decoração
em louça, roupa de cama, cosméticos e até uma

linha masculina e infantil.
'
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